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SEMANA DE CULTURA AMERICANA, O Departamento
de Unguae Literatura Estrangeirase o Departamento de
Assuntos Culturais da UFSC, promoverão, de 24 a 28
deste mês, às 20 horas, no auditório da Reitoria, numa

promoção de caráter cu lturat, a "Semana da Cultura
Americana". A p�les,tra do dia de abertura, a cargo dos

"
/, professores Joh n Rodney Meyer e Carmen Rosa Câldas

Pereira de Mellp, tem como título "Uma visão panorâ
m1ca da arte contemporânea nos Estados Unidos".

,.,- "

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1012.4
milibares. Temperatura média do diíl 27.8°. Má-'
xi ma insolação 39.2°. Mlnima 16.5° (Médià ml
nima no Planalto 08.7°). Cumulus, stratus, ne

voeiro. Tempo no Planalto: Com pequenas insta
bilidades passageiras passando a bom. No litoral:
Bomdurante o dia, nevoeiros à noite. Massa fria

penetrando ao sul. Previsão: A. Seixas Netto.
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OS
PRIMEIROS

.O anúncio dos oito primeiros governadores ontem
no Palácio do Planalto foi precedido de
'a�diências, individuais concedidas pelo general
Geisel 'aos atuais governadores, O único que não

comfareceu foi Roberto Santos, da Bahià, que se

recusou a anunciar o seu sucessor. O,Planalto
não antecipou a data em que os novos nomes

serão anunciados. (Páginas 2, 3 e 5).

anúncio, os e Sinval Guazelli(RS) conversaram sobre as escolhas.

(
I

NOTA QFICIAL DO GABINET� DO GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA

.

Ao regressar da viagem de serviço que realizou aos Municípiosde Rio doSul e Blumenau, no sábado edomingo último, dias

I ,16e 17do corrente, o Governador do Estado tomou conhecimento, através do noticiário publicado naedição doJornal do'
Brasil, 1.° caderno, do dia 15.04.78, página 04, do discurso pronunciado na Câmara dos Deputados pelo Senhor Deputado
Laerte Ramos VIeira que "denuncia o escândalo no Banco presidido pelo càndidato em Santa Catarina".

ESTADO DE SANTA CATARINA
Casa Civil

Em respeito ao povo catarinenss.e para esclarecimento dos homens públicos de nosso País, vem o Governo do Estado de
Santa Catarina e, pessoalmente" Governador. através de�a Nota dar conhecimento ao Estado e.à Nação. dos sequintes
tatos..

,.

'a) aíndaquesem conhEi'cera Integra do discur�o pronunciado pelo Représentante cátarinense, o noticiártó d� imprensa, sÓ,
�,

ele,éparaoGovernodoEstadodeSantaCatarinafafosufic1enteparajustificaraelaboraçãoeadivulgaçãodestaNota;
b} o discurso, se exato e veraz o noticiário de imprensa, se constitue em acusação à honra do Governo do Estado de Santa

Catarina a, portanto, caracteriza fato que. deve ser de imediato considerado;
I-

c) diz o noticiário do Jornal do Brasil que "a única razão que teria orientado o procedimento doSenhor Jorge Bornhausen
- co�íorme o raciocínio do ex-Iíder do MDB - é a circunstância de a firma Oleolar SAde Céu Azul, eo Fri'gorífico
Meqianeira S/A, da cidade do mesmo nome, ambos do Paraná, pertencerem, na maior parte de seu capital, ao Grupo
Dalcanalle, formado pelo sogro e cunhados do Dr, Paulo Konder Bornhausen, irmão d� Presidente <lo BESC";

d) o fato referido na letra anterior não é verdadeiro: os senhores Alberto Dalcanalle, Luiz Alberto Dalcanalle e Roger
Dàlcanalle, são possuidoresde 20:8%do capital da firma01eolar e 12,5%do capitaj da lirma Frigorífico Medianeira S/A,
- o controle acionário de ambas é do Grupo Ruaro;

• .' ,

.
' , '

e) consignaa notado Jornal do Brasil "revelou o parlamentar que os créd itostotais concedidoselevam,sea Cr$34 milhões,
127 mil386 e as firmas beneficiárias, ambas com concordata já creditadas, obtiveram os financiamentos pouco antes da

formúlação desses pedidos";

f). a declaração reproduzida na letra anterior não é verdadeira: o Banco do Estado de Santa Catarina S/Aé credorda firma
Oleolar S/A em Cr$ 15 milhões 727 mil e·600 cruzeiros e do Firgirifico Medianeira em Cr$ 2 milhões, 688 mil;

g) os créditos do BESC, referidos na alínea anterior, que somam Cr$18 milhões, 415 mil e 600 cruzeiros e não Cr$ 3,4

milhões, 127 mil e 386 como disse o Deputado, 'são da seguinte natureza:
1. Créditos junto à Oleolar:. '

.

,.
.

adiantame�to sob contrat�de câmbio reailzado em .04.07.77, no valor de Cr$ 5 milhões, 716 mil"c",m o devido pedido
de r'estltUlçao nos autosda concordata, Financiamento à produção para exportação, contratado em 25.04,77, do valer
.de Cr$ 8 milhões � 500 mil, garantido por so mil sacas de soja em grão e aval dos Diretores; f.
desconto de duplicatas, realizado em 19,09.77, cujo saldo remanescente de Cr$ 1.511.600,00 está devidamente
habilitado nos-autos da concordata. '

. I

2, Crédito junto' ao Frigorlfico Medianeira:
adiantamento sob contraio de câmbio, realizado em 22.09.77, no valor de Cr$ 2.688,000,00.

Como se verifica os' prazos são. bem anteriores à solicitação da concordata;

h) o notlciário da imprensa, que afirma ter o Deputado procedido uma análise porrnenorizada da atuaçãodo Banco nãose

refere ao fato fundamental, em qualquer operação de crédito, relativo às garantias - omissão que caracteriza o

ocultamento de uma circunstância decisiva para qualquer julgamento honrado;

i) o Jato exige a seguinte observação: ..

além das garantias contratuais, de natureza real e pessoal, foram oferecidos ao Banco do Estado de Santa Cátarina, do

loteamento Portal da Foz, em Fozdo Iguassú, PR, 10 quadras, totalizand081.157,37m2devalorcapazdesupiirqualquer
deficiência na cobrança dos débitos; "

"
",

j) afirma o Deputado <i'ue "a péssima situação financeira das empresas fora de Santa Catarina não poder.iam ,

permitir os créditos generosos concedidos para favorecimento de familiares e dirigentes do Banco";

k) o fato não é verdadeiro: nenhum familiar e/ou dirigente do Banco foi favorecido, mesmo porque as operações foram

aprovadas obedecidos os critérios normais para a concessão de créditos, através dos pareceres técnicos da carteira

competente e parecer favorável da Diretoria de Câmbio, assim como procederam os demais Bancos credores, a saber:
Bancodo Brasil, BRDE, Bancode Desenvolvimentodo Paraná: Bancado Estada do Paraná, Bamerindus, CityBank, Sul

IiIrasileiro, Econômico, London Bank, Novo Rio, Mercantil, ltaú, Banco do Estado de Minas Gerais, Banco d� Crédito

Nacional, Swiss Bank, Banco Nacional do Norte, Banco do Estado do Rio de Janeiro, Unibanco, Nacional,.Banco do
Estado de São Paulo, Banco de Crédito Real de Minas Gerais, Banco Maisonave de Investimentos,
O total dos créditos bancáriosé de Cr$ 822.639.441 ,58 (oitocentos evinte e dois milhões, seiscentos e trinta e nove mil,

quatrocentqs e quarenta e um,cruzeiros e cincoenta e oit,G centavosj.sendo que os Bancos Oficiais, da União e dos

Estados, são credores de Cr$ 425.457.455,05 (quatrocentos evinte e cinco milhões, quatrocentos e cincoenta e sete mil,

quatrocentos "e cincoenta e cinco cruzeiros e cinco canta,vos) desse total.
.

,

I) afirma o Deputado que "os prejulzos causados pela adminlstraçâo do BESC ao conceder créditos excessivos a duas

firmas sediadas no Paraná, quando é notória a carência de financiamento para as pequenas e médias empresas do

p,róprio Estado"; r,/
,

m) ,0 fato referido na latraanterior não é v�rdadeiro: o BESC tem uma agência em Curitiba, que tem depósitosno vatorde Cr$
40.230.793,08 (quarenta milhões, duzentos e trinta mil, setecentos e noventa e três cruzeiros e oito centavos) e dos

tinanctamentos concedidos às duas empresas, apenas Cr$ 1.511.600,00 (hum milhão, quinhentos e onze mil e

seisçentos cruzeiros) correspondem a recursos próprios do BESC e .podem assim ser considerados, sendo que os

créditos restantes, no vator ds Cr$ 16.904,000,00(dezesseis milhões, novecentos e quatro mil cruzeiros), são provenien
tes de repasses utilizados pela capacidade de endividamento do Banco, sem quaisquer prejuízos para empresas
catarinenses -c- pelas mesmas razões, Bancos privados com sede em outros Estados, Bancos estrangeiros e Bancos

Oficiais Federais e de outros Estados realizaram operaçóes semelhantes;
,

n) diz o notioiário que o Deputado "depois de se referi r a interferência do Banco na última campanha politica de 1976 que
perm,itiu ao seu Presidente e aspirante a Governado'r uma farta campanha publicitária, com a realização de jantares de

apoio ea participaçâo nos municlpios, de festas nas quais o futuro Governador recebeu titulas de cidadão honorário";

o) o tato referido na allnea anterior não é verdadeiro: o Banco não interferiu na Campanha de 1,976, nem realizou em tempo
algum farta campanha publicitária em fav'or de seu: Pr�sidente ou patrocinou eventos estranhos aos seus objetivos
sociais, e acusações dessa natureza só podemter o objetlvo de tentar comprometer, aos olhos da opinião pú.blica, o

extraord ínáno crescimento<lo Banco no atual Governo- o BESC, que possu i a um capital de Cr$ 55 mi Ihões aumentou o

seu valor para Cr$ 250 milhões; em doze anos d� existência, o Banco instalou 55 agências até 15.03.75, hoje estão
. Instaladas89, eaté afinal d�sse semestre, estarão funcionando 102agências; os depósitos que, em 31.03.75, somavam

Cr$ 401 ,593.027:63 (quatrocentos e um milhões, quinhentos e noventa I'três mil, vinte e sete cruzeiros e sessenta e três

centavos), em 31.03:78, alcançaram acitra de 2.580. 505.919,48 (d ois bil hões, qu in hentos e oitenta milhões. quin hentos e

CinCO mil, novecentos e dezenove cr�zeiros e quarenta e oito centavos);

p) noticia oJ�rnal que "o Deputãdo afirmou que sua indicação (a do Presidente do BESC) parao Governo não representa
somente a manutenção de uma oligarquia mas também a manutenção do controla das instituições financeiras do

Estado, o que, aliás, sempre foi da predileção dos membros da·famllia Bornhausen";

"q) o lato não é verdadeiro: o Dr. Jorge Konder Bornhausen é o primeiro de sua famllia'que compõe a Diretoria de uma das

empresas do Setor Financeiro do Estadl> de Santa Catarina;
, 'I "I

r) fInalmente, noticia o jornal que "o Deputado refertu-se ao que qualificou de 'fulgurante' carreira politica" doDr. Jorge
Konder Bornhausen;

.

s) o fato citado, com amarga ironia, é o únicoqueapresentaalgumavordade: defato, acarretra polfticado Dr. Jorge Konder
Bornhausen é modesta, ela nunca pôde alcançar o brilho capaz de fazê-Io apoiar e defender a Revolução e, em seguida,
renegá-Ia e agredi· la, como o Daputado Laerte Ramos Vieira.

'

O Governadordo ""stado deterrnrnou ao Presidente do Banco a obtenção'da (ntegrado discurso pa;a o fim de, examinado o
Seu texto 'e, 'se for o caso. adotar na forma da lei, os procedimentos. cablveis. ,? .

Registre-se, por fim, que o discurso do Deputado Laerte Ramos Vieira persegue notórios objetivos politicas, a exemplo de
outras manifestações anônimas, objeto ,de divul9l!ção e comentário da imprensa nacional.

"

Florianópolis, 17 de abril de 1978

Antôn;'o Carlos Konder Reis
Governador do Estado de Santa Catarina

\
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'Terror diz que
Aldo MorQ'está

n1orto mas a
,

,

Ipolícia duvida

Carne e, lei te
I

I

faltar no inverno
em/ todo o

'. Estado
II

/

vao

A falta de financiamento � a éomercializaçãà
sem controle do Governo são as principais'
causas que levaram os técnicos da Acaresc

a prever um deficit grande na produção
" do leite e carne em Santa Catarina

durante o inverno. E, segunçlo o diaqnóstico,
se não houver um programa específico para

atender às necessidades desses setores,
o problema deverá se agravar a cada ano,

podendo até levar o Estado a importar esses

dois produtos em larga escala. (Páqina 16).

.

Tupy pode parar se a

Casan não normalizar
fornecimento d'água

Jolnville' con'trata
In'ais ,rês reforços

.
e" Chapecoense. um

novo técnico: 'Lo";.
\

Página 8

Págino'9,

Vândalos',agridem
I

� ,

.

'diretor da escola
e tentam ;destruir"
"suas i'_s,ttlld,oes

Página6

Comopr.ojetodaUfsc,omangue pode serpreservado, segundo o profe�sorGtaúcoOlinger,sehouvercooperação:
,

,

. ,

\'

�-------------------------------------------

, .

Projeto de' defesa
do. mangue encontra

barreira no lixo
'o. projeto de preservação do mangue de itacorubi, um

dos maiores mananciais ecolóqlcosdo Estado, só

poderá ser executado se a Prefeitura cessar a poluição
no local, transferindo d depósito de lixo para uma

outra área. Atualmente, o lixo já está sendo jogado
em cima dos mangues, poluindo-as águas. (Página 16).



Política/Admínistração o..ESTADo. - 18 de abril de 19): ,)
...

Saiu o primeiro pacote de n�lIIes
Com o anúncio de oito novos governadores, ontem, o Presidente Geisel deflagrou o processo sucessório nos Estados, deixando a,

cargo dos atuais a tarefa de anunciar o nome de seus suceesores. Juntámente com os no�os go�ernd.ores torem
enuncieoos alguns nomes pere a veçe de senador indireto. Ape(1as um' governador _' Roberto Santos, da Bahia _ se recusou a

I

anunciar o nome do futuro 'Chefe do Executivo baiano. Com relação a outros nomes nada foi antecipado' pelo Palácio do Planalto. I
,

.

- .- .

I : �
1

· ,

•
• Lucídio

Portela
.José

Lindoso
Marco Antônio

Maciel
Antônio Carlos

Magalhães
I

,'Amaral

�e Souza
Augusto
Franco

Eurico
Rezende

Ney
Braga

· .

•

Pernamb.,co PiaulE_plrito Santo Sergipe Amazona_Rio Grande do Sul 1

,
I

Entre uma das qualidades :
apontadas no arenista José :
Lindoso é a sua defesa intran,

\

sigente de governos fortes j
para as democracias de hoje. i
Osenadoramazonense,eleito ;
em 1970, ocupa atualmente á :
2." Secretaria Arena. Na Câ' J
mara já integrou a Comissão ;

1

de Coústituição e Justiça (
sendo também vice-líder da ;
Arena. No plenário, tanto do :
Senado como da Câmara, se ,.

destacou como defensor do

. ,desenvolvimento.do seu Es- :
tado, '

I

Estudioso da ciência juri- :
dica e' política, jrisé- Lindoso :
ingressou como ativista nesta :

. últirnaapós um desentendi- :
"mente em 1964 com o ex- !
governador do Amazonas, ,

Arthuv César Ferreira Reis, :

d
.

S
.. I

José Lin (,)SO era o , ecretàrio ,

da Educação, ,e foi contra o
I

fechamento da Assemhléia ;
Legislanv« '-"(','-(a<la p- efeti- :
vada pe lo �'y." '·t'�u:lor. como :
represáliÍlàvotaçãodeumalei:
que não era de seu agrado. :

José Lindoso que era Secre- :
,

,

tário de Educação, renunciou,
'tomando-se inimigo .político
deArthur Reis. Dois anos de
pois, em 196(i, quis
candidatar-se à Câmara Fe(ie·

.ia! ��íll Arena, :nas. t;�G�v�r. i�
, na(lor.vetoú sua candidatura. r

Sua inscrição na chapa dos
candidatns foi conseguida sÍl i

.)>or d�cisão do Trihunal de:'
Justiça. •

Augusto Franco é uma das

chamadas ·"soluções natu

rais"; Não havia qualquerveto
à sua indicação, apenas co

mentários velados sobre o fato
de ser o homem mais rico de

Sergipe e, por isso, "ser muito

perigoso". De qualquer ma·'

neira, Augusto Franco, usi
neiro e filho e neto de usinei

ros, é um empresário dinâ

mico que' soube diversificar
seus investimentos, sendo o

pioneiro na exploração das ri

quezas químico-minerais do

seu Estado.
O segundo óbice colocado à

sua in,dicação foi a poluição
• causada pelas suas fábricas de

'ureia e amônia. Mas Augusto
Franco simplesmente re s

pondia com a tese oficial do
Brasil �obre o assunto: "A pior
poluição é a miséria".

Augusto. Franco, irmâo do

senador Walter Franco, co

meçou sua carreira' política
em 1966, quando elegeu-se
deputado federal, com a maior

votação do seu Estado. O em

presário, proprietário de uma

central açucare ira, diversas

indústrias, uma emissora de

rádio te.uma emissora de TV,
coloca como seu principal ob

jetivo a industrialização de
Sergipe.

Quando foi escolhido ano
\

passado para a Presidência
da Câmara, apesar de não ter

ainda densidade política para
o cargo, já especu lava-se que
o filho do político José do

Rego Maciêl, ex-deputado
federal, ex-Secretário 'da Fa

zenda, ex-prefeito do Recifee

atual consultor jurídico do
. Estado, seria o futuro gover-
nador de Pernambuco.

Marco Antônio Maciel ini

ciou sua carreira parlamentar
em 19�7, quando foi eleito

deputado .estadual pela
Arena, sendo escolhido em

seguida para líder do Go

verno na Assembléia. _Em
1970 é conduzido à tâmara

Federal., onde integrava o

"esquema político" do fale

cido Senador Filinto Müller.

Ainda no' sequndo ano do

·Curso de/Direito da Facul

dade de Di reito da- Universi

dade Federal de Pernam

buco, Marco Maciel foi eleito

presidente do Diretório Aca

dêmico, Em 196� é eleito pre
sidente da União d,os Estu�
dantes de Pernambuco, vel1-
cendo a esquerda e a direita

-erao carididatodo PSD. Foi

Fundador do "Parf ido

Neyista do Paraná", onde é o

cacique supremo, em cujo
manto se abriga a Arena local,
Ney Braga, um dos articulado
re s da candidatura. F'igue i

re'do.já era apontado hámeses

como futuro Covemador do
Paraná. "Só se não quizesse"

I

- diziam seus correligioná
rios, espalhados' pela maioria

dos órgãos públicos estaduais
e alguns dos mais-importantes
da 'área federal.

De Ney Braga se diz que
, disputa atê o cargo de Prove

dor da Santa Casa de Miseri

córdia, talo seu gosto pelo po

der, eleições e a "ida partidá
ria em geral. General R/I da

Arma da Artilharia, Ney Braga
abandonou sua promissora
carreira militar para ser chefe
de Polícia no Paraná.em 1952.

Democrata Cristão, foi' pre

feito' de Curitiba em 1954, de

putado feder'al em 1958, Go·

vernadordoEstadoem 1960e

Ministro da Agricultura em

1965, deixando o ministério
. ,

em 1966, quando elegeu-se
para o Senado.

No Senado, integrou as

Comissões de Indústria EJ
Comércio, de, Assuntos da

A'LALC, de Belaçõe s Exterio-
,

j 1-..; -t �,�:.. \ t ,.- 1 ;....' ... '" I ••

res, de Agricultura e de Segu-
rança Nacional. Atualmente é

Ministro da Educação. -

Apesar de ser um nome mais

reg-ional, o vice-governador
José Amaral de Souza superou
os fortíssimos candidatos Ar
naldo Prieto e Nelsdn Marche
zen. respectivamente Ministro
do Trabalho e Secretário Geral
da Arena, sendo indicado para
o çoverno do. Rio Grande do
Sul.

Conhecido eoenes nas fro",
te iras gaúchas, José Amaral
d'ê Souza possui ambições que
treascendem o seu Estado: um

dos seus objetivos é a forma

ção de .um grande partida de
centro para dar apoid ao futuro

oiesidenie da �epública, João

Baptista de Flglieiredo Intra
fronteiras quer consolidar os

palas oettocinnuco e· carbo
ll'/"'ICO. alem de apoio mtén
s.vo ao setor agropecuáno.

Ao contrário de Guazêlli, o

ex-deputado estadual e fede
ral José Amaral de Souza re-:

presente os interesses políti
cos conservadores do Rio
Grande do Sul. Iniciou sua vide

politica do ex-PSD, e sua indi

cação contou com o epoio de
c.s.vo do presidente da Arena

gaúcha. senador Tarso Outra.

e do ex-governdor Perecctu

Ba.celos.

o criminalista Eurico Re

zende, com sua linguagem
agressiva, lembrando seus

bons tempos de advogado re

nomado em Vifória, é também

conhecido no. Senado pelo seu

charuto e pela defesa intransi

gente do chamado ideário da

Revolução. Ex-udeniete, Re

zende iniciou sua carreira polí
tica em 1950, quando se ele

geu deputado estadual'
-

Jornalista, advogadà e dono

Ida Universidade do Distrito

Federal, em Brasília, Rezende
ganhpu renome nacional ao

conseguir reduzir a 'pena de

Ronaldo Castro, um dos mata

dores de l\ídalCury, de 36 para
10 anos ..Um dos seus orgulhos
é ter etueao em 248 JUTis no'
Espírito Santo.

Nos últimos dias, Rezende

tem se destacado no Senado

pelos embates com o senador

Paulo Bros,sard, do MüB,
usando uma linguagem tida

, como "não compatível com as

tradições da Casa".

Além de sua retórica esdrú

x�/a, uma vez chamou o sena

dor Franco Mentoro de "pente
gruélico devoteaot de votos",

Rezende .defende a criação de'
novos partidos, inclusive um

Pa'"tig10�Socialistéi('!íH>t' � �
t:"). .J,.)a�--; ... ·�UÜ...u ...... �

Fieouentedcrassíduo do Pa

lácio do Planalto desde o início

da década.de 70,_Antônio Car

los Magalhães é um íntimo do

poder revolucionário. Quando
no final de 1976 começou a se

sobressair como um dos etticu

ladores da candidatura Figuei
rede, o ex-governador da
Bahia (1970-1974) já era apon
tado como futuro governador,
caso não preferisse um Minis

tério. Por isso mesmo, não teve

qualquer peso o veto que lhe

'tez o atual governador, Roberto
Santos. \

Bom de voto, Antônio Carlos

Magalhães é tido como um po
lítico que não recusa uma po
lêmica. Formado em Medicina

pela Fecutcede Nacional de

Medicina da Bahia, o futuro

governador começou na polí
tica estudantil presidindo o Di

;etório Central de Estudantes,
e na política partidária em

1954, ao eleger-se deputado
-esteduei. -Deputeiio Federa)
em 1958, por duas legislatu
ras, foi escolhidu prefeito de
Setvedor em 1966, se reve·

lando um grande administra
dor. Isso pesou para sua es

colha pelo Presidente Médici,
em 1970, para o governo do

Esiado.

Lucídio Portella é 'irmão do

Senador Petrônio Portel/.a que

por soe vez é amigo do Presi
dente Geisel e dó c-andidajiJ
Figueiredo. Por isso sua es·

colha foi tranquila. e vista

como a melhor solução para o

mais pobre Estado da Federa

ção. A candidatura do médico

Lucidio Portella foi articulada

pelo presidente da Assem

bléiá Legislativa, deputado'
Wa,ldemar Macedo que, por
sua vez, é homemdo esquema
de Petrônio Portella no Estado.

.

Militante da ex-UDN, oirmêo
de Petrônio não sofreu qual
quer veto, nem rÍiesmo do outro

"esquema" ereniste, liderado

pelo ex-gover,nador Alberto

Silva. Pere sua indicação ob
teve o apoio formal de 105 dos

114prefeitospiauiensr;is, de 17

dos 20 depútados estaduais e'

dos 11 vereadores da Câmara

de veteedoies de Terezinha .

. /.
Antes de ser lançada a cen-

didatur,? de Lucídio Portela, os

candidatos mais fortes ao Gó

vltrfO do Piauí eram o depu
tado Hugo Napoleão, o Secre

tériocie Educação, Luís Pires, c

reitor da UFPI, CamiloFilho. eo

ex-governador Alberto Silva

i

r
�

"

'.

•

-)
•

'neste par-tido que iniciou sua

carreira, .como Secretário do:
"

Governador Paulo Guerra,;'
eom apenas 23 anos.

�.,

I

NeY'Braga foi o_primeiro
,.

anunciado pelo. Planalto

Governador se recusa a"' ,
. l

bém de que, para isso, contarei com o valoroso povo pernambu
càno -nos esforços que nós, juntos, empreenderemos no sentido

. da transformação econômica e soCial e do crescente prestígio do
Estado e da região".

Só na prÓ'xima semana que
,
,

Chaves anuncia o sucessor;
,

,

I
. '. ,\

Belo Horizonte'- O governador Aureliano Chaves revelou ontem,

que só depois do.dia21 de abril é que trá a Brasília para o anuncio:
oficial do nome do seu sucessor, ficando, por isso, afastada a:
possibilidade de a sucessão mineira se definir antes do fim ,desta:
semana.

"

O governador voltou a dizér que não indica nem veta nomes.:
Explicoú, também qUe "não existe nenhum problema nasucessão,
estadual em Minas, pois não há vetodo governador aqualquerdo5
nomes que estão sendo examinados pelo presidente Erl')esto:
Geisel e pelo general João Baptista de Figueiredo". .

�
, logo após participar da solenidade de posse do novo comarlll
dante da 4," Divisão de Exército, general Leonidas Pires Gonçal',
ves, o governador Aureliano' Chaves afirm0'u, referindo-se a su;
cessão estadual. '. '.

,

-Irei a Brasíliasódepoisdo dia21 deabril. Vou conversarcom�
área federal a respeito. A área federal se traduz no atual e nofuturq
presidente, general Ernesto Geisel e ministro .João Baptista d�
Figueiredo, São eles que decidem. Eu apenas vou participar,
dando minhas informações. Isto está explicado tiá muito tempo e:
não existe dúvida a respeito. . .':

'Acrescentou o governador minei�G, que "a �ucessão mineira,
não apresenta nenhum problema: •

'

.', .

'

- Não existe veto a qualquer nome e existe perfeit;:l harmonia
entre todos os candidatos que estãodisputando Q cargo. De modo:
geral, são todos competen'tes. Não levo nome ,de bolso de colete".
Se solicitado, darei informaçõ"es. Todos são bons. Assim, posso
adiantar que o vice-pres,idente não vai decidir o problema suces'
sório em Minas", .

.
.

O governador Aureliano Chaves assinalou, ainda, ,que nada
mais tem a acrescentar as declarações anteriores, em r�lação a,
sua posição de neutralidade e de imparcialidade em torno da,
sucessão estadual.

-

, I \
O governador de, Minas, desde o início, afirliTlou que todos o�

candidatos são bons. e ·que o que vier a sucedê-lo estará em;
condiçõesge manter 'O clima de convivência política queexisteen;
Minas, desde quando assumiu o Governo do EstadO.

anunciar sucess9r .na BA \

De cabeça baixa, Leite
'" ,.' \.

diz quem vai sU.cedê-lo
Brasília - O primeiro nome anunciado, ontem, oficialmente, rio Brasília - O presidente da Arena baiana, deputado Djalma Bessa,
Palácio' do Planalto, para ocupar um ,governo estadual foi o do foi quem anunciou, em lugar do governador Roberto Santos, os

Ministro d? Educação, sr. Ney Braga, para o ParaDá. O comuni- nomes dos srs. Antonio Carlos Magalhães, para d Governo da
cado foi feito pelo governador JaymeCanet,JunlOr, tendoao lado o Bahia, e Juthay Magalhães, para'semidor indireto. Disse que o

presidente do diretório regional da Arena, .sr. Afonso Camargo atualgovernador não compa�eceu para anunciar a escolha "por
Neto, indicado para o c�rgo de senador indireto, motivos óbvios que ele iá explicou em nota oficiai" .. ' .

O governador Jayme Canel saiu do gabinete às 14h30m, após Afirmou que "as divergências por acaso criadas corri Idica-

participar de uma reunião de 30 minutos, no gabinete presiden- ção de Antônio Carlos' Magalhães para a sucessao' estaaual não

cial, na q.ual estiveram presentes ainda o general João Baptista de vão repercutir naseleiçGes de novembro, porque elas já existi ram

Figuei redo, o Chefe do Gabinete Civil,-general Golbery do Couto e antes e não influenciaram em outras eleições". G�rantiu, além

Silva, o. ministro da Justiça, sr, Armando Falcão e o presidente da disso, que o governador floberto Santos continuará dentro da

Arena, deputado Francelino Pereira.
.

Arenét "integrado aos esforços para a vitória eleitoral do partido",
À saída do..gabinete, o porta-voz do governo; coronel Rubem. Soube-se qu'e o governador, apesar de presente à al,ldiência no

Carlos Ludwig conduziu o govemador paranaense e o presidente g�binete do presidente Geisel, recusou-se a anunciar o nome�do
do diretórió, para o "mezzanino", onde fora colocada uma mesa seu substituto e do candidato a senador mdlreto.

cercada por um cordao de isofamento. S.entaram-.se à mesa, a:lé.m A grande preocupação do deputado Dialma Bessa foi procurar
do governador e do assessorde imprensa, o presidentedb diretó- minimIzar a questão ras divergências que I�varam o governador
rio regional e futu ro senador biônico, sr. Afonso Camargo Neto e o Roberto Santos a adotar a,poSição que adotou. Disse, entretanto,

adjunto da assessoria, sr. Gilberto Pires. ,- que "são divergências que ficarão apenas no plano I11terno do
O governador Jayme Canet iniciou seu comunicado oficial partido, sem condições de refletir nos résultados �as eleições de

afirmando: "ac,abam'os de sair de uma reunião no gabinete do novembro próximo, Não anunciou o nome do vice-governador
presidente onde ouvimos a definição do quadro sucessório 'do t nem do candidato daArena à disputa d.ireta,para o Senador, "que
Pa�aná. O presidente Geisel já vinha ouvindo as lideranças do t deverá ser um único candidato",
Paraná Dara se cheÇjar a um consenso. O indicado para. o governo I',

-

\,

foi o ministro Ney Bragae para0 cargo de senador i.nd i reto foi o sr, 1,'-
Afonso Camargo Neto, Agora resta-nõs levar os nomes à conven-l

M aCl·eI a'gradece' gene'ral·Scão da Arena lestadual, nos dias 3 e 4 de junho". r,

O futuro vice-governádor não foi .escolhido ainda e, segundo o I,
govemador Canet, o partido pretend{! que, já escolhido o futuro i·

governador, ampliem-se os contatos toma liderança "afimdeser e' p d apol·o a
....

'sua obr'aencontr'l.r um nome que pÇlssa ter n:aioria no Es,tado". Durante a i: e ' e .'

cünvencão serão também escolhidos os trés nomes para concor-,1. .

rer às eleições diretas para o senado e os candidatos aos postos dei!. .'

.
,

deputados federal,e êst,adual. O governado·r do Estado chegou a : Brasília _ O deputado Marc0 Maciel agradeceu,ontem ao presi
mencionar três possíveis candidatos ao senado: deputados Joa- dente Geisel e ao futuro presidente João Baptista de Figueiredo,
quim dos Santos Filhos e Luiz Roberto Soares e. o diretor do em declaração escrita, sua escolha como candidato ao Governo
DER-PR, sr. Hamilton Vilela. Admitiu, contudo. que o sr. Paulo de Pernambuco.
Pimentel p'oderá concorrer em uma das sublegendas. A de!;;laração foi distribuída logo após o governador Moura

,

Cavalcanti'e o presidente estadual da Arena, sr. Aderba.i Jurema,
visitarem)leu gabinete, da presidência da"Câmara, para fazer a

Presiden te da A,rena do .comunicação oficial da candidatura.
Eis, na íntegra, a declaração:

.

.

,

{'''Indicado aos meus companheiros de partido como candidato Teresina _ O futuro governador do Piauí, sr. Lucidio' Portella,Paraná- será o biônico' ao Governo de Pernambuco, seja mi,nha primeira palavra de afirmou ontem em sua primeira entrevista à imprensa, que é
, ,reconhecimento ao presidente Ernesto Geisel e ao futuro presi- favorável à criação de mais um partido político no Brasil para

Brasília - O primeiro senador indireto indicado, sr. Affonso Alves dente João Baptistade Figueiredo, pela escolha de meu n9me, tão acomodar todas as tendências políticas nacionais, mas sem que
de Camargo 'Neto:' (Paraná), afirmou ontem reconhecer que o honro'sa, por sua natureza, e tão significativa para minha vida de' isso implique na extinção daArenae do MDB. O irmão do senador
Gargo para o qual fOI escolhido "constituI uma figura tranS_ltória". homem público.. Petrônio Portella acha que a sua sucessão ainda se'rá feita pelo
Ressalvou, porém, que não tem "qualquer preconceito contr,. Deput�do estadual,líderdo Gover!10 naAssembléia Legislativa sistema 'de eleições indiretas, "que é tão democrático como, as

eleição Indireta" e que a função será exercida "em um momimt<1 duas vezesdepu_tado federal, secretario nacIOnal daArena,.p�esl- eleições diretas", embora o processo em 1982 deva estar mais
i mportante da vida do País"., , �entEl da F,undaçao Milton Campos e, agora, presidente da Gamara, aperfeiçoado.

As declaraçôes do sr. Camargo Neto foram feitas no Palácio do dos Deputados, o que _fIZ" segumdo. o exemplo de meu pai, fOI Garante Lucídioquefará um governo polí.tico, "na medidaexata
PlanaltQ, após participar com o Governador Jaime Canet da reu- consagrar-me por mtelro a causa publica. E, tudo ISSO, sempr� em que a política esteja aserviço dos interesses do Piauí, "ao lado
niãoem que o presidente anunciou sua escolha para o senado e a alicerçad� em mar:ldatos obt�dos s�cesslvamente,:com expressl_ do esquema a que pertence, mas sem intolerâl}cias, afastando as

do ministro Ney Braga para o governo do Estado. Ofuturo senador vas votaçoes e com q testemun�o,. sobremodo va 10SO, das lide radicaliz�ções e sem !echar a portíl para ninguém. Entende que a

participou do encontro na sua qualidade de presidente do diretó- ranças do meu E�tado e do Pais.. . .' AreJla no Piauí é um partido grahde, e como tal já tem dificuldades
rio reqional da ","C I.'

, Açr�d'lto na politica e nela veJo a mais adequada e dlgn!flcante para acomodar todos os pleitos dos seus membros. "Mas isso não
Embora hoje dlrq<.i " Arena paranaense, O sr. Camargo Net0 já soluça0 para os problemas humanos que marcamo convlv!o das implica em dizer que se deva atropelar alguém ou eliminá-los dos.

pertenceu -ao MOB. Foi aliás pela legenda da Oposição quê con-' �?Cledades complexas, ,na busca do seu verdadeiro e autentico
quadros partidários",

correu pela pnrr-">ir;,, vez a uma :vaga no senado, disputando-a desenvolVimento. Por isso confio em O futuro governador do Piauí falou pouco sobre política nacio-
exatamentecomoministroNeyBraga,em1966.Teve84,mllvo\os DeUS, para que possa continuar a nal, porque, segundo tez questão d.e explicar, todas as suas
- 8% do total - contra 660 mil do atual Ministro dá Educàção. exercitar a política como açãQ missionária, conferindo sempre. atenções agora, depuis da sua indicação, estarão centradas nos

No Planalto, ontem, c sr. Camargo Neto afirmou que sempre foi aos meus atos aquele' "caráter de finalidade". a que se referia probelmas do Estado :'" Daqui até a posse a 15 de março de 1979
"um apologista da democracia "e garanti li ter recebido a indica- Joaquim Nabuco, visando, permanentemente, à obra de constru, estarei permanentemente dehmçado no estudo cios problemas do
ção "com alegriS:l,.pois confirma a confiança não só do Presidente ção da comunidacte. Estado, sob os mais diferentes aspectos, de modo a que possa
da Republica, mas das basesdo partido". Prometeu ainda "traba- Tenbo consciência d9s múl_tiplos e variados desafios que o a'ssUJ_nir?, Governo, com ahsoluta segurança dos rumos a· serem

l_'�_:'
00'" 0''' o ""'''Go,m,oto do "rt,do "''''''0 d,,,, "',,,ole feoç.a """te M" "'00 corto tem- """d",_

'Brasília - Em tom d� quem lê uma nota .oficial, o governador de

Sergipe,_sr. José Rollemberg Leite, anunciou ontem,-após audiên
cia no gabinete do presidente Geisel: ':Acabo de receber de sua

exeelência, o presidente da ReP4blica, a indicação para levar a

convenção da Arena, os nomes do senador Augusto Franco, pa'ra
governador do Estado, e do senador Lou rival Batista: para candi-
dato indireto ao senad0".

.

De cabeça baixa e [Tlãos fixas à mesa à qual se sentaram todos os

govemadores que anunciaram ontem seus suce.ssores, o sr. Rol
lemberg Leite, acrescentou, no mesmo tom anterior: "a'illdicação
Gorresponfle plenamente à expectativa do partido, uma ve.z que
ambos os' no'mes receberam 90% do consenso partidário". Em

seguida, afirmou que haverá sublegenda para a eleição direta ao

senado.
. .

Depois do anuncio dos nomes irldicados pelo Planalto para a

sucessão no seu Estado; o governador Rollemberg Leite, a 'uma

pergunta sobre possíveis contra-indicações ao nome do sen1ador
Augu,sto Franco, que teriam surgido de partidários arenistas,
desm.entiu que h0uvesse,'qualquer contestação, acrescentando
que o candidato à sucessão estadual' 'é donodevárias indústrias e

te'm sabido muito bem se conduzir na vida pública"'.
.

Disse que não foi indicado ai nda o nome do vice-governador e.

que o cand,idato da Arena às eleições diretas ao senado "será
escolhido na conven,ção do partido, de acordo com a orientação
das lideranças, Possivelmente, a convenção indicará vários
nomes e se o meu for indicado aceitarej disputar p,elo bem da

própria Arena - afirmou.
t Perguntado sobre se ele, governador, "\Iia'possi'bilidade de ser

elei10, afirmou: "eu acho que sim". Não respondeu mais a ne-,
nhuma pergunta e retirou-s� em seguida.

.

Irmão de Petrônio foi

"confirmado no Piauí

I ,
,

Pedro �imon p,rev� anos' �
dificeis com Amaral

'.

Porto Alegre • "Teremo� anos sérios 'muito' difíceis para a vida politiCa
gaúcha", reagiu o deputado Pedro Simon, ontem à indicação do YIC�:
governador Amaral de Souza .para a sucessão do governador Sinval GU8a
zelli: "Seu estilo esla'a 180graus do atual governador, os seus gestoseSUqfala também e, numa horll como essa, o Rio Grande deveria merecer,�,
menos, um homem que tivesse tranquilidade para governar numa época •

arbítrio e exceção". '

, d�Para o deputado oposicionista gaúcho, o vice-�overnador Amaral IdSouza e os deputados que o cercam "sempre se car.a.cienzaraITI P�reradicalismO,são justamente aqueles que' buscam criar embaraços _e êArena e MDS para tumultuar a atividade política no Estado". Ele naqtY'qualqu,er mérito numa indicação, que segundo disse, 'se prendeu en ra
aqueles que foram com mais freqüência a..l3ra�ília, entre aqueles q�o
tiY�ram mais padrinhos e conseguiram Impr·.ssionar melhor a figura
presidente e seu sucessor". J deoSegundoodeputado Pedro Simon, "aregrãodeAmaraldeSouzaéon 'o(MDS sofre maiores pressões, onde os .diretórios do MOS enviam mala.
número de representaçõés ao diretório regional manifestando preo'cUPIO
ções c9m a ação governamental" Ele c�r:Jsiderou a escolha feita P�
"cq'nstituinte solitário da granja do Riacho Fundo, um tiro no eSOllr� ralNa sua, opinião, a eleição d�Amaral de SOIú.a pelo colégiO elel SãO
formado nos mOldes dq "pacote deabril" não tem legitimidade. "APOs�Dedo MOS é de defesa da normalizaçíío de nossas inslituiç.ões. O. ar
acredita que o povo tem condições de praticar a plena democracia, seJat�n\via direta, como defende o partido, ou pela indireta, como algunS pre
dem".
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Estudantes avaliam
programa de Governo

,dos candidatos

i

�

.

Se a escolha do nOV0 Governador de Santa

Catarinad�pendessedaavaliaçãode30álunosda
j:conomi� da UFSC(última fase),o ungido seria o

Sr. Francisco Grillo, Os estudantes oheqarárn.por
unanimidade, a esse consenso, após seis horas de
análise e debates sobre "o pensamento vivo dos

candidatos" reportagem' que . formou o doeu-
mente "Intenções de Governo" publicado- por
este jornal emsua edição do dia dois co corrente

mês.'
"

.

Q 'Professor da cadeira de, Economia Oatari

nense. dó çurso de Economia da LI FSC, Fernando
Marcondes c;! e Mattos, após a publicaçãoda maté
ria sobre a sucessão estadual, segundo ele pelo
"único órgão de imprensa que discutiu conve

nientemente um movimentodessanatureza", teve
a idéia de debater o assunto (somente a parte
econômica) com os alunos que.em julho recebe
rão um diploma de bacharel em economia.

A fórmula encontrada para o debate fOi a forma

ção de grupos, em número de cinco, cada um

representando um candidato (pois responderam
o questionário de "O Estado" cinco postulantes),
Dessa forma,as equipesficaram assim constitui-

," das: grupo 1-Wilmar Dallanhol; grupo 2-Jorge
Konder-Bornhausen; grup03,-AdhemarP.aladini,
Ghisi; grupo 4 - Francisco Grillo, eçrupo 5-

Lerioir Vargas Ferreira.
I

Os estudantes de economia só analisaram e

opi nararn sobre as respostas de caráter econô
mico, não entrando na discussão temas políticos,
ou indagações, como por exemplo se o processo
de escolha é legítimo, ou não. Assim, na parte
econômica, consideraram que o Plano de Go
verno do Sr. Francisco Grillo foi o Que

.

apresen-
tou respostas mais coerente-s,
quantificadas' e detalha-
das. Em segundo lugar ficou o grupo represen
tante do Sr. Jorge Konder Bornhausen e em ter

ceiro Adhemar 'Ghisi.

Apresentamos, a seguir, algumas observações
feitas pelos estudantes em relação ao, pensa
mento econômico dos candidatos, e para evitar

problemas identificamos o grupo apenas por
ordem numérica:

- Qual o grau de importância que atribui ao

problema 'das desigualdades de' distribuição de
renda em Santa Catarina?Esta pergunta,respon-

,

d ida sob diversos enfoq ues pelos cand idatos, me

,/�,çeu ,d9:? estufl'S\N)�s, Lima atenção especial.por] I
r,;'

que para eles "adesiqualdade na distribuição dá
'

, rendahojaé um problema nacional"eçonsequen-
: temente deixou de merecer dos postu lantes ao
I

cargo de Governador a atenção necessária e in-
\ dispensável, porque enquanto alguns foram ex-

'

plrcitos, outros excessivamente sucintos, não
, dando a pergunta uma resposta conveniente. Na,
opinião detodos essa deveria ser uma meta priori
tária de um governante, qual seja, çorrigir as dis

torções da renda hoje alarmantes. Recebeu críti
cas a respostado candidato do grupo 1, que disse
não ser o problema alarmante no País.

Outra questão bastante debatida foi com reta-:

çáo.às disparidades existentes entre as diversas,
regiões do Éstado, algumás apresentando um de

senvolvlmento acentuado, enquanto que outras

um reduzido dinamismo econômico. Para oS,es

t!Jdantes a disparidade existente ê grànde, pri nci

palmente entre as regiões do Planalto de Canoi-

�has, Sul, Planalto de LaQes e Vale do Rio dà Peixe
(as duas últimas em menor escala) em relação às

, demais regiões do Estado.A sugestão apresentada
foi no sentido:do Estado oferecer um tratamento

especial a essas regiões, visando proporcionar
se\J desenvolvim'ento, como o fornecimento de

li incentivos fiscais através do Procape,Badesc e·ou

I; tros órgãos financeiros, possibilitantlo com isso a

implantação de indústrias que utilizassem mão
de-obra e matéria p,rima locais.

Quando se falou em incentivos do Governo, a

opi:nião dos estudantes diversificou bastante"
Comoporexemplo, oGrupo 1 ,queentendeu queo
seu candidato quisdizerqueo Estado nâodeve ser

paternalista, enquanto que outro grupodefendeu '

,a t�se da estatização, éomo estímulo para que a

iniciativa privada entre no setor, após lançada a

semente, .

Nesse, momento, o professor Fe'rnando Mar-
• cond�s de Mattos fêz luma interferência para 'es- '

clarecer que "ninguém disse que o Governo' tem

que implantar indústrias, e sim fornecer os in,s
trumentos necessários para �uas instalações", Na

sequêll'cia, Marcondes, que funcionou como

mediador dos debates, formulou a seguinte per-
gunta aosalünos: "Vocês são contra a entrada de

m,ultinacionais em Santa Catarina ou a favor?"
Houve um certo desencontro êntre os estudantes,
muitos querendo falar 'ao mesmo tempá, porem'
não expondo de formà clara suas opi niôes, Então,
coube a Marcondes interferir novamente para
dizer que hoje, segundo levantamento efetuado

"

pelo BNDE, cerca de 90% das indústria elétricas e

eletrônicas existentes no País são ligadas a gru
pos ,internacionais, senqo portanto �'uma triste
realidade se chegar à conclusão de que ou se

recebe ni,ultinacionais ou caso contrário não se

tem desenvo,lvimento".
'

O proolemade habitação popular foi um ponto
'que também mereceu atenção especial dqs estu

dantes, como o grupo 5 fazendo críticas ao seu

candidato, por ter consi,deré;ldo uma utopia,
sonho, pois sequer falou em amenizar esse pro
bltm"d 'll�'- laje e tão grave,

I
!
, I

"

é o"mais cotado"
Osecretárici Salomão RibasJr, da Casa Civil, disse

ontem à imprensa não acreditar que 'tenha havido

'qualquer alteração nos últimos dias no quadro su

cessório catarinense, permanecendo com maior co-
I '

tação junto ao Palácio do Planalto o nome do Sr.

Jorge Konder Bornhausen. Justificando o silêncio
do governador Konder Reis a respeito do problema
sucessório,aocontráriodeoutrosgovernadoresque

•

se pronu nciam sobre a su cessão nos Estados, com o

comentário "cada um faz política como sabe", o

secretário Ribas Jr., reiterou sua preferência pela
candidatura do presidente do Banco do Estado,
"porque ele reúne todas as condições necessárias e

indispensáveiS para compor o' quadro polítíco de

Santa Catarina com a Arena".
-O presidente do Besc- arqumentou -vem

mantendo uma posição muito clara e precisa. Sua

campanha tem-se caracterizado pela 'ausência de

ataques e está realizando um proselitismo político
válido, sem dizer' urna palavra a mais que pudesse
significar constrangimento.

\

Osecretérto da Case Ctv]! informou.por outro lado,
que o governador Ko'nder Reis 'prossegue despa
chando normalmenteem palácio', dentro. da rotina de

I

trabalho. Hoje deve se reunir com seus assessores,

presidindo mais um encontro do Colegiado. Depois
despacha com secretários e concede argumas au

diências. , esperando a qualquer momento a convo
caçáodo Palácio do Planalto. Finalizou o Sr. Ribas Jr.

•

dizendo do que desconhecê o nome do novo gover
nante catarinense, comentando qu.ese ogovernador
Konder Reis ter;n conhecimento do escolhido "ele

não me contou ainda".

I MOVIMENTAÇÃO
Durante todo o dia de ontem, em Brasília, prosse-'

'

guia a movimentação dos candidatos. Os Srs João!

Unhares, Wilmar Dailanhol eAdemarGhisi, em con

tatos mantidos com seús.coleqas parlamentares no

Congresso, afirmavam que a sucessão catarinense

ainda não está conclusivamente decidida, opinião
que era cornparttlhadapela maioria dos membros da

bancada. \

Estes afirmavam, contudo, que não estão ocor

rendo facilidades de acesso ao processo de seleção
que se verifica no Palácio do Planalto, de onde não

vasarn Intormações a respeito. Acreditam, no en

tanto, que a sucessão catarinense esteja "encami

nhada", sem contudo arriscarem os nomes mais

prováveis.
.

d O presidénte do Diretório Regional da Arena em

LIberação ,'a Santa Catarina, Senador Lenoir Vargas Ferreira,

I ,,� •
.' .do i;"' I i ,'p�rrnan,�,��u ,�m, s�u gabi nete no Senado até as 19

:,;,,

,','4-, ,� ; fDItadura , OS � i _.,�_qr��,.N�º.r�q�b�,!J"ç,qn�udo, nenhuma convocação
,

para comparecer ao Palácio do Planalto, onde são

.Cartéís' oficializadas as indicações dos futuros governado-
res, em comunicados que são feitos aos atuáis go
vernantes e aos presidentes regionais do Partido,

Na Assembléia Leg'islativa, o vice-líder da Arena,
Deputado Horst Dornninq.leeda tribuna a nota oficial

do Governador Konder, Reis, na qual o Chefe do

Executivo. refuta pronunclamento feito pelo
ex-líderdo MDB na Câmara, Deputado Laerte Vieira,
acusando o presidente do BESC, Sr.dorqe Bornhau

sen, de ter autorizado financiamentos .irregulares a

duas firmas do Paraná que posteriormente entraram

em regime de concordata preventiva, A nota foi lida

sem apartes da Oposição.

- --or que aceitan. '='55a iação esdrú-
, xuta e vergonhosa? Será que eles não pen

sani que vão ser julgados pelo futuro -

indagou, com veemência, o deputado
Francisco Kuster,

Dere ti." prosseguindo no discurso,
, declarou-se possuído "daquela confusão

toda de quem desejaria analisar a situação
política nacional",' pois "nessa serenís
sima República o príncipe herdeiro tam
bém pode arrogar-se o direito de dizer que
o MOS não 'pode ganhar eleições",

- Diante desses v-erdadeiros 'descami
nhos - completou --chegamos ao propa
lado polftico,em que, sabemos que
os atuais partidos serão extintos, Essa ex

tinção dependerá de pesquisas, e Junto
será possível isto ou aquilo, talvez um novo

Ato ou' Pacote, Isso revela a instabilidade
do sistema que estamos a viver, E estamos
a ouvir próceres arenistas afirmar que a

Nação está pacttlcada e que h'á tranqulll
dade neste País, Mas haverá tranquilidade
num Estado onde não se sabe o que está
por acontecer?

�

ÇONTRADIÇÃO
Além dos apartes dos deputados oposi

cionistas Walmir Wagner e do líder Fran
cisco kuster, o pronunciamento do depu
tadç Miraci Dereti mereceu uma resposta
do arenista Antônio Flichetti, que ocupou a

Dereti contou um diálogo que manteve tribuna logo a seguir, O parlamentar anal i
com eleitores do interior, que lhe perqun- , sou a contradição do MDS, que aceita a

taram pelo nome do provável sucessor do composição política no, Estado do Rio e

governador Konder Reis, "Ouern é o ho- combate o mesmo sistema de escolha de
mem?" é tudo o que se d iz em Santa Cata
rina sobre sucessão"; observou, esclare
cendo ter dito aos seus interlocutores que
"não creio que em Santa Catarina haja
alquérn que possa decidir", "

- Mas cada, eleitor deve 'pensar: qual é
então o papel dos políticos, dos deputa
dos? Está aí a grande frustração da-classe

política, dos que estão na Arena; alijados
de qualquer participaçáo na sucessão em

Santa Catarina - acento ou o parlamentar.
Interferindo com apartes, o deputado

Walmir Wagner, lembrando queB novos

Sem esperar pela resposta, lembrou a governadores estavam sendo indicados
atual sucessão nos Estados: "Será o Rio naquele momento pelo Planalto, 'ctassítt
Grande doSul, ou será Santa Catarina um cou a sucessão atual de "uma grande pa
ducado, um marquesato, um con'dado ou Ihaçada", enquanto que o deputado Fran
um varonato ?". Nos dóis casos- frisou -, há cisco Kuster dizia que "o pecado de tudo

peculiaridadesnaconcessãodopoder:em isso é que os políticos da 'Arena nada
SantaCatarinao"príncipeherdeiro"faráa sabem ou podem, mas na hora' dlzern
escolha "a quatro mãos", e no Rio Grande' amem 'e aplaudem",

,

do Su I a decisão caberá ao presidente Gei-

O discurso do representante oposicio- sei, "como uma homenagem do príncipe:',
nista teve muito de ironia, a começar por
umavrernlntscência em torno da história
medieval", destinada a reavivar os concei
tos de títulos nobiliárquicos corno os de

duque ("o mais elevado título da no-
, breza"), marquês ("que acompanhav"cl. a

posse de um rnarquesato"), conde ("que
ªovernava um condado"), visconde

("imediatamente inferior 'ao 'conde") e

barão - "senhor deterras subordinado ori

ginariámente ao rei ou grande mandatá
rio",

- Nesta sereníssima República em que o

príncipe jáé conhecido - indaqou, aseguir
não será nosdiasde hojeum procedimento
de alguma forma se identifique com estes
valores medievais?

Sílvio-'pede anisti'a
:-'" '" �11�116�r.' ,
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pa'ra se mudar

os destinos, da Na�ão

Deretti diz que vigora no

País a democracia trágica
,

Ao concluir um discurso de precisos 60
minutos, que ocupou todo o Dorário dos

partidos pctíttcos ontem na Assembléia, o

ex-líder do MOS naquela Casa, deputado
Miraci Dereti, afirmou que "a democracia
brasileira não é relativa, é trágica, porque
contraria a qualquer. espécie de participa
ção". Ele contessou sua perplexidade
diante da "contusão reinante" e da dificul
dade de "chegar ao povo e dizer algumas
verdades, [áque as maiores verdades que o

povo precisa são liberdade e participa
ção". Ao propor a Constituintee a anistia

,

como propostas para a pacificação nacio

nal, Dereti criticou o diálogo acenado pelo
Governo, dizendo que "não acreditamos

, mais em proposta nenhuma que não seja
concreta, que não atendá às aspirações da

Nação e que pressuponha apenas con
cessões para uma Oposição fictícia".

Com relação ao que chamou 'de "pro
blema da relatividade democrática", o

orador foi aparteado pelo ,deputado Walc
mir Wagner, "O que temos na realidade

hojeé urnadltadurasern adjetivos", disse o

apárteante, com o que Dereti concordou:
Deretti: ,"Todo o poder nas mãos do prín-
cipe" ,

"Temos que chamar as coisas pelo seu,

nome próprio".
REMINISCÊNCIA

o_cidental, iniclada nodiá24 de tevereiro'de
1977", O parlamentar estava se referi ndo à

,"Ten,sa., Constrangedora. Con- nuará dividida. Enquanto não de- liberação, pelo Ministério da Justiça, do
livro "A 'Ditadura dos Cartéis",' de Kurt

traída. Melancólica, Geradora de saparecerem os últimos ressen- Ldwig Mirow.

COntínuos desencantos. Indefini- (timento� �ão se dispor� d,e, meios O livro, segundo o parlamentar, ex-:

dàrnente poderíamos, dessa ma- necessanos que possibilitam à pressa toda a manipulação, o jogo, a cor-

rupçãd que normalmente está a se desen-
neira, continuar qualificando a si- tranquilidade duradoura do País, volver nosgrandes conçlomerados eco-

, tuação que se vive hoje no País", A idéia da Anistiafaz parte de uma nômicos de nosso País: A obra, frisou, de-

E f I"
..

di' 'I I d
nuncia corruptos e corruptcres.

stas oram, as pa avras I ruciars o' uta maior, que e a uta em pro a O deputado WalmirWagner disse que o

'discurso feito ontem pelo depu- conciliaçào naciona,1. A Anistia auior do livro apresentpu em sua defesa

tado Silvio Silva Sobrinho, como sigl!ific,a-rá também a imediata maisde200quilosdepapel,numprocesso

parte da "Semana da Anistia" que reinteqração de todos os brasilei- desenvolvido no Supremo Tribunal Militar,
que na sem'ana passada não apenas isen-

O MDB desenvolve na Assembléia ros, exilados ou nãb, na vida P91í� tou o aútorde "A Ditadura dos Cartéis" de

Legislativa, e cujo encerramento tica nacional. qualquer culpa, como também - fato iné-

se verificará hOJ' e à noite, às 20 A certa altu r.a frisou: ','em ne- di�o no STM - elogiou o mérito da obra",
- O que fêz agora o ministro Armando'

horas, com palestras dos deputa- nhum caso de punição, de 1964 Falcão'?,lndagou o parlamentar, e em res

dos Miraci Dereti e Antônio Pi- para cá, pode o País saber oficial- posta disse que "nem agl'lardou a publica

chetti. Para Silvio ISilva, "numa mente os motivos do cas,tigo, Ne- ção da decisáo do STM e aesenquadroua
; , obra e o seu autor da Lei de Segurança

linguagem desprovida de sofisti- nhum dos castigados pode Nacional",Maisissotudo-cQncluiu-deixa
cação, extremllmente c'lara,pode- defender-se ,das acusações. Ao bem claro o desistímulo que tais fatoS

, "
, geram para todos aqueles que pesquisám,'

riamos dizer ,que ninguem longodestesquatorze.anosocor- principalmente na área econ6mica, poisa
àguenta mais", acrescentando reram 4,893 punições sumárias, qualq�er tempo um pesquisador pode ser

, que se sente no ar a sensação de çom base em atos inconstitucio- enquadrado na Lei de Segurança Nacio-

que "a panela de pressão chegou nais, Esses atos aposeritaram re-
nal. Além d�sso, outra coisa, ficolJ

,

bem,

, ' , :' •
. clara: a InfluenCia das 'i'lultlnaclOnalsjuf'lto

ao ,s7u limite máximo". formaram, demitiram ou destltul- a membros do próprio Governo"',

"O Governo fala,em abertura - ram civis e m'ilitares que exerciam.
acentuou, Mas quem quer abrir todo o tipo de função pública, de
�ãó'fecha'. Protestamtod�s. Che- professores e policiai�, de banca- \

gou e é,inadiável'o momento de rios e brigadeiros. E,ás'cidadãos
mudarosdestinosdaNação. Can-, que foram' subm�tidos a proces:
sadios do, arbítrio, cansados não sos regulares e'acabaram absol

só com o custo de vida t:T1as com o Vidq,s, nem porisso recuperaram
custo de tudo: A Nação quer parti- os direitos de que haviam sido pri-•

,ciparetenta retirar a mordaçaque vado,s, Nem puderam tentar essa

lhe impuseram. Nesta medida a reconquista nos tribunais: o ar

Anistia encarna o sentimento na- tigo na 181 da emenda constitu

cional", '

c.ional,de 1959,exclui da apre'cia-
Mais adiante disse que "a Anis- ção judicial qualquer decisão to

tia cicatrizará a,s feridas abertas, É mada pelos governos pós-54, am

um hinoà fraternidadeeà reconci- parada, em atos ins'titucionais",
liação, É a conquista ,de um es- Disse ainda que "é incrível que'

paço que nos permitirá uma luta um País com mais de 110 milhões

comum, o desarmamento dos es- de h<Íbitantes c�ntinuà compl�
p,íritos, o arquivamento de tantas tamente al,ienado de seu destino,
inteligências ,. as quais o País não Esse desligamento total entre a

pode se dar ao luxo de dispensar- Naçãoeo Estado, comodisseTris

trabalhando no exterior, fazendo tão de Athaíde, é a situação mais

a grandeza dos outros países dolorosa de nossa existência na

quando poderiam estar gerando acionai",
nossa",

'

, Ao concluir citou uma frase de
, Sem tOl,erância -'prosseguiu o D, Heldér Câmara: "Qu�nto mais

deputado - sem superaçao de cer· negra � noi1e mais carrega em si a

tas divergências a família conti- madrugada".

governadores" nos demais Estados,
"Onde fica a doutrina, a ideologia do MDS,
se no Estadodo Rio, que representa 10%da

população do Brasil, o partido com ospo
deres que tem não toma' nenhuma posi
ção?". indagou Pichetti. E' acrescentou

que se o MDS quisesse assegurar á pureza
de sua doutrina'poderia solicitar uma in

tervenção naquele Estado, o que não fez,
No caso estadual, Antônio Pichetti, res

pendendo às críticas do representante do
MDS ao comodismo dos políticos da

Arena, disse que "sou dos que não abdi
cam do direito de optar na convençáo", e

que irá defender a sua, posição "sem re

núncia''. Concluiu acentuando que "sou

daqueles que esperam algo de novo em

nosso Estado, Minhapoeição deparlamen
ta r, no casoda sucessão, não admite outra

poção a não ser aquela que venha a reno-

var"," .'

Para o deputado Walmir Wàgner, na úl
tima sexta-fei ra "chegamos ao final de uma

novela cheia de peripécias, canetadas, tal
vez uma das maiores novelas �do mundo

Peputado pede
, atendimento,

ao Norte
Aproveitando o anúncio ria visita do go·

vernador Antonio Carlos Konder Reis à re·

gião Norte do Estado; o deputado Acácio
Pereira infermou ontem, da tribuna, que
tento�-se a aprovação na Câmara Municipal
da sugestão de entrega do título de Cidadão,
Honorário ao Governador,já concedido na

legislatura passada. Porém, a indicação não
foi aprovada por quatro vereadores da
Arena, àlém da banéada do MDB, porque ,o

"Governo fez promessas àqueles �unicí
pios e até hoje não cúmpriu,'em particular o

asfaltamento da rodovia que liga Canoinhas
a Mafra",

Afinnando que "este Governo já tem
alguma conta para prestar ao povo do norte
catarinense':" o deputado Acácio Pereira
lembrou, entre outra� obras prometidas e ,

não realizadas em Canoinhas pelo atual
Govemo as seguintes: auxíJ'io de Cr$ 1,2
rnilhôes ao hospital Santa Cruz, até hoj� só
entregue Cr$ 100 mil", ,

:\0 entn;tnnto, antcs de {:ondüir, () par·
lamentar opo,icioni.-ta ,ugeri\l vários
nome, (1(' médico., da Hegiüo ,'\(;rte, q\IC"
p()dl'ri�n, ,er :11)1'0' l'itado'i 'pel<i go�ern()
catarin,ell">(' pal'�i. preí:"lll'her ti \ clga existente
na Scclet�ria du ,"'aúde t' que (; aproveita
rnt:l'to,d(·' III" lllí-di('o ("'q\le1;'l j'('giiio "po.
dtr1.l }((l,Ul1f n�L\.!, Inh'uh' (I (.,o\/crno do
Et.tudü d", pr,-'"l('s",,, HÃ .., t'lllllprida,",

/

Ação 'imediata
O Gov�rnador' Antônio Carlos Konder Reis, assumindo ufTIa

postura que é bem do seu temperamento e do seu feitio,�avqc6u
ele próprio a defesa do presidente do Banco do Estado de Santa'
Catárina, Sr, Jorge Bornhausen, das acusações que lhe foram

perpetr-a.das da tribuna da Câmara pelo Deputado, oposicionista
Laerte Vieira, segundo as quais teria o BESC concedido finan·
ciamentos a duas empresas do Paraná com o objetivo de ensejar
favorecimentos pessoais a terceiros, '

O Sr, Konder Reis não compactuaria'jamais com a corrupçf1o ou

com irregularidadejs administrativas, Disso é exeinp'tO toda a sua

ilibada trajetória política, quer na atividade 'parlamentar � que,
exerce0 com brilho e distinção -quer no Governo do EsÚdo ,

onde a, Bus'teridade que impõe à condução dos negócios da

Admi'riistração é o retrato frei dos rígidos princípips que o nor

teiam na moral pública, Por isso, quando urpa acusação de tal
ordem é assacada contra qualquer de seus auxiliares, ele. a toma

como uma acusação éontra o Governo que 'ele rep'resenta e como

uma acusação contra a sua própria pessoà, Não é de estranhar,
portanto, que ele tenha vindo, com tanta presteza e com tanta

veemência, acorrer em defesa do auxiliar em que depositou a

maior e mais ilimitada '-confiança' entre os quantos o ajudam a

compor o Governo, E, assim, toma a si a responsabilidade pelos
atGS que o ex-líder do MDB inquinou de irregulares, numa_»e
monstração enfática, de que dá,lhes plena reconhecimento de

legais, regulares e conformes com a 'prática bancária,
A nota ontem distribuída e hoje pvblicada na Imprensa 6

suficientemente esclarecedora e nela o Governador, com a mell

cuias idade que lhe merecem as questões sérias, reluta çom
dados precisos e in,sofismáveisasacusaçõesdo Sr, Laerte Vieira,
fazendo refletir a luz êia verdade on'de aquele parlamentar procu
rou jogar as sombras da suspeita: A dignidade e a honradez do

presidente do BESC restaram incólumes do episódio, àinda que,
em nenhum momento tentram sido abaladas no conceito de quem
acompanha de boa fé a administração dessa instituição finan·
ceira que hoje, como patrimônio do povo catarinense, dele tem
sido o;gulho e motivo de admiração,

'

{ sabidG! que, com o crescimento da sUa çandiejatura, o Sr,

Jorge Bornhausen teve conhecimento,de que o episódio seria

objeto de exploração política da parie dos que se opunham à sua

ascenção ao Governo, Antrs liJisso, porém, teve o cuidado de

apresentar relatório ciócunstanciado a respeito das operações ao

Banco Gentral e aos órgãos de informações, de sorte a prevenir,o
que estava por acontecer numa campanha política onde, "e (lem

Iodos os recursos são válidos, pelo menos são utilizávei", clC;'
acordo com o malar ou menor grau de esdrúpulo dos adversános
O procedimento do Sr, Jorge Bornhausen, de reslo, já era há
tempos do conhecimento dos que com ele tlverarn oportumdad�
de conversar sobre a questão sucessóna, confonTif' foi revelado
em olrem mais de uma ocasião, Poresta razão, não COf!lstítuiu

surpresa o discurso do Sr, Laerte Vieira,sendO surpresa, ISSO

sim, o fato de só agora ter sido pronunciado, no contexto de
uma sucessão de fatos destinados a enfraquecer a cand idatu ra

do presidente do BESC ao Governo do Estado,

'_�4_'_:",__
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ICO_�UNA DO CA5'f

Sobe Pernambuco e

cai o Rio Grande

Os governadores Que devem voltar ao posto, srs, Anto

.nio Carlos Magalhães, Jarbas Passarinho, Virgílio Tá

vora, José Sarney (que ainda enfrenta embaraços) e Nei

Braga foram todos eles bons governadores e souberam
manter seu prestígio político e popular nos seus Estados.
Seriam todos eles vitoriosos numa eleição direta e seus

eleitores apenas estranharão não terem tido o direito de

participar da sua recondução. São todos políticos com
,j .,

qualificação para o exercício da vida pública e com a

habilidade da negociação, malgrado a agressividade,
que é uma componente indispensável à liderança. O sr.

Antonio Carlos 'Magalhães mostrou grande capacidade
.de aglutinar. refazendo a frente política baiana em tomo

do seu nome e distribuindo cargos às diversas correntes;

Só não dobrou o Gov�mador Roberto Santos, que coloca
suas decisões acima dás conveniências políticas.

'Os demaiscandidatos, entre os quais repontam figuras
promissoras, dificilmente se elegeriam, salvo uma ou
duas exceções. Dentre os novos cabe destacar o sr. Marco

Maciel, aos 37 anos Presidente da Câmara, aos 38 Gover
nador de Pernambuco, numa carreira em que vai amadu
recendo suas 'qualidades e transformando em patrimônio
político sua cultura jurídica e seu comportamento reser

vado mas enérgico. Ele tem preocupações c6m proble
mas que não preocupam habitualmente os políticos
atuais, com;a transformação da Arena num partido ur

bano, indispensável a sua sobrevivência em face do

depauperamento das bases' rurais que são aínda as da
maioria dos seus representantes, e a ênfase nas questôes
sociais, que lhe valeu problemas desde ajuventude. Ele
renova o pessedismo pernambucano, da linha de Aga
menon e Etelvino Lins e pode ser a ponta de lança de
uma nova' geração que venha render a que está expi
rando.

.:i , ,'�.. .r Il_ V;. "�. � .

R. :� ••·.r. , •

Já no Rio Grande do Sul, a escolha do sr. Amaral de
Souza parece antes o retrato do esvaziamento político de
um Estado que teve presença dominante na política
brasileira desde 1930 com a geração que Getúlio Vargas
trouxe ao poder. Durante quase quatro décadas floresce
ram gerações gaúchas que dominaram a política nacional
ou-nela influíram poderosemente.Bssa seqüência tem

,seus últimos representantes vivendo o ocaso da ação
política. O Rio Grande cai agora no vácuo. Sem restrições
de natureza pessoal ao futuro Covemador, não há como

deixar 'de expressar sua pouca representatividade, sin
toma seguro do,(tlesaparecimento dos quadros no Estado
que marcou profundamente a vida brasileira nos últimos

tempos. Agora o Rio Grande estará ausente' das decis
ões nacionais e somente ressuscitará quando se restare
lecera eleição direta, com a entrega do poder à oposição.

São Paulo e l\;1inas continuam problemáticos e sugest-,
ões extravagantes ou inesperadas surgem a toda hora. Os

paulistas ouviram -nos últjmos dias a inclusão de novos

nOIpes na lista, cOIJlO o d!)s srs. ToÍnaz Magalhães e

AI�eida Machado, cujo notável serviço no Ministério da'
Saúde credénciaria a ingressar na carreira política pelo
topo. Santa Catarina não está pacificada, apesar da ten

d�cia de fortalecer a oligarquia com a escolha do sr.

Jorge Bornhausen:A bancada federal tem outra opção e

opina em favor do sr. Vitor Fontana,Secretário do Go- ,

vemo e empresário naquele Estado. Esse capdidato, até

aqui vinha se mantendo 'discreto, por recomendação
política.

No Norte e Nordeste, o Amazonas reeeberá o senador

José Lindoso" político atento e parlamentar eficiente, o

Piauí o sr. LucÍdio Portela (a quem conheço antes de
conhecer o senador Petrônio, seu irmão, e de quem diria

apenas sercompetent� para a função), o Rio Grande do
Norte está problemático, Sergipe manterá o "statu-quo"
da sua classe dirigente com o sr. Augusto Franco,Alagoas
está dividida com as objeções de última hora ao brilhante

Deputado Guilherme Palmeida e o Espírito Santo rece

berá, de volta o senad?r Eúrico, Resende"que deverá ser,
rendido no posto de combate armado contra o senador
Brossard. Desses talvez, o sr. Portela fosse o único a ter

'eleição certa no voto popular.

t;oiás e Mato Grosso do Norte continuam indefini'dos,
ap�sar de'se falar como,celta a volta, no primeiro, do sr.

Otá�io Láge, O Acre tem quatro candidatos, dos quai,s, se

destaca o Deputado Noss.er de Almeida. Finalmente ã
Paraíba, que nos escapou na l_ista do Norte-Nordeste,
está entre o Deputado Antonio Mariz, uma das melhores

figuras da sua geração? e o senador Milton Cabral. A

candidatura Mariz foi fruto do acordo das duas lideranças
arenistas dq Esta,do - João Agripin� e Ernani Sátiro, o que

p'árecia sufiCiente para lhe assegurar trânsito tranquilo.
O Governador Iván Bechara surpreendeu, todav,ia, im

'pugnando o acordo e erigindo-se 'em novo Hder'do Es

tado. Indicou o senadorMilton Cabra�� ma� já se sabe que

sem a i�spiração ou o apoio do sr. José Améric� de

A,lmeida e do General Reynaldo Almeida. O caso, como

os demais em que há discórdia, está no Planalto.

Curlos CUlltello Brun�o

A maior fatia do bolo das reser

vas monetárias do País, ninguém
desconhece, é destinada à aquisi
çáo, nó exterior, de produtos deri
vados do petróleo, dos quais a ga

solinr é o mais consumido. Os
elevados preços desses produtos
levaram a economia nacional a

uma' situação difícil, com o ba
lanço de pagaqjentos acusando
preocupantes. deficits e compro
metendo os esforços que visam a

acelerar o desenvolvimento na-

cional."
'

A produção petrolífera brasi
leira está bastante aquém das ne

cessidades do País. Existem pro
missoras possibilidades de, num

futuro talvez não muito distante,
vir o Brasil a tornar-se autosufi
ciente dessa importante matéria
prima, sem a qual nenhuma nação,
por mais poderosa, que seja, tem

possibilidades de sobrevivência:
O trabalho que' a Petrobrás vem
realizando no litoral do Rio de Ja-

de petróleo dos produtores inter-
. .

'

nacionais.

O Governo tem procurado ado-:
tar medidas que visem a economia
de combustíveis derivad�s do pe
tróleo, sem se utilizar do remédio
extremo-que seria o racionamento.
A, exploração mais racional do car-

, constitui nova oportunidade de o vão como fonte energética serve

País reduzir sua dependência ex- como exemplo para demonstrar o

terna desse produto. Sem ferir a quanto a União procura fazerpara
legislação que estabelece o princí diminuir a dependência brasileira'
'pio do monopólio estatal, os cha- do mercado externo.
rnados contratos de risco poderão
representar um dos instrumentos
mais importantes para o País vir a

possuir quantidades suficientes
de petróleo para suprir todas as

suas necessidades desse produto.
Tais possibilidades, entretanto"

não se concretizarâo' de imediato.
O trabalho de pesquisa e prospec
ção exige tempo- e até que co

mece a render os frutos esperados
.o Brasil ainda terá que dispender
'imensas quantiascom a aquisição

�
-

�epen.dência
neiro em outras

-

regiões,
abregrandes perspectivas para- o'
aumento da produção brasileira
de petróleo. Ao mesmo tempo, a

permissibilidade de exploração,
por' 'emp-resas estrangeiras, das
possíveis reservas existentes,

Sem a compreensão e a colabo
ração popular, entretanto, muito
pouco' se conseguirá, de imediato,
com vistas à redução do consumo

de gasolina. A campanha de redu
ção da velocidade nas estradas, se

de 'início rendeu os resultados es

perados, hoje já começa a ser es

quecida. t preciso um esforço
geral pois, só assim, o País reto
mará o mais breve possível a trilha
do -desenvolvimento econômico:

'

Santa Catarina no desenvolvimento Nacional
. .'. .

Estrutura Falha ..

CARTAS
reclamações, prometendo ficar para

assistir posse de muitos outros Prefei-
._

.
,

.

tos desta capital.
Ágradéço a oportunidade de 'poder

me expressar' por este conceituado

,veículo de informação, do qual faço
uso. Atenciosaraente, Milton Beck -

Florianópolis.
Dom Afonso
Senhor Diretor: Venho atraves desta
carta me parabenizar com p Arcebispo
Metr<>politano de Florianópolis, Dom

sionado, Ora" todos nós sabemos que

este documento foi a grande revoluçâo
na Igreja Latinoamericaila, a? assumjr

.

a problemática do homem na s�la histó

ria. "Antes de salvarmos a alma, te/mos'
.

que salvar a vida", Inspirados pelas'
decisões de Medellin, grande parte do.
clero deste lado do mundo, inclusive o

brasileiro, tem-se dado em sacrifício

pelos �primidos, A situação do homem

latinoam,ericano não mtidou. Por isso

mesmo, o texto de Medellin é �ada vez

,

Afonso Niehues, pelo seu artigo assi- mais atual. Por que atualizá·lo e

Senhor diretor:Existem Certos fatos nado, publiéádo hóje, dia 16, n'O ES-' redimensioná-lo?

que �e rep�tem e nos leva a crer sei: --TADO, com o título Assembléia Ex-

falha da estrutrutura. Já se passaram t'nuJrdinária da CNBB, Ainda mais que está circl.ilando um

yários anos, e' pela Prefeiturá Munici- Afirma 'Dom Afonso que '''Minha documen.to preparatório,de sacerdo�

pai de FlorianÓpolis, div�rsos p,refei- imp�essão pessoal é a de que o episco- tes
,

tos, e o p';obl'ema do itinerário da Em- pado brasileiro, nà sua maioria (ao se colombianos, <;lue pretende v()ltar aos

presa Ribeironense, linha Abrão- referiràpróximare\lDiãodaCNBB,em velhos tempos, repudi.ando todo o

'C!?ntro, persiste. Itaici, de 18 a25 de abril) vai optar pela \

avanço obtido pelo CELAM em 1968,

Foram cartas, abaixo-as:sinados, au- c�ntil1liidade das diretrizes de �"'edel- O próprio Dom Afonso faz menção ve

diências reclamações, porém, tudo em lin, embora atualizadas.e redimensio- ladl},a esta ameaça,· quando diz que

vão. As reclamações já foram tantas das. Dificilmente se poderá voltar a "dificilmente se poderá voltar a uma

que, se a Prefeitura, em particular ó uma Igreja de sacrist.ia"ou, falando aos Igreja de sacristia".
,

". . .

DepartaI1Jento de Transporte Urbano; homens fora de seu contexto de vida e à

cumprisse a duplicação do valor das rriargem da problemática que condi

multll" :)()r_ reincidêilcia, o endivida- ciona a sua-existência. A Igreja perde
melltE," : �mpresa seria'algo de excep- ria muito, de sua expressão perante o

cional. povo".
Mais um PrefeÍlo está se retirando e Entretanto, Dom Afonso não éxpli

'oproblemacontinuafirme,semseaba- citou, de que forma o documento de

lar com insuI1os,cartas;apelos e' mais Medellin seria atualizado ,e redimen-_

Por tudo isso, meus e.)ogios para'.
Dom Afonso, pelo seu artigo. Mas fico

aguardando outro, mas �s(!larecedor
sobre ·,as reais ameaçjlS que \pesam,
sobre a Igreja LatÍl:!O�merical1a, amea

.ças estas partidas dos seus elementos
mais conservadores. L, Santos Neto -

..

Tubarãp,
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O discurso do Presidente da Repú- nhar pessoalmente o trabalho que' para mais rápido crescimento do Es-,
blica, pronunciado em São Joaquim aqui se realiza", e "de outro lado, tado, asseverou o Presidente que o

na'Festa Nacional da Maçã e Exposi- também, para verificar as díficulda- seu Governo se vem empenhando
ção Regional da Pecuária, há poucos des que aqui se enfrentam e o que é juntamente com o Governador doEs
dias, foi uma exata descrição da in- preciso fazer para sobrepujá-Ias", o tado para tornar' realidade cada vez

'fluência positiva que Santa Catarina honrado Presidente Geisel terá saído maior esse progresso. E, referindo-se
está destinada a exercer no desen- daqui bem impressionado e satisfeito ao pronunciamento do Governador
volvimento geral do País,

"

ante a evidência da excelente coope- Konder Reis, feitd momentos antes,
Aludindo aos potenciais de ri- ração que receb� da gente e do Gô- afifrnou acreditar que "o relato do

queza com que o nosso Estado cõn- vemo catarinenses, 'Já agora, sabe Chefe ,rlo Governo Catarinense é
tribui e evidentemente .continuará a Sua Excelência quanto valem-os atos uma de, 'araçâo do que fez e, tam

contribuir para a expansão sócio- de apoio às reivindicações que lhe bém, uma perspectiva do muito que
econômica do' Brasil, o Presidente têm sido levadas acerca das questões ainda se pode fazer". '

Ernesto Geisel -que exibiu amplo e ligadas ao nosso desenvolvimento e Nisso aliás, consiste em parte pre-
- profundo conhecimento dos pro- mais sólidas se fazem 'as esperanças ponderante a confiança com que
'blemas regionais, acentuou a neces- nutridas pelos catarinenses no arn- todos nós acompanhamos o dina

,

sid�d� do aceleramento que deve ser paro à execução dos planos de nossa mismo governamental em SantaCa
.acíónado no interesse da exploração Administração, colimandõ.as finali- tarína, onde problemas de decisiva
de tais possibilidades, das quais tem dades comuns a cada região do País, ínfluência no desenvolvil�ento ge
o Chefe do Governo preocupação es- e, em geral, a todos os setores de ral,
pecial. �t. '.' !.'

"

.. ., at�,::�d��)t;s n�<oionais., , n�m so . do 'J:<.;Sfrdo, mas, extensiva-

:,":' _ �":' " ' ��..'
- -""

- '( I. rÍ1J1rir� do- 'Ptlt�, ei;'ÚÓ' eÓhvõcah�o �-
Disso é testemun!fu:'precisamente ',' ,'I Y

- pr(jIRSvendo�tiniào de 'esforços e

a exposição que fez, referindo-se a Deixou-nos o Presidente, motivos energias do Povo em torno da ação do
setores diferentes das atividades maiores à expectativas que animam Governo, assim orientado objetiva
econômicas de Santa Catarina, tais as, os esforços e sacrifícios a que' nos mente pelo Sr.. Antônio Carlos Kon-'
da agricultura, as industriais, as da impontes, em .favor da vitória com- der Reis,
pecuária e até mesmo asminerais. 'pleta desta ofensiva c�nduzida sa- Tendo vindo a .Santa Catarina, se-

Preconizando a conveniência da ' biameute para o esplêndido futuro gundo as próprias declarações em

'conjugação de' todos esses fatores que desejamos à nossa' terra. público, para ,"de um lado tesfemu-
Reassumiu ontem a' direção do

UNOS em Santa Catarina o enge

nheiro Aurélio Hemor. Esteve em

São Paulo, participando do ) zn
Congresso Nacional de Grandt:!s

Barragens.

Inlf'rl,.a(!#;,,' f/f',.,,1
'. �

I

"

A MANOBRA vido

o pronunciamento feito sexta- •••

feira da tribuna da Cãmara pelo
Deputado Laerte Vieira e que Sempre é bom lembrar que os

ontem foi alvo de resposta através jornais têm por missão precípua ,.

de ,contun'dente nota assinada divulgar ps principais fatos ocor-
,

pelo Governador Konder Beís, ridos na véspera da data de' sua

constítuí peça de manobra política circulação, A sessão da Câmara de
tramada pelo Partido de Oposição Ouro por cento mereceria o devidp
desde o mês de janeiro. Dela o registro se, sua divulgação 'fosse
principal "tingido - Sr, Jorge Bor-

. feita a L? de abril.
.

nhausen • desde há muito tinha '

conhecimento e inclusive já to

mara uma série de providências
vi�ando defender-se das acusa-

,INCONfORMISMO
, \

A lacônica nota emitida em 1974

pelo então Governador Laudo Na

tel, anunciando a escolha do nome

do sr. Paulo Egídio Martins para
sucedê-lo no Governo' do Estado

Esse discurso, de início, estava de São Paulo, está sendo apontada
previsto para ser proferido porum hoje corno o mais sério óbice à sua

deputado estadual da tribuna da aspiração de retornar 'ao Palácio
Assembléia Legislativa, palco, dos Bandeirantes,
aliás, bem mais próprio .para ser Ontem, o Governador Roberto
focalizado um assunto de conomia Santos assumiu. atitude flagran
interna. O: MDB, entretanto, foi temente mais ostensiva" Sim
protelando sua decisão de acusar o plesmente recusou-se a ser o

P�esidente do BESC esó o fez às porta-vozdadecisãod'JPalá'ciodo
vésperasda definição do processo Planalto de escolher o sr, Antônio
sucessório, com o visível propô- Carlos Magalhães para governar a

sito de tentar bloquear-lhe os pas- Bahia, como fizeram os governa
sos de sua caminhada de candi- dores dos outros sete Estados cuja
dato ao Governo do Estado, sucessão foi definida, O atual go-

'ções que lhe foram imputadas,

...
-

Utilizou-se, então, do cenário bem
mais amplo de Brasrlia, pelo fato
de ali estar localizado o poder de
cisório, Este, segundo imagina
ram os altos próceres oposicionis
tas catartne nses, poderia
sensíbi1izarwse com as críticas
formuladas ao sr, Jorge Bornhau
sen e até, talvez, alterar uma deci
são que já estaria praticamente
tomada,

vernante baiano não tem, no caso"

direito eoju« Sl1ernill1ldi, já que,
há quatro anos, submeteu-se e

aceitou o 'mesmo processo utili
zado agora para a unçâo dos ehofes
dos Executivos estaduais.

•••

.,: m termo� politicos, o futuro
reserva muito pouco ao sr, Roherto
Santos,'

'

•••

Aoperaçãobancáriafeitaentreo COMENDA
BESC e empresas paranaenses de

f Todos os anos, para comemorar

o Dia do Diplomata - 21 de abril- o

Governo realiza 'cerimônia du
rante a qual diversas pessoas são

agraciadas com a Medalha da
Úrdem do Rio Branco,

Este ano" solenidade está mar

cada para a próxima quinta-feira,
no Palácio do ltamatati, c entre' os

homenageados incluí-se o Depu
tado João Unhares, que receberá a

Ordem, no grau de grande oficial.

um mesm!, grupo que, posterior
mente, vieram a requerer sua con

cordata, foi devidamente coberta
pelas garantias referidas na nota

firmada pelo Governador,como, de
, resto, o são todos os financiamen
tos concedidos pelos estabeleci
mentos de crédito, Garantias estas

que também �oram exigidas pelos
outros 22 bancos, incluindo' o

Banco do Brasil, ,que transaciona
ram com as mesmas -ernpre sas

concordatárias,
AMARAL ADIAMENTO

Ü sr, José Amaral de Souza re

cebeu em Santa Catarina a comu

nicação oficial de que seu nome

fora o escolhidopelo'PTaiiiilJi),pllra
suceder o sr} S.in,WI Gtiaz�v.!, no

Governo do Rio Grande do 'Sul.
'

•••

.
Ele se encontrava ontem des-

cansando em Laguna, cidade que
visita sempre que dispõe de

tempo para descansar,

O Vtde-Covernadnr Marcos

Buechler:suspendcuaviagem(llIC
faria hoje .aos Estados Unidos, a

fim de, em Washington, assinar

c·ontratot<i� finangilt)nenti; ;do
Banco Mundial à Celesc.

•••

A pedido do Governo federal, a

a viagel� ficou marcada pa'ra 8, de
maio.EXTEMPORÂNEA

)

A S'ecret�ria da Casa Civil, atrae

vés do seu setor de imprensa, dis
. tribuiu ontem, dia 17 de abril, no

tícia dando conta de que a Câmara
Municipal de Ouro realizou ses

são especial no dia :U de março,
Ouro por cento mereceria n de-

De números e segredos
,

,

I -
De vez em,quando, assanham-se quase todos com a _novidade;e o que

é mais, com o prático da novidade, Lêem-seeditais, artigos, louvando'o
achado maravilhoso, E o eureka final dabúrocracia, o milagre estu

pendo da máquina em favor da'preguiça e da mesmemória,
, Um númerosó oaracadél um! Para que tantos números diferentes em

tantos documentos? Um número só, desde a geração,do feto - futl:Jra

pessoa física - até ao defunto·- futura pessoa física extinta -,

"Que bom'" dizem ·os bobocas;
"Que ótimo!" lada:nilam os burocratas;'
"Que muito õtimo!" r">.petem os preguiçosos;
"How practicai'" regozijam-se os tecnocratas,
Pois é, um número,para cada um, Um número vitalí,cio, único, facil

mente decorável. Maravilhoso! E você, que sé acostumou a comprar

tudo, desde a consciência até à chapa do carro, sabe que coisa esco

Ihidae comprada dá "status", já pensa que dpoderá comprar o número

predileto, Quebom,ser, afinal, um milhão, Um eseiszeros, para sempre!
Era .uma vez: uma cidacle chamada Tróia que estava situada pelo

gregos, O cerco durava já' nove anos, Nenhum grego tinha consé!)uido
entrar no recôndito de Traia aguentava o cerco· e tinha lá os seus

segredos.
.

_' ,

, Você,ó'entusiasmado defensor do número único,com certeza já se

esqueceu que todo número é'cGJrnposto de algarismos, que vão de um

até ao zero, passando pe�o dois,três,quatro,cinco,seis,sete, o .oito e·

mais o nove, -o seu núm"rb pessoal e eterno também vai ser composto,
de-algarismos, E chato, mas é assim.

' ,

, E, se de repente, no seu número tiver Q algarismo "três" e você
.

descuonr que "tres", rum condigoz·inho bem secretQ - você. adora,
descobri'r coisas �.ecr"tas, também isso dá "status" - quer dizer "ten··

rtênciaspolíti�asadversas"? Equeoaloarismo "cinco" nãoé'nadamais
que "marido enganado e s.orridente"?;e que o ':sete" significa "pa
rente de subversIvo·' e 0 "alto" suspeita de "homossexualismo"? E ai,
como é que fica? ,.

E se o "zero", tão redond.o e' satisfeito, significar "corrupto
deslavado"? Como é que você vai explicar aquela piscina olímpica, em

volta da qual você oferece chu rrascos aos fl:Jturos usuários desua digna
consorte?' .

E se aquela viagem de serviço à Espanha· tudo pago, naturalmente

(com aquele pulo, que você pensou ser sfijgredo, até ao banquinho da

Suiça, for o algarismo "dois" d0 seu número pessoal e ,vitai'ício?
Aí, os gregos disseram: "façamos um cavalo de madeira, bem grançle,

Enchamo-lo de soldados e finfamos que desi�timos da guerra: Os

troianos vão levar o cavalo para dentro de Traia, Anoite, os soldádos da

gente saem do cavalo, abrem as portas da cidade, a gente entra e fica

dono de tudo!" I

Pense bem, todo,s os segredos que você imagiAava fossem s6 seus,

sendo lidos, com um sdrriso superior, pelo guarda de trânsito, porcausa
de batidinha de hada, Pelo investigador da polícia, a quem você diSse

que era autoridade na Fundação Protetora de Velhice Desamparada, E

lá está, no seu número, o algarismo "três",
E não é por 'acaso, não; o computador sabe das coisas e não erra

nunca, comm aliás, você vive a repetir,
E assi m os gregos fizeram, ·Os troianos levaram o cavalo para dentro

de Troia e ficaram assanhadíssimos com ° presente, Beberam, dança
ram em volta do cavalo e, depois, foram dormir. O resto da história de

Traia você sabe, espero,
•

Agora, olhe os algarismos do seu número, único, imutável, vitalício,
para sempre,

.
'

"357,802", Bonito número, meus parabérw'
Ah, mas o código será secreto,ninguém irá sabê-lo, Que é isso?

Cont.lecersegredodástatus, lembra-se, E você n'áoéo único agoslarde
status, não,

"357,802", \

Depois não reclame, se você,sen'tir l:lm gelo em sua volta, naquela
recepção oficial para a qual você se engalanou todo, querendo impres
sionar o Diretqr Geral de qualquer coisa e ganhar mais I,!m emprego,

Seu 357,802!
'

,
"

,

,

�I. '

,

i;..
Júlio de 'Iue_iróz
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SOCiÓLOGO NÃO ACEITA SUPLÊNCIA
DE'MONTORO E DISPUTA O SENADO

São Paulo - O sociólogo
Fernando Henrique Car
doso formalizou ontem a

Franco Montoro, garan
tindo que o ex-líder do MDB

. no senado "tem represen-,
;' -sua candidatura ao senado tado bem a oposição no

: pelo MDB, em ambiente' de congresso nacional",
:. diverqênsia com o senador Também o sr. Franco

Franco Montora, candidato Mo'ntoro entreqou
à im

à reetelçâo, 'mas que. teria prensa uma 'nota, conde
concorrer sozinho nas elei- nando o "pacote deabril", e

ções de 15 de novembro. / dizendo que o seu pensa-:
Antes quê o. sociólogo mento"eodegrandesseto

comunicasse ao' partido res do partido é favorável à
sua decisão,ontem àtarde, indicação de suplentes e

esteve reunido com' o ex: , nãoàinstitucionalizaçãode
líder do MDB no senado, e sublegendas, porque estas
ambos revelaram 'opinião poderão dividir o partido e

diferente. O sr. Fernando dirninujr a força da oposi-
Henrique Cardoso decidiu çãc". O presidente do MDB,.
ápresentar seu nome à con- deputado Ulisses Guimar
venção como candidato em ães, que-compareceu à reu

uma: das sublegendas, en- nião, criticou o sistema de

quanto o sr. Montora de- sublegendas, mas defen
fendia a tese de que seria deu o nome do sociólogo.
mais oportuno o MDB dis- É á seguinte a nota distrl
putar o pleito com candida- buída pelo socióloeo Fer
tura única, tendo o. soció- nando Henrique Cardoso:
logo como candidato à su- "No momento em que o

plência. ) governo federal impôs à
O sr. Fernandó Henrique Arena o nome' dos futuros

Cardoso.mernbrodo centro governadores e senadores

brasileirodeplanejamento( biônicos, o MOB inicia fase

Cebrap), distribuiu nota das, pré-candidaturas, a

comunicando sua decisão, serem apresentadas à con

antes de participar de reu- venção.
-nião do diretório regional . "Correntes ponderáveis
do MOB, que homologou o do MDB acreditam que é
nome do senador Orestes oportuno apresentar can
Quércia para coordenador 'diçlatos à sub-legenda para
da campanha do partido. '

o senado. Proponho-me a

N�la, faz elogios ao sr. aceitar a indicação e a par-

,
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ticipar ativamente da cam

panha eleitoral, se assim o

entender o partido.
"Qualquer que seja a de

cisão da convenção, entre

tanto, o importante. é ressal
tar que, ainda que otere-

cendo opções ao eleito

rado, o MDB estará unido
em torno dos objetivos de

redemocratização ampla e

imediata e de maior equi
dade social.

do Planalto.Apenas um se

nador em cada estado será.
escolhido pelo povo em

eleições diretas. Sou natu
ralmente candidato a essa
vaga, que decorre do tér
mino do meu mandato.

"Nessa eleição poderá
haver suplentes ou suble

gendas. Meu pensamento e

odegrandessetoresdG par
fido é favorável à indicação
dos suplentes e não à insti

tuição de sublegendas,
porque estas poderão divi
dir O partido e dlrninuir.a
força da oposição. Não foi

candidatos, é possível com outrá intenção que
construir uma posição que, elas foram introduzidas

a despeito de anuances de pelo pacote de abril.

pontos de vista, mantêm-se.t ','Outros setores, entre

unida, sem que, nem de tanto, tem pensamento dl-.

leve, se pretenda o "con- ferente e julga preferível a

senso" do tipo do que vem adoção de sublegendas,
sendo imposto autoritaria- para -as quais vem sendo

mente à Arena pelo Go-
.

lembrados nomes de com
verno". panheiros plenamente ca

pazes de representar São
Paulo no senado federal. A
decisão final caberá à cõn
venção do partido que será
certamente acatada por to
dos. O importanteéassegu
rar o entendimento e a uni
dade do MOB, que repre
sentá a opósição organi
zada na luta pelá democra

tização a independência e a

justiça social no' d'rsenvol
toritariamente no Palácio vimento brasileiro".

o sociôlogo Fernando Cardoso é candidato dicergindo de Mon
toro

I
,

"Dessa forma, mostra-

remos lado a lado com o

.
senador Montora, que tem

representado tão bem a

oposição no conqresso na

cional, como, através de
métodos estritamente de
mocráticos da escolha de

Nota distribuída pelo se

nador Franco Montoro,
após reunião com o soció-:
logo Fernando Henrique'
Cardoso:

"O pacote de abril elimi

nou a eleição de góverna
dor pelovotodiretoe criou a

figura antidemocrática do
senador "biônico". Ambós
estão sendo escolhidos au-

Deputad�.s do MDB criticaram processo
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If ÇOMPANHIA'CACIQUE DE CAFÉ 'SOLúVEL ".
•

. (Sociedade Anônima de Capital Abeno)
.

,
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•
.

c.e.e. HF n9 78.588·.1.15/0001-15
. ••

•• ,AVISO AOS ACIONISTAS.' ft

••
-ta

•• PAGAMENTO DO, 19� DIVIDEN.DO - Ser' .n/ciadO nO' próximo dia 20 de .bril opa-'
••

• gamento de 19� dividendo de Cr$ 0,148)4 por a,ção, relatIvO' ao tIIgundO'Semes- ••
• tre do exercício de 1977. _.

.

� tI
• SCllÍado ã distribuição 'do p�imeiro semestre, O dividendo do exercício de, 1977 ••· totalizará CrS 35.920.500',oq - equivalente a 25% do luéro 1 íquido de. Cr$ •

•• 143.680.973,60 - com li dlstrlbuil;io de CrS 0,27368 por ação ou seja; 27 368% .••• • •••. sobre o capital social. './
.,

•

•••• IMPOSTO DE RENDA - Poderão os srs. acionistas, na forma da leqis1ação vigen- ft
.

te, optar pelo desl:onto do imposto de renda ,! fonte, medianté man'ifestação ••

., por escrito, • 'ser formulada �o ato do recebimento. Face à condição de sDcie .,
. dade de·capital aberto, o desconto na fO'nte serã feito à taxa reduzida de 157, tI,

• (<lu inze pO'r cento) sobre os·va lores pagos. Havllr. desconto. nil Jonte sobre os
, divldend,?s nio recl!,mados 'dentro iie )20 (ce�tó e'v'inte) dias, á contá r d. da t.
'. ta de Inicio do pagamento.

-

t.
A ATENDIMENTO - Os·s.rs. acionistas ou seus representantes legais Hrão atendi- ••,. dos pelo D�partilll\e"to de Ações nosdfils útei.5. no horãrio de 9:0C às 12:00 e "

• das 14:00 lIIS 17:00 horas, nos seguintes 10,cais: ••
• I
• LONDRINA .. Na sede sooial. ii BR-369 -Ro.doviaMel

',' 10 Peixoto, Km. 155;
, - .••

Teatro Álvaro de Carvalho •• ."., "Ito

,HOJE _ 21'.OOh, .••
sllo PAULO - Av�nidll Pauli sta', ÚI73 - Edifício Hor ::,., \

sa II - 23� andar - Conjunto NacionaT
Ir

Ingressos: VISUAL Jeans Shop ••
LONDRINA, 03 DE ABRIL DE 1978 @.

Centro- Comercial Ars - loja 10 •• t�
- e Teatro Álvaro de CarValho. a -' A ADMINISTRAÇM !fliiPERITO CONSTRUqAO CIVIL LTDA.

,

; PREÇO ÚNICO: 50,00' '1...... ,- itff
, Rl;la Bocáiúva, 26 - Fone�: 22-7003 � 22�9166: RUBYB.LUE _ PRODU.TORA MUSICAL ''_'', .
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bardo preferiu criticar a
,

vinda a Brasília dos futuros

governadores, despesa
p.erfeitamente dispensável,
a seu ver, porque "todo.
mundo já sabe quem sáo.os

unqidos". Disse que o que
estamos vendo hoje "é o re

torno das cliqatquias esta

duais a pretexto de que é

em sucessivos pronuncia- preciso colocar homens de
mentos feitos durante o voto".
"pequeno expediente".

Não houve debate porque A sucessão baiana foi

nenhumdeputadodaArena vista pelo deputado Hilde
se ocupou �0·assu�,'9. , .

.

rio. QI,iveira cq.r;n.�, ':0. �espe
, .. ,.,,, .' .". ' iH;' ,,1; ,·,;'1 . .t,áp.utQ,dà,urna;mel:a!'1cial: �
,

Ofutur-o;governàd'ormais co'rta'da' é'iTf fátias pãra'ser
criticado i6i õ do Paraná, d�gILtidã"'? () .'

ministro Ney Braga. Três - Assim é que, lá, o go-
oposicionistas subiram à verno já ficou para um ex

tribuna para condenar o re- governador. ds outros pos
torn'o do atual ministro.da tos, isto é, o de vlce
Educação ao governo pa- 'governador, ao que se diz,
ralÍaense, deputados ficará, para um filho de
Gomes do Amaral, Olivir outro ex-governador; o de'
Gabardo e Alvaro Q,ias. O senador "biõnico", ou seja,
último criou um neolo- o'cargo qué será exercido

. gismo para atacar'o mi- sem o titular dele fázer
nistro: disse que ele voltará força, ficará, i'ronicamente,
para a solidificação do para o filho de outró ex

"neypótismo". gqvernador. Pára não fugir
O deputado Alvaro Dias, à rotina, a vaga de senador

depois de dizer que os futu- será disputada por' outro

ros governadores não con-' ex-governador". Tal como

seguirão fugir à 'Sina de "fi- odeputado GomesdoAma
Ihosdo pacote de abril" ede ral, Ô deputadÕ acha que a

condenar à/ subserviência' su'c�ssão estadual se pa
da Arena, referiu-se ao Sr. rece mui�o com o r.égime
Ney Braga dizendo que dascapi�aniashereditárias.·
"seus parentes e sócios

'
.. "E assim fica pat�nteado

exultam, os privilégios por queaRevoluçãode64é,em
certo serão ampliados, pois verdade, a antítese da de-
afinal já a algum tempo, mO,cracia".
consideramo E;:'stadodo Pa- ,Sobre a sucessão sergi
raná propriedade privada, pana, falou o deputado José
desti nada a satisfazer as CarlosTeixeira (MDB). Para

ambições da Grei". ele, se 'o/senador Augusto
Franco, nome i'ndicado

para O' governo sergipano
"fosse o candidato' indi
cado pelo consenso de seu

partido, não ganharia no

sistema de eleições indire
tas".

Brasília - Vários parla
lTientares do MOB aprovei-

: taram a sessão de ontem da
câmara para criticar o pro
cesso sucessório estadual,
principalmente;' e', alguns,
para apontar a "inadequa
ção" dos' nomes para as

chefias 'dos governos para
os quais foram escolhtdos,

,

i

. ,

O passado do ministr9.
Ney Braga foi q tema do dis
curso do Sr. Gomes do

AmaraJ:'''o homem que não
se definiu e ficou sobre' o

murode1964,0 homem que
dias antes da revolução

• concedia o título de cida
'. dão honorário do Parana a

Leonel E}rizola, será o dona
tário da capitania do Pa
raná. É (> espetáculo da sa

graçãq do nepotismo, das

persegu ições, das coações,
das intrigas,. da' desagrega
ção da classe política e da

corru!,>ção fartamente de"
nunciada nesta casa ( ... ).
Nem a própria Arena, par-

'tido que abriga. Ney Braga,
se sente �atisfeita e feliz
com a sua indicação".

O deputado OI'ivir Ga-.

- Oizem que o sistema mi
litar o escolheu porque é
rico, mas pobre de idéias, e

esta casa e o senado da Re�
pública sãotestemunhas de
sua pobreza intelectual.

. A situação pauli�ta, ape
sar de ainda indefinida, não

escapou à crítica. O depu- .

tado autêntico João Cunha,
. que chamou o processo su
cessório O' Piauí de "demo
cracia militar" disse que em

São Paulo "possivelmente
será inal,lgurada: a demo
cracia fraternal, com a de
mocracia simpática,e pala-

ALUGA-SE LOJA

'Loja com sobreloja e garagem na Rua Felipe
Schmidt desocupada. Tratar e'm PERITO
CONSTRUÇÃO CIVIL.LTDA. Rua B.ocaiúva,.n.o
26 forie 22-7003 e 22-9:166.

•

sueessorro
,

ciana já sende festejada em .

Pernambuco".'
Muito� daputados' não

foram à tribuna para tecer

críticas aos sucessores de
seus Estados, pr�ferindo

, procurar a imprensa para
dar as suas opiniões e fazer
suas críticas.

dete/ em eonsi,derações um bom governo � ressar

sobreafiguradofuturogo-. vou. O que empana a es

vernador gaúc,ho, Sr. Ama- colha é o processo.
ral ee Souza:' Para ele, o escolhido so-

- Tanto ele como qual- frerá limitações resultantes"
quer outro que fosse no- das injunções políticas. de

.

meado não representa seu próprio partido, e não

senãoumfilhodopacotede crê que Lindoso seja uma

abril, completou. Jamais te- figura popular. Não acre

riam conseguido os gover- dita. que fará um bom go-
Foi o caso do deputado nos por' eleições dir�tas. verno em consequênciado

Jarb�s Vasconcelos" presi- São meninos mimados do processo de escolha. "Seu

dente do MDB pernambu- sistema e continuarão re- nome náóresultou de uma

cano que considerou o Sr. presentando o doverno sern consulta ao povo: com o

Marco Ma�el "o vencedor povo, pelo que o povo po- qual, portanto, ele não terá,
do Jogo lotérico na suces- derá continuar sem go-. em consequência, nenhum

ts?<?,g�rQarn��C$l.Q�����r,;o, . 't��\i9�,\ já que nos últimos '·'compromisso. Já que não

quesepodedizeréqu��!-!m
'

.ái;{bs "ps escolhidós para foi escolhido pelo povo não

homem educado, com ra- administrar a:s unidades da' tem porqueseesforçarpara
zoável formação política." federação procuraram ·de-. corresponder aos anseios

Segundo'o deputado. fender mais os interesses deste povo", exp'licou.
Celso Barros, vice-líder do do sistema que os gerou do .0- deputado Sérgio Mu

MOB e único oposicionista que do povo que deveriam rilo MOB-PE distribuiu

do Piaui, o médico Lucidio governar. uma nota,
-

do próprio
Portella, irmão do s�ní;tdor d deputado Joel Ferreira, punho. em que afirma: '�por
Petrônio Portella, "vai go- presidente do MDB amazo- 'sua vocação para a vida pú
vernar um povo de cujos nense, CJisse que a esqolha blica; Marco Maciel haveria

problemas esteve sempre do senador José Lind'oso de chegar ao governo do

afastado, pois metido ape- pata o governo do Amazo-· Estado. É Pena gue isso

nas em seus interesses pes- nas "foi como a de qualquer aconteça po.r um processo
soais". um". que retira a grandeza da

O deputado Odacir Klein - Eu' acho, inclusive, que conquista. Apesar diss,o,
(MDB-RS) preferiu não se ele tem condições de fazer desejo-lhe sorte".

VISUAL J�ans Shop
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Militares se afastam da

política com naturalidade
Brasília - "O afastamento dos militares da

política é um processo natural, que se mani
festa, não propriamente como uma atitude uni
lateral do Exército, mas, principalmente, pelo
Iatotías lideranças civis estarem assumindo seu

iugar dentro da política", afirmou o general
Ferdinando de Carvalho em conversa com jor
nalistas, após 'a solenidade que marcou sua

despedida do Exército.
A cerimônia foi presidida pelo general-de

Divisão Francisco de Mattos Júnior, diretor
geral deassuntos financeiros e autor do elogio a

Ferdinando de Carvalho, lembrando que o ge
neral "teve participação ativa no processo rev�
lucioríário brasileiro, e, como encarregado do ,

IMP,.- do PARTIDO COMUNISTA
BRASILEIRO,' mostrou
ter conhecimento de base do movimento co

rnunist;i internacional e das aspirações e atlvi-
· dades subversivas do PCB".

Também o generafRqdrigo Otávio, ministro
do STM e presente ao ato na categoria de

."amiao e convidado", disse que o Brasil muito

d�via ao general Ferdinando de Carvalho.t'pois
jamais trepidou em termos de coranoraçao as

reformas institucionais do país ou ainda em

1964, para marcar os destinos da Pátria". De
acordo com as palavras dó general Rodrigo
Otávio, a "vida do homem é feita, metade pelos
designios da 'providência e a outra etade pelo
devotamento ao solo onde nasceu". Em se-

guida o general atribuiu esta última referência
ao general Ferdinando, que, no' seu �ntender,
"deixa o Exército na plenitude de suas forças
mentais".

o general de Brigada Fjúdinan.do de Carvalho
transmitiu a diretoria de administração finan
ceira ao general Mário O'Heilly e durante a ceri
mônia não fez qualquerdiscurso, limitando-se a

aqradecer os brindes que lhe foram entregues.
Porém após o coquetel de despedida, defendeu,
a aplicação das reformas políticas alegando
tratar-sede um "imperativo normal do processo
democrático".

Ao contrario do que disse em recente entre
vista coletiva a respeito do AI-5, o general Ferdi-'
nando preferiu não mais defender a sua elimi- t'naçâo, limitando-se a fazer considerações
sobre a adaptação sua entrevistá, o ex-diretor
de administração financeira mani'festou oti
mismo quanto à renovação dos quadros do
Exército e a manutenção .de seus princípios
dentro do cumprimentode m'issõesespecíficas,
que, de acordo com suas palavras, se devem
mais ao çessurgimento dos civis na política.

O general Ferdinando viaja amanhã para o

Rio, onde fixará residência: Juntamente com

outros nove generais de Brigada foi atingido
pela quóta compulsória e transterldo para a

reserva no último-mês de março.

G�l. Tavares prega a' união

entre os militares e civis
Belo Horizonte- Nas suas palavras de des

pedida aos integrantes da 4." Divisão do Exér
cito, o General.Milton Tavares de Sousa, que, no

dia 215 próximo assume o comando da vila mili
tar, e da 1." divisão de Exército, no Rio de Ja
neiro, afirmou que sempre aconselhou seus

comandados "a incentivar ao máximo a união
entre civis e militares, argamassa básica para a

construção-oo Brasil grande.
.

Exército e povo . Povo é Exércítc".

I As palavras de despedida do General Milton
Tavares foram lidas ontem pelo coronel. Pa
checo, 10Çjo depois de ter transferido o co

mando da 4" ao comandante da 4" Brigada de
Infantaria, general .Leônidas Pires Gonçal
ves. A solenidade de transferência do comando

esteve presente o governador Aureliano Cha-
�s.

.

Assinalou o general Milton Tavares que "num
ambiente de coesão e identidádede propósitos,
a 4" encontra-se inteiramente voltada para
as suas atividádes profissionais, instruindo jo
vens patrícios de modo a torná-los eficientes
soldados e cidadãos capazes de prosseguirem
construindo um Brasil livre, cristão e democrá
tico.Analisei. nas minhas palestras, a atual reá-

. Iidade brasileira, dando ênfase à inadiável ne
cessidadede nos mantermos unidos, cultuando
a disciplina e a hierarquia, pedras basilares de
nosso glorioso, Exército".

.

.

"Alertei-os, com veemência, sobre o perigo
que representa pára a nossa pátria a ação insi
diosa e traiçoeira do movimento comunista in
ternacional que- mimetizando-se em paladino
da democracia, preparada a tomada do poder'à
consequente supressão das liberdades demo
cráticas e dos direitos dos homens livres deste
país. Na curta convivência com o grande povo
de Minas Gerais, pude conhecer melhor o seu

patriotismo e operosidade, tão bem caracteri
zada no gigantesco surto de desenvolvimento
industrial, que ora se processa, a pardo aperfei
çoamento continuo de 'sua tradicional e' exce
lente agropecuária.

\

A solenidade de transmissão do comando da
4" Divisão de Exército.ao gal.Leônidas Piresde

Carvalho foi realizada ontem. às 11 horas, na

sede da 4" Brigada de Infantaria, com a pre
sença do governador Aureliano Chaves e do

vice-governador Ozanarn Coelho, além de di
versas autoridades,

----_ ..---, ...._-- " ..._._---
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: COMPANHIA CAOQUE'DE'ú\FÉ'SOLúVEL I,
,� (Sociedade Anônima de. Capital Aberto) .!., C.G.ç. MF n9 7-8.588,1.15/0001-1'5 "
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•• (CONVOCAÇAO: t.
f� Ficam convocados os �-r5. acionistas da "Companhia Cacique de C.fé Solú",el" t.
t. para se·r ..un.irem em Assembléias Gerais Oroinária e Extraordin;i'ria, a serem ••

rea!i.zadas cumulativamente no dia 26 de abri I ·de. 1978, às IS:OO '(Quinze)ho "

.t ra's, na sede. social, à BR-369 • Rodovia Mello Peixoto - Km. 155. no municT ••

.••
�io' de Londrina •. Estado do Paraná, a fim de dei iberaren: sobre a seguinte

-

:.'., ordem do dia: '....,
,t ASSEMBLI'IA GERAL OROIN.6RIA ••
I

al- E�a"!e, discussão.e votação do Relatóri", Aa'lanço Geral e llemMstratiltO
. de Resultado, refer�ntes ao exercício social f.indo em 31 dedezembrode t.

••
1977; "

••
b)- Deliberação sobre il destinaçã,oêlo lucro lfquido do 'exercíclo e distri- .,

et
.

buiç�o de dividendos;
.

••
.,.. cl)- F,ixação"da remuneração dos administradores; ••

t.
d)- Outros assuntos de inte,resse social. ii

4t, ASSEM.BL� IA GERAL EXTRAORD I�R I,A ,-

•
••

. a)- Proposta da Oiretor,ia, devidamente ap.rovada pelo Censelho deAdmlnistra ...., ção, objetivando o aumento do capitàl social de Cr� 131.250.000,00 ps=- "
.:. ra CrS 21)0.000.000,00, a ser re,,1 izado e efetivado mediante capital iza

•••, ção parcial da
..
reserva dê lucros e consequent� distribuição' gratuita d"ê ,

JI, 68.750.000 açoe. aos srs. acionista.s, correspondendo essa bonificação I" a_ 52, 38�95n do' eap i ta 1 v 'gente;
.

.

.

.t b),- Consequente altéração db artigo 5� "caput" do Esta��to Social. I

., LONDRINA, 10 DE ABRIL DE 1978 .1
4. HORAclO 'SABI�O COIMBRA .•,
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�LMI· É DESABAFA: "NÃO OU
'O BANDIDO DA LUZ VERMELHA"
No

dia 8 de de
zembro de 1977.

aproximada-
.

mente 80 poli
ciais militares e civis, forte

mente armados, realizaram

uma operação, cercando
inteiramente o Morro do

Mocotó, na Capital. Se

qundo as informações, o

resultado da operação não

levou a nada, aparente
mente, com todo o aparato.
Naquele dia, uma pessoa
estava sendo procurada,

. Valmiré Silva, que muitos

pensam tratar-se de um

"Tião Medonho" ou um

"Bandido da Luz Ver-

mãe tem que mandar meus
irmãos menores vender ba
nana recheada e pinhão,
cara jconseguir dinheiro e

"Minha mãe tem
. que vender banana

recheada para'
conseguir

dinheiro para o

advogado ...

"

contratar advogados para
me soltar, mas eles chegam
a 'me defender gratuita
mente.

Valrniré está perplexo
com sua situação. Ele con-.

fessou que tem vontade de

começar vida nova, ter um

. trabalho, "mas não dá, é só

eu sair do Morro e a polícia
me leva para' a delegacia,
para depois me soltar". Ex

plica que "se eu estiver tra

balhando, a polícia apa
rece, leva-me.- E quando
volto, o patrão nâorne quer

mais. Assim, nunca posso

, .

.

I,
.

.i

molha;'.
Com 19 anos de idade,

Valrniré Silva continua resi
dindo no Morro do Mocotó

com a mãe, viúva, lutando

por uma oportunidade,
como ele mesmo conta.

Quando era menor de

idade, Valmiré teve passa

gem pela Delegacia de Fur

.tos. Daquele dia em diante,
"qualquer coisa que acon

tece na cidade, aqui está a

polícia para me prender. E o

pior, eles cheqarn deter até
minha mãe, quando não

conseguem me encontrar". ..

Durante a operação reali- fumar ... "
_...

zada no Morro do Mocotó, ter uma oportunidade".

"Jogaram
maconha dentro

da ceia...

pensavam que
eu ia

Valmiré, escondido, escu-

tou um policial dizer: HABEAS CORPUS

"Quem ençontrá-Io, ati re".

Amarguraâo, Valrniré ex- Em dezembro último,
plica que a polícia o tem Valmiré estava sendo

como suspeito de todos os ameaçado de prisão. O ad

furtos que acontecem na vogado Nicolau, Apóstolo
cidade. "E se me pegam, Pitsica requereu uma

começa a pancadaria, ordem de' habeas corpus
socos e pontapés, mesmo preventivo, no dia 12 da

algemado". quele mês, expondo uma

- A polícia não está me série de motivos. Diz_ o ad

procurando para deter - vogado que, "sequndo se

conta -, mas é só me ver, lá "infere das notícias colhidas

vou eu preso, para se=sut», �-Pe'ja'''lmprensa que cobri-

"Qualquer coisa'. ram a operação - de 8 de

·dezembro - no Morro do

que acontece aqui Mocotó, tomou-se conhe-

está a polícia ci�ento que a mesma fora

para me prender, motivada em decorrência
de uma agressão sofrida
por um policial na noite de

quarta-feira; dia 7".

"Todavia, causou espé
cie que, em absoluto, as

preocupações dos diligen
cia. Tenho que sujeitar-me tes policiais militares e civis

que integravam a operação,
se voltassem contra os ale

gados agfessores, que na

... e começa a

dar'i "
panca ana...

metido 'a interrogatório. E
se fosse somente interroga

. tório, não tinha importân-

às agressões, ficar sem co-,
mer, humilhado como um

animal doente. Aí, minha

"

,

.

Falecimentos
,

.

,

ITAJAÍ
(N il1<) Boneto) Emanuel dos Santos, 76.anos, casado, resi

dente em Itajaí,
Luiz Vicente deLira Filho, 25 anos, solteiro, faleceu em Itajaí,

mas residia no Rio de Janeiro.
Maria Brand Reis, 5l anos,casada, residia em Itajaíe faleceu

no Balneário. Camboriú.
Ar/o Bertone, 29 anos, casado, residia em Itajaí e faleceu em

Cll1;tiba (todos no sábado).
LAGES

João Migllel ele Oli t;ei m, com 56 anos. Causa da mo�e; parada
cardíaca.

véspera haviam desrespei
tado um policial, o qual,
embriagado, haviaa todos

provocado. AQ contrário,
deixando de lado aqueles
agressores, a todo custo

procu raram localizar Val

miré Silva, que no Morro do

Mocotó reside com sua ge
nitora",

O criminalista configura
que "a operação, ao que pa
rece, teve interesse maior
voltado no sentido de se

prender Valmiré Silva, de

qualquer modo, mesmo

H t
I
I' t'... ota men e

\ coberto' por

ferimentos .

hematomas .

calombos na
·1

cabeça...

"

sem culpa e sem qualquer
mandado, que emolduraria
a ação com o cunhoda lega
lidade. Mais fortalece esse

entendimento o fato de que
a alégada agressão da vés

pera à um policial passou a

ser inteiramente olvidada,
em que pese os agressores
fossem conhecidos e entre

eles, não i nteg rasse Val

rniré. Mas, mesmo assim,
era o maior alvo das preo

cupações e diligências".

LIBERDADE DE LOCOMO-.

ÇÃO

Valmiré Silva procura
esconder-se, pois alega que
"a polícia não me permíte a

liberdade de' locomoção,
evitando que eu procure
trabalho. O meu direito está

H
.... fui detido

Levaram-IIi
.�.

a praia ...

algemado
forçaram-me a

entrar no mar ...
"

r

sendo tolhido periodica
mente e estou sofrendo
enormes prejuízos" .

"Está ocorrendo uma

verdadeira antipatia poli
ciai contraa minha pessoa"
- complementou.

Valmiré Silva, 19 anos de idade, alega ser

apenas uma pessoa que teve passagem pela polí
cia. Afinna que não é o marginal ou o mito criado
pela imaginação de algumas pessoas, que não é

um "Tião Medonho", ou um "Bandido da Luz

Vermelha".

Acuado, com medo, Valmiré procura trabalho
\

e quer começar nova vida. Mas, segundo suas

declarações: acaba sendo suspeito de quase

. todos os furtos que ocorrem na cidade. "Dizem

até que fur,to automóveis, mas nunca dirigi qual
quer veículo". Reside no Morro do Mocotó, com

a mãe viúva e mais oito irmãos. Quando desce do

morro à procura de trabalho, é detido .

Criou-se um mito em torno de Valmiré. E ele
•

agora sofre-as conseqüências. Confessa qúe não
é procurado pela polícia. "Mas se apareço, logo
sou detido para interrogatório, que acaba em

surra. Depois,' soltam-me, facilitando a fuga".
Ele explica que sempre tem que sair da cadeia

com um bom sorriso nos lábios machucados,
"para evitar que se apanhe ainda mais" _"

'O depoimento de Valmiré foi exclusivo ao O

ESTADO, onde ele manifesta v�ntade de ter

uma oportunidade,' sem que a polícia o torture
com os "interrogatórios", segundo diz.

No escrit?rio. do advogado mostra as marcas das sevícias.

Valmiré Silva, 19 anos, quer começar vida nova mas teme perseguição.
/

Viagem para a morte
Al:MIRÉ conta algumas

V passagens ocorridas na

polícia, lembrando que
já sofreu quase todas as

-espécies de torturas. Ele' já
fugiu diversas vezes da Dele
gacia de Furtos.

cidades, depois fugindo da De-,
legacia de Furtos, o advogado
Nicolau Apóstolo Pltsica impe
trou uma ordem de habeas
corpus, expondo que "dando
fuga, astuta e sagasmente, a

autoridade policial eufemisti
camente resolveu o assunto,

- Uma vez - conta Valmiré assim evitando o cumprimento . .

-, quando me encontrava na I da determinação judicial, para "A polícia quis preparar um

rua 7 de setembro, fui detido que o paciente fosse condu- flagrante de tóxicos, que me

pela polícia. Levaram-me para
.

zido direta e pessoalmente-até incriminasse, mas não corrse-

a praia da Armação, algemado O juiz de Direito, quando tudo guiu", conta Valmiré. '''Numa
pelas costas. Com uma corda melhor estaria comprovado. E.' dasdetençôas, fui ensarce- -

'1.amarrada, nas algemas, assim procedeu a autoridade radonumacelaondeseencon
forçaram-me a entrar no mar.E coatora, porque larnentável'era trava Ondinaldo Lima. Eu es-

era de noite. Depois de alguns o estado físico que o paciente' tava sem roupas, pois as que
minutos, fiz com que policiais se apresentava, totalmente co- vestia estavam molhadàs.
também se molhassem, caindo berto de ferimentos generali- Horas antes, a polícia fez um

na água fria. Aí; teve início a zados, hematomas por toda cerco de balas ao meu re'áor,
surra. Depois, colocaram um parte, calombos na cabeça, enquanto tentava retuqiar-rne

- alçoríâo em cada vista e um queimaduras, mal se aguen- no mar. Elesjogaram um pouco
papel por dentro de um. óculus tando em pé, fruto de bárbara de maconha na cela. Pensaram
que me arranjaram e fomos violência". queeu ia fumar. Mas nem tenho

para Biguaçu. 'Lá fiquei toda a vício de çigarros, e muito
noite. De manhã, segui para Ti-

\ menos de maconha. Aí elesvie-

jucas, onde um policial disse "ATITUDES INEXPLICÁVEIS" ram e disseram que eu. estava .

"vamos te matar", A viagem 'com maconha. O resultado
continuou até perto de Carnbo- Isabel Pitta, na ediçãode 7 de seria um interrogatório da De-

riú, quando me colocaram com março último, no jornal "Cor- legacia de Tóxicos, seguido de
a cabeça enterrada na areia. 'reio do Povo", sob o título "Ati- inquérito -pollciat. Pronto, es

Ainda notei qúe algumas peso. itudes Inexplicáveis", configu- tava incriminado. M�s o Ondi
soas estavam observando, e a ram certas atitudes que caü- naldo gritou, quando eu estava

-

polícia começou a atirar para sam revolta e perplexidade, se- sendo retirado da cela, que a

assustá-Ias. Horas após, qundo suas afirmações.
-

maconha era dele (já estava

levaram-me para uma delega- - "Claro que assinei, moço, fumando). Não adiantou. Fui
cia eteve início os choques elé- . ninguém ag.uenta tanta panca- levado para a Tóxicos".
tricos. Aí, então, menti que daria". Valmiréexplica, então, como
tinha um comparsa. Citei o "Recentemente - conta' fugiu ao flagrante. "Enquanto
nome de um juiz, e eles.nem Isa_bel Pitta -, um homem o escrivão se voltava de costas

notaram.Quando descobriram ainda jovem foi libertado após para mim, tirei a sandália e sai
a .

mais de um ano de prisão, no correndo. Um policiai" que es
minha brincadeira, fui surrado. Estado de São Paulo. Ele era tava na porta, perguntou sobre.
E trouxeram-me para Flória-: acusado de ter assaltado um a minha pressa. Nem respondi.
mfJ;J:l��sfl,Wm advogado entrou casal de namorados e morto o '''E eles não foram mais' me pro
c� l1lillTl·habeas corpus e a po- rapa:. Depoisde muita luta, �ua

-

cu rar nâquele dia! Desconfio t,
.

licia-para evitar que outros me mocencia fOI provada e surqru que issoé coisa de um policial
vissem machucado, deixaram o verdadeiro criminoso. Seu que conheço, um que é casado
que eu fugisse. depoimento é dramático". e tem um filho japonês".

Não compreendendo porque - "Afogamento, corpo sus-
,

a polícia o persegue como sus- penso, levei tanto choque ... e "ANTIPATIA POLICIAL"
peito de todos as/furtos que era tortura noite e dia, dia e

ocorrem na cidade, Valmiré noite, sem parar. Foi tanta

explicou que já foi vítima de coisa ruim que nem quero me

outras agressões. "Tive que lembrar".
.

permanecer dentro' do mar, No artigo, Isabel Pitta, per
certa vez, com a polícia ati- gunta: "Se pessoas inocentes
rando ao meu redor. Eles pen- ou que cometeram .crimes
savarn queeu tinha sido o autor leves são maltratadas, o I que
do furto de um automóvel. Eu está reservado aos delinquen
nem sei dirigir. Depois, parece tes, aos chamados marginais
que encontraram o verdadeiro da sociedade, esses que pas
ladrão".

-

sam a vida assaltando e rou-

Em setembro de 1977, bando?"

quando Valmiré foi preso na Valmiré Silva conta que pas-.
rua 7 de Setembro, e poste- sou por muitas torturas, o

riormente levado para outras pau-de-arara, "teteíone", ato-

.çarnento, choques, e outros
métodos que não possuem
nomes. Ele lamenta dizer que já
teve passagem pela Deleqacia
de Furtos, mas não aceitaajus
tificativa das sevícias.' .

FLAGRANTE

Segundo Valmiré, está ocor

rendo uma "antipatia policial'
contra a minha pessoa. Eles me

prendem. Começa asurra. E eu

começo ,a dizer que eles fazem
isso porque ganham mal, o sa

lário deles é baixo, e outras coi
sas. Já disse, por exemplo,
quando um deles pensou em

penetrar um cassetete em mim,
como fizeram no "Messalina",
um amigo, que isso eu nunca

permitiria e que eles (assem
fazer essa maldade nos paren-
tes deles".

.

Motorista reclama:
multas do Detran

são arbitrárias.

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS'

\

Estas são as pessoas que faleceram no sábado, domingo e

ontem, em suas residências ou nos hospitais:
Vera Lúcia Schutel, 5 anos, residente em Biguaçu (sábado).
Delmira Pedro Corrêa, Gabriel, 60 anos, viúva, residente em

Urussanga (sábado). Diversos motoristas têm reclamado do semáforo locatizado na

Eugênia Cordeiro Dutra, 71 anos, casl!,da, residente em Flo- Praça XV deNovembro,defronteàsededós Correios e Telégrafos,
rianópolis (domingo). porque "passa do verde para o vermelho e surpreende quem

Leon�rdo Rafael Coelho, 10 dias, do Estreito (domingo); trafega no local". Óntem, por volta das 14 horas, diversos carros

José Costa, Pereira, 63 anos, casado, residente em Laguna foram mu ltados por um guardado Detran, aumentando o descon-

(domingo).
tentamento dos seus proprietários.

O proprietário do veículo AA-0481, um dos multados ontem,
OscaldoJoão Vieira, 80 anos, viúvo, residente em Barreiros.

lamenta .que o guarda proceda assim, "semi-escondido atrás de .

Vanice Pereira da Silca, 9 anos, de Barreiros.
um poste, olhando para a sinaleira e com o bloco na mão pronto

Doutina Floriano ela Silva, 61 anos, casada, resi�e!1te em para multar, quando deveria estar disciplinando o tráfego".
Criciúma. Esse motorista admite que "talvez o guarda seja orientado para

Cristialle Ingrul Rodrigues, um ano, de Blumenau. isso, considerando-se as arbitrariedades que o Detran vêm co-

Francisco Marciano LobQ;75 anos, casado, residente em São. mentendo. Por exemplo, pela mais simples falta o Detran retém a

José. " documentação do motorista, que para retirá-Ia tem de pagar

Rosimer-e Pereira, um ano e três dias, de Barreiros (todos multa.Esse ato é arbitrário porquea própria lei assegura um prazo

de30dias para saldara multa. Além disso', só uma falta muito gravefalecidos ontem). ,

justifica a apreensão dos documentos".
.

O veículo AA-0481 foi multado "quando estava passando sobre
afaixado pedestre. Osinal mesurpreendeu porque nâo ascende o

amarelo, passa direto do verde para o vermelho e surpreende
quem está atravessando a passagem de' pedestres.· Afinal,

'

o

guardadevedisciplinarou ficarescondido para multar", pergunta
o motorista. ,

Esse veículo foi �otificado com o auto de infração nO 169199 e\
enquadrado dentro do grupo.dois do Código de Trânsito: "avan

'çar sinal luminoso" . O proprietário do carro AA-0481, de Florianó

polis, diz que "esse procedimento do gua�da caracteriza a forma

ilegal que o Detran vem agindo:'coagindo para cobrar muita".
E finaliza: "Para agirassim esse guarda deve ter alguma partici·

Ipação na arrecadaçãode'mu lta e sua produção deve estarbaiJc;a".:

, ,
,
,

, !
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CORCEL GT - Laranja' 1974
COfiCEL GT - Branéo 1975
CORCEL - Luxo - BrailCO

'

1977
CORCEL - Standard - Dourado. . 1970
CORCEL - Luxo - Areia: 1977
BELlNA - LDO - Branco , 1977 .

BELlNA - LDO - Areia , ;.;
- 1977

'MAVERICK - Sup·er , 1975
. JMAVERICK � Super ".1 1976

BRASíLIA - Ocre H�75
F-75-4x4-Azul 1976
Fc75 - carroc. térmica 1976
F-4000 - c/carroceria

'

1976

Professora
é atingida

por disparo
acidental

Brusqué (Sucursal) - Vítima
da irresponsabilidade de João
Till, foi internada no Hospital .

Imaculada Conceição,.e,m Nová
Trento, a professora Zilda Deli
Antonio, 22 anos, solteira. João
Tilljuntamente com outros dois
irmãos, estavam numa cancha
de bocha, brincando e atirando
com Um revólver contra uma tá

bua, em direção :t estrada.
Ao errar um dos disparos,

João TiIJ atingiu a.professora
Zildã Deli Antônio que voltava
da escola localizada em Bom,
Retiro, na sua bicicleta. O tiro

atingiu a região do intestino
delgado e a professora teve que
ser submetida a uma cirurgia de •

3h30m,. O fato aconteceu por
volta das 10 horas de domingo.
A família da vítima, amiga do
autor do disparo, não prestou
queixa na delegacia.
BRIGA NO sALÃo

Orlando Martinenghi, 29

anos, solteiro, residente na lo
calidade de Claraíba, em Nóva
Trento, foi internado no Hospi
tal Arquidiocesano Cônsul Caro
los Rertaux, em Brusque, de
vido aos ferimentos causados
por uma briga com Ernesto Ca.
sagrande.

A briga aconteceu por volta

das 18 horas de domingo, num

salão da localidade de Claraíba,
onde estaV!l sendo realizada
uma tarde dançante. Orlando
Martinenghi recebeu ferimen
tos no supercílio (20 'pontos),
couro cabeludo (IS pontos) e

uma profunda incisão no dorso
lombar. Também saíram' feri
dos na briga os irmãos de Or
lando, Mário e Juventino Mar

tinenghi, com ferimentos' na

testa.

4'5. pessoas morren:t esmagadCls
entre as ferragens do trem

Bolonha, Itália - A polícia informou ontem
que uma mulher norte-americana figura, entre
as 45 pessoas que morreram sábado no cho
que de trens ocorrido a 30 quilômetros ao Sul
desta cidade do centro da Itália.

Ainda não foram identificados quatro mortos
.

e a polícia disse que pode aumentar o número
de vítimas fatais, já que alguns corpos estão
bastante mutilados.

A norte-americana foi identificada como Erna
Steel, mas 'ainda não houve confirmação da
Embaixada dos Estados Unidos. Seu esposo,
WalterSteel, de'70anos, é um dos 120 passagei
ros feridos.

O acidente foi com o expresso que ia de Ve
neza para Roma e chocou-se com outro trem
que se dirigia de Triestre para Sari, descarri
lando em seguida por causa de um desliza
mento da terra nos· Montes Apeninos.

.

.

Os bombeiros ainda estão removendo os es

combros dos vagões mais danificados do ex

presso em busca de outras possíveis vitimas.
O trânsito ferroviário no congestionado setor

entre Bolonha e Florença estava ontem blo
queado pelo terceiro dia consecutivo e as auto
ridades informaram que o tráfego 'de trens po
derá ser restabelecido ppr apenas. uma linha
antes de Quarta-feira.

, .

Neto do Rei,éseque�traflo e

seviciado por mais de J hora
\

Kiel, Alemanha Ocídental - Um
netodo ex-rei italiano Victor Manuellll
foi sequestrado egolpeado ontem por
dois su íços e um ital ianQ, mas a pol ícia

conseguiu libertá-lo depois pe hora e

meia, e capturou os sequestradores,
segurido informaram as autoridades.

Prinz Moritz Von Hessen, de 51

anos, sofreu fratura de várias costelas
quando foi golpeado com pistolas e

pisoteado por um dos três atacantes,
cujas idades variam eritrlil.Qs 27 e'os 39
anos, que entraram em sua casa no

Norte da Alemanha às cinco horas da

madrugada e o levar�m em seu pró
prio automóvel.

A caseira, de 70 anos, acordàu com

ti barulho e avisou a polícia, que er

gueu barricadas nas ruas em um raio
de 50. quilômetros e deteve os dois
autom'óveis em fuga, às 06h30m, perto
da aldei? de Husberger Moor.

"Os sequestradores foram sur

preendidos completamente e "não
opuseram resistência", disse um

porta-voz oficial.
A polícia disse ter encontrado, duas,

pistolas e explosivos no carro dos se

que�tradores, que tinha placa suíça..
O príncipe foi internado em um hos

pital de Kiel.
A polícia informo.u ainda que os três

sequestradores tinham documentos

que os identificam como Gedrgi
Chiaba, italianoÇl€27anos, eossuíços
Ferdinand Fueglistaller, de 37, e Peter

,

Fueglistaller, de 39.
O príncipe, cujo nOme completo é

Moritz Friedrich Karl Emmanuel
Humbert Von Hessen é filho do prín
cipe Fhili'p Von He9sen e de Mafalda,
filha do último rei da Itália. Nasceu em

1926nacir:!ade It'L la u.< Racconigi,é
casado e tem quatro filhos.
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No Oeste,
a segunda vaga

é do Estrela,
.Chapecó

Chapecó (Sucursaj l-]
€> Grêmio Esportivo '�s
trela, de Chapecó, ao

venéer, na tarde do úl
timo domingo, o Estrela
Vermelha, de São Miguel
do Oeste, conquistou o

direito de ser o segundo'
representante da Regiãó
Oeste, para a fase final
estadual da Copa
Arlzona-Fê, a ser dispu
tada neste final de se

mana, na Capital.
Para garantir sua clas

sificação, o Estrela teve

que disputar" um se

gundo jogo com 'o Es-

/ trela Vermelha, já que o

primeiro, realizado no

dia 12 de março último,
fora anulado pela Coor
denação Estadual da

Copa Arizona.
Desta forma, a Região

Oeste terá como repre
sentantes o Ajap, de Pi
nhalzinho e o Estrela, de

Chapecó, que estarão

viajando para Florianó

polis na noite de quinta
teira.ficando alojados na

sede do Cecatru, em Bar

reiros, gentilmente ce;'
dida pela Fetaeso,
O JOGO

� .

O jogp, realizado no

estádio Indio Condá, na

preliminar de Chape
coense contra o Juven
tude,noúltimodomingo,
foi muito disputado

Sorteio das

finais será

quinta-feira _

A fase final da Copa
Arizona-78, 'em Santa Ca

tarina, que indicará o

campeão e, consequen

temente, representante
-

cataririense à�final na
cional.será disputada no

próximo sábado e do
m i_ngo, nesta Capital;
com à participação das

16 equipes classificadas
e obedecendo a tabela
de jogos a ser sorteada

na próxima quinta-feira,
\

.

às 20 horas, na sede do

Jornal "O ESTADO", es-.

tando convidados a pre
senciar o sorteio, além

dos Coordenadores Re

-gionais, um represen

tante, devidamente cre

denciado, de cada clube,
não sendo permitida a

presença de outras pes- .

soas, mesmo que sejam
diretores de algum dos

'clubesclasslticados.

.

OS FINALISTAS
Conhecidos os últi

mos representantes dás
Regiões Oeste e de La

ges, são os seguintes os

16 clubes classificados

para a decisáo estad ual:

De Florianópolis:
Ajax,' Bandeirante,
Cejam (Palhoça), Corin

tians, Juventude e Mac

kenzie.

Da Região de Lages
virão as equipes do Sete
de Setembro, Cruzeiro e

Abecelesc, os três de

Lages e mais o Puma, de

Campo Belo do Sul.

A Região Oeste será

representada pelo Es

trela, de Chapecó e o

Ajap, de Pinhalzinho:
/

Na Região de Tubarão,
classificaram-se o Vera

Cruz, de Tubarão, o São

Ludqero, da cidade que
lhe empresta o nome.

Finalmente, da Região
de Itajaí, o Cruzeiro F.e.
e o E.C. Cruzeiro, um de

ltajaí e outrode Brusque.

DE FUTEBOL AMADOR'

Lages: Cruzeiro é o quarto .classificad o
Lages (Sucursal) - Em

vistadaanulaçãodapartida
jogada entre' as equipes do
Cruzeiro. de Lages e do
Manda Brasa. de São José
do CerC_ito. decidindo a'

quarta vaga da Chave de

Lages à fase tinal estadual
da Copa Arizona-78, estas
duas equipes voltaram a

jogar na tarde do último sá
bado, frente a um grande
público que tomou 'as de
pendências do Estádio Mu

nicipal Viqal Ramos Jr.
, Na partida anterior hou
vera um empate em 3 gols.
com o Cruzeiro' vencendo,
por 5 a 3, nas penalidades.
mas; rio. entanto. a Comis
são de Julgamento da Copa
Arizona, emitiu um parecer
favorável ao protesto impe
trado pelo Manêla Brasa.
anulando o jogo.
A PARTIDA '

Na segunda partida. �
Cruzeiro voltou a vencer e.
fazendo valer sua melhor

performance. já vencia ao

final da primeira fase. por'
um gol' a zero. tento mar- Aos 29 minutos, cobrando'
cado' por Bicanca, aos 21 uma penalidade máxima

minutos. provocada pelo goleiro Luiz

No segundo tempo. no

mais bonito gol em Cidney, Celso descon-·

da tarde. cobrando tau para o Manda Brasa. O

uma'taíta, Wilston marcou o terceiro gol do Cruzeiro,

Segundo para o Cruzeiro. encerrando o placar,

deu-se já no péríodo he
descontos, quando Jaime,
depóis de driblar toda a de
fesa do Manda Brasa, mar

cou com muita categoria e,

assim, assegurou a classifi

cação do Cruzeiro para a

fase final do certame, a ser.

.

disputada neste fim de se

mana, em Florianópolis.

o Cruzeiro classificou-se

jogando com: Luiz; Sony,
Paulo, Wilston e Teres (Ge
raldo); Mário, Mario

Sschappo e Jaime; Óome-

o Estrela, de Chapecó, é o segundo representa'i'te da ré"gião,
tendo vencido o Estrela Vermelha, de São Miguel do Oeste.

desde o" seu início até o 23m., Rui marcou o se

apito final. mas prevale- .gundo gol do time dê
ceu o favoritismo ao me- Chapecó, estabele
Ihor futebol do Estrela, cendo a vitória do Estrela

que lhe dera um terceiro por 2 gols a zero.

lugar e um vice- O G.E. Estrela venceu

campeonato estadual da com' Ivanor; Ivécio,
Copa Arizona, respecti- Jorge, Ivânio e Santo;
vamente, nos anos de Elói,' Pintinho e Rui;
1976 e 1977. Ademir (Micuim), Jair

O primeiro tempo, (Cadinhoj-e Ivo, contra o

confirmando o equilíbrio Estrela Y.ermelhade Lírio
de forças, terminou em- (Otávio);Neudi, LuizCar
patado, sem abertu ra de los. Cerio e Amélio; Vito

contagem, numa etapa . rino, Henrique e Nelson
em que muito aparece- (Sadi).
rarn as defesas. O �strela teve. ainda,

Na fase complemen- outros dois gols anula

tar, o Estrela, de Cha- dos pelo árbitro, um dos

pecó, deu maior agressi- quais de forma discuti
vidade ao .seu ataque, vel.

partindo em busca do O trio de arbitragem
gol, o que aconteceu aos atuou com Oscar

�15 minutos, com Ivo ba- . Schmitz, no apito e nas

tendo o goleiro Otávio,' bandeiras estavam. Ge
sem apelação. raldo Daenecke e Genor

Pouco depois, aos' Peron.

DVA. VEICULOS S/A

CGe(MF) nO 82.516949/0001-03 '

A••embléla Geral Ordin6ria
Editei de Convocac;60

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária. na sede desta sociedade. â Rodovia

BR-l0l, Km.205. São José-Se. no próximo dia 27 de abril, às 17:00

horas. para deliberarem sobre a seguinte

Ordem do Dia:

1. Exame, discussáo e aprovação do Relatório da Di(etoriaia�E!ItWO
, .' Geral, Demonstrativo da Conta de Lucros e Peldas e-dêmã'i� <!I'i1lê(J·

• f
mentos relativos ao exercício social encerrado em 31 de de1er'H5ro

de 1977;.
.,

2. Destinação do Sald o à Disposição daAssembléiaedistribuição de

dividendos;
.

3. Eleição e fixação dos honorários da diretoria;

4. Outros assuntos de interesse da sociedade.

São José (Se). 17 de ab/il de 1.978.

PAULO TONIOLO
Diretor

O Cruzeiro üencell, pelá segunda vez, o Manda Brasa e é o quarto
representante de Lages para a fase estadual do Copáo,

,

l

'."CAIXA
ECDNÕMICA

.FEDERAl

TESTE N.o 383 (RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica. Federal - comunica quê não houve

reclamação relativa ao resu Itado do concurso-teste n.O 383"

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da norma

geral dos concu rsos de prognósticos esportivos. fica ratifi

cado em caráter definitivo o resultado publicado no dia

04/04/78, cujo valor para' cada aposta vencedora é de Cr$
309.153,28 (trezentos 13 nove mil, cento e cinquenta e três'

cruzeiros e vinte e oito centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

18/04/78 na rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olqa:
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 18/

�m. .

.

OBSERVAÇÃO: NÃO HAVERÁ PAGAMENTO DE PREMIOS

EM DIAS DESTINADOS APRESTAÇÃO DE CONTAS DOS

REV6NDEDORES.
.

,. CAIXA•ECDNÕMICAfEDERAL

Resultado provisório do concu rso teste nO 385, apuradoem
17/04/78.

Total líquido a ratear. ,
, .', ,Cr$ 51.088.504,20

30 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma ,., , , , .. ,
, .. Cr$1.702.950.14

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS
.

POR ESTADO:

Alagoas ..
1·

Amazonas.. 2
Bahia' , . . . . 1

Goiás ,. 3

Min'as Gerai"S .,... 4

Paraná .... ,
1

'Rio Grande do Sul ... ' 2

Rio de Janeiro ... , . 6

São Paulo .'... 10

De acordo com o artigo 19. da norma geral dos concursos

de prognósticos esportivos. haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data. para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal Gaspar Dutra, 361 Ed.

D. Olga. Até o dia 27/04/78. Não serão aceitas reclamações
por vià postal.

.

'

/

nicio, Bicanca e Dilmar.

O Manda Brasa perdeu
com: Enio; Voleny, Celso,
Nilton e Du; Hudi, Hélio
Couto e Argeu; Ademir

(CidneyjJulio e Joáo Maria.

A. partida foi dirigida por
Joel Xavier Leite, que teve
um bom trabalho e foi auxi
liado por Aldo Amorim Sil
veira e Vai mor Silvino dos
Santos.
DECISÃO

Jogando pela decisão do
título da Chave "A", joga
ram as equipes do Sete de
Setembro, de Lages e do

Puma, de Campo Belo do

Sul, arribas já classifica

daspara a fase estadual.
Ao final do tempo requ

lamentar, a vitória ficou
com o time de I.ages, que ,

venceu por 2 a)'l.
Na decisão pela Chave

"B", jogaram Cruzeiro x

Abecelesc, igualmente
classificados para a fase es

tadual: registrando-se a vi
tória do Cruzeiro, por 2 gols
a 1.

Na fase estadual da Copa
Arizona-78, a Região de

Lages será representada
por quatro equipes: Sete de

Sete mb ro, Abecelesc e

Cruzeiro, todas de Lages e,

ainda, o Puma F.C., de

Campo Belo do Sul.

.I

{Condicionadorde ar
\

.SpringerAdmiraI, a marca

que 'conhece o nosso clima.
. Na hora de comprar um condicionador de ar, prefira Springer, que já tem

20 anos de casa, no Brasil, e protege você inverno e verão, purificando,
deswnidificando, refrescando e aquecendo o ar, com a mais completa linha

de modelos e cepecídades e assistência técníca.permanenta.

,

. �. �.. "Ve�das e lnfor,ma�bes em todos os reve�dedores.
..� ��rlnger Iníormacoes com a Springer Joinville: fone (0474',

�. � 22·5039.

Quando uma-idéia é boa,eIa é definitiva.

Fusca. Bom �e,bom amanhã,bom sempre.
I

.

� ..

-,

\
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Lori Toniello ,é O novo

treinador da ,Chapecoense
XV de NovembroCriticas à

diretoria e elogios
para Dacica

A torcida presente ao Adolfo Konder na manhã de domingo,
saiu do estádio bastante irritada e criticando bastante a direto
ria doAvaí, devido o fraco índice técnico apresentado pelotime
e as perspectivas do clube para o futu ro. A falta de pelo menos

um bancode reservas, que poderiadeixarDacica com algumas
opções para alterara esquema tático, também foi comentado,

No entanto, entre as críticas, as vezes até violenta, um nome

foi poupado: Dacica. Aindaântem pela manhã, enquanto varria
a sala de musculação, o preparador físico que virou treinador,.
recebeu a visita de alguns torcedores que 'lhe foram cumpri
mentar e incentivar o seu trabalho, eximindo-o de qualquer
responsabilidade. Chico Camarão, torcedor e frequentador
assíduo do Adolfo Konder, fez questão de afirmar que "Dacica
é o menos culpado. Ele não pode fazer milagres, poiso material
humano que tem nas mãos é fraco e está sendo utilizado conve

nientemente: EI'e é inocente e dedicado no seu serviço", Da
cica escutou atentamente e depois, procu rou esclarecer mais
uma.vez o péssimo resultadô de dorninqé contra a fraca equipe
doGuarani de São Miguel, quando empatou sem abertura de

contagem,
.. \

.

- Realmente é como o Chico falou. Não dá prá fazer mais
nada, O que é possível eu venho fazendo. É muito duro a gente
ficar sentada num banco, vendo as falhas na equipé e náo ter

soluções. Éduromesmo, Quem foi aocampo, deve ter pensado
que eu tinha cinco elementos-no banco, mas na realidade, só
poderia aproveitar um deles, E duro. .'

Para o jogo de amanhã contra a Caçadorerise, 0\ treinador
espera pelo menos ter jogadores em condições para o banco, a

fim de que tenha opções de mudar o time conforme as caracte
rísticas do adversário, E Dacica está otimista. Acontece qué
José Amorim (finalmente) acertou com ó Avai e passará a

trabalhar no clube. Hoje ele viajará para oRio (CBD), levando a

documentação de alguns jogadores para registro.
Quanto ao time, Dacica afirmou que deverá ser o mesmo, já

que não existe maneira para mudá-lo, pelo menos por en

quanto. Esta manhã haverá treino físicoe a tarde mini-coletivo.
,

"

quer Pão Velho,
linkanta e pelo supervisor
Hélio Oliveira. Na quinta
feira então Lori começa a

substituir Áureo' Ej ficará
uma semana preparando o
-tirne para o jogo contra o

Caxias,
'

nntem à tarde houve uma
reunião com os jogadores,
no estádio índio Condá,
quando E.d,nei Carvalho
anunciou medidas puniti
vas, decisão tomada do
mingo mesmo, logo após a

derrota para o Juventude..

Apesar da franqueza com
.

que o assunto foi tratado,
tanto Ednei Carvalho como

os demais dirigentes da'
Chapecoense, não .quise
rarn entrarem muitos deta
lhes sobre as causas do pe
dido dedernissáo de Áureo,

além das cinco derrotas contratação de reforços,
consecutivas. Para o presi- .sequndo Ednei:
dente do Clube, "é difícil -Até a transaçãodeOri-
explicar porque o time caiu valdo fica em suspenso.
tanto": Precisamos primeiro ouvir

- Faltou sorte para o o novo treinador para saber
time, estrela para o Áureo, .

dele o que podemos fazer. É
sei lá, A verdade é que deci- possível mesmo que a Cha-
dlrpos aceítar seu pedidode peooense faça três contra-
demissáo porque sua situa- tações, tentando arrumar a

ção estava cada vez ,pior. casa para a repescaqern.
Ele mesmo sentiu necessi- O problema maior,' ga-
dade de sair e' até elogio a rante Ednei Carvalho, seráo
dignidade como tratou o financeiro pois a direçáo da
,problema, Talvez até, Áureo' Cha�ecoense espera uma

esteja ajudando a Chape- . granâe queda nas arreca
coense sáindo agora, dações daqui por diante.

O acerto para.a saída de Nosso prejuízo será incal-
Áureo foi fácil pois ele tinha culável, a não ser que acon-

apenas contrato verbal. teça o milagre, isto é, a Cha-
Agora tudo vai depender do peccense vencer seis jogos
·novo técnico, inclusive a consecutivos", .)

Lori Toniello, ex-joqacor
do Juventude, técnico do
Uberaba, formado em Edu

.

cação Física pela escola de
Curitiba, deve 'ser o novo

treinador da Chapecoense.
A informação foi liberada
ontem 'pela manhã por
Ednei Carvalho, presidente
do clube, enquanto aguar
dàva a delegação do Grê
mio no aeroporto municipal
de Chapecó,

- Estamos mantendo
contatos com ele e até
quarta-fei ra Lori deve che
gar a Chapecó para obser
var o time no jogo contra o

Grêmio, '

Neste' jogo a Chape
coense será orientada pelo .

preparador físico Jacob Be-

Verdade.

\ I. l�
•

Torcedores �uerem �als

�ureza nos tre,inamentos

Telê 'tem
problemas

para escalar
'0 Grêmio

I

o ambiente na cidade é opior possível. Nos cafés, entre os motoristas.de

'táxis e torcedores de um modo geral, o assunto é um só: a derrota �ara o

Juventude e a saída de Áureo. Até os dirigentes não escapam das criticas.

Ontem, num dos pontos de táxi, situado na Avenida Getúlio ,Vargas,
discutia-sea eficênciadaadministração de Ednei Carvalho. "Elessao muito
bonzinhos. O time não' está rendendo nem a metade daquele qU,e fOI'

campeão estadual. Jogador de futebol não pode ter moleza. Por ISSO e que
eles não gostavam do Edgar Ferreira, que dava um duro danado no pes-

soal". I I., '

'

..

'Um dos que concorda 90m a tese da exiqir rnais do eleneo-Incluslveele
não é muito simpático pará os jogadores - é o supervisor Hélio Oliveira.

"Jogador é pago para obedecer-e render".
.'

.

O Café Santa Terezinha (o Ponto-Chie de Chapeco), localizado naAvenida

Getúlio Vargas, principal da cidade, estava muito -agitado. ontem pela
manhã. Em meio a torcedores exaltados pela má campanha do time, m,!s
satisfeitos com a saída de Áureo, apareceu um para cobrar uma aposta feita

com um amigo. "Dei dois gOls e pequei o Juventude",

Apesar da fase ruim e dos
seus últimos resultados, o

Grêmio continua bem cotado
'na bolsa de apostas em Cha
pecó, ajudado também pela
campanha que faz a Chape
coense.

Por isso ninguém acredita na

cidade numa derrota do clube
gáúcho, mesmo GO� os pro
blemas que Telê Santana vem

enfrentando na formação do
seu' time. Na delegação que
chegou ontem às 13 horas em

Chapecó, hospedando-se gra
tuitamente no hotel Cometa, o

ausente era -Vito} .Hugo que,
'

machucado no jogo contra o.

.Joinville. foi obrigado a voltar

para Porto Aleqre, onde ficará
em tratamento até o Grenal.
Outro problema para Telê é'
II,Ha, lesionadono pé esquerdo,
Ontem mesmo o Grêmio man

dou buscar keandro. O jogador
iniciou viagem logo depois do
meio-dia, no automóvel de
Tulio Macedo, dirigente que
assumi rá a chefia da délegação

, em Chapecó.
Renato Sá foi um dos últimos

a' chegar no hotel e era visível
sua satisfação por ter estreado
em Joinitille. "Felizmente me

saí bem, aoésar de ter come-

De M�rio Médaglia

Quando a delegação da Chapecoense .começou sua via

gern para disputar quatro partidas fora do Indio Condá, IQgo
depoiS de uma boa vitória sobre o Atlético Paranaense,
Áureo sabia que não podia voltar sem conquistar um ponto,
no mínimo. Aconteceram as quatro' derrotas e eorn elas a

.. derrocada do treinador, confirmada após o desastre de do

mingo diant� do Júventude. Á�reo não foi demitido, pediu
demissão, saida tim pouco rnais honrosa, um·P?uco menos

amarga. É um detalhe importante porque ninguém gosta de
ser mandado embora, Ainda mais quando, nas entrelinhas,
[iça o adjetivo terrivelmente constrangedor:incompetente.

'

Não serve para Áureo-mas a torcida não perdoa e os dirigen
tes preferem atendê-Ia, ao menor sinal de inconformismo. O

respeito ao profissional às vezes é esquecido, Os desaforos
de arquibancada tem mais força ..Felizmente para Aureo, na

Chapecoense ele não foi"desrespe itàdo, só teve que ouvir as

imprecações do torcedor, E aceitar um fato comum no fute
bol brasileiro: técnico só garante emprego com vitórias. A
·ilão ser no Figueirense onde, um jejum de 13 partidas não foi
suficiente par� derrubar Clemente, salvo pela auto-crítica
dos cartolas,

Mafra (Correspondente) 1-' Sem .chance nos times 9a capits
principalmente no Avai onde iniçiou carreira, Pão Velho foi acabo

jogando no interiordo Estado. No estadual passado, jogou pel
Xanxerense, sob a- orientação de seu irmão, Gercino Lopo
Quando Gercino deixou o clube, Pão VelQo saiu junto: Foi par,
'em Mafra. Treinou, agradou e foi contratado, E começou até
fazer gols. Em Mafra, todos o conhecem e é considerado uma dé
estrelas do time. I. '.

Na semana passada, após o treino, Pão Velho recebeu umà visi

inesperada: Jorge Ferreira. Conversararne Ailton Lopes sai

Entre os jogadores, o de mais conceito junto àdireçãoda Chapecoense, é satisfeito. Tinha acabado de receber excelente propostado XV d

o zaqueiro Décio. Capitão do time, ele não pode participar da partida contra Novembro de Piracicaba.
o Juventude, por causa de uma lesão no joelho, mas deve ser escalado - A proposta foi boa e vou me mandar, Mas, como tenho con
amanhã para enfrentar o Grêmio, Décio está bastante desiludido com o prornisso com o Operário, não posso deixar o tirnenamão. Vatime: ,

.

.

- Agora não temos mais chance. Vamos ter que lutar mesmo é na
. disputar o primeiro turno pelo time de Mafra e depois me mand

repescagem. E, quem sabe, a gente repete o feito do Londrina, que saiu de Não posso deixar escapar esta oportunidade e quando termin
.urn grupo de perdedores para as finais do brasileiro?" T

'

esta fase me jogo para Piracicaba.
;

Embora ainda encontre ânimo para este tipo de brincadeira, Décio se ,

mostra descontente. com o rendimento da Chapecoense e de alguns corn-: Enquanto o repórter fazia anotações. Pão Velho insistia pa

panheiros. , que a notícia saisse no jornal para que todos tomassem conhec
- NãC1l sei o queaconteceu, 'mas o time do ano passado era muito mals rnentorBota no jornatso pra rmrn ver a cara daqueles que ná

combativo-Ganhamos o campeonato estadual no peito e na raça. .

f b I AI' di
.

h f 'I'
Décio não aceita que Áureo seja apontado como único responsável pela

acreditavam no meu ute o, em ISSO, rmn a arm Ia eo pesso

má-campanha da equipe e novamente insinua que está faltando um pouco do morro vão vibrar e comprar um monte de jornais":
de boa vontade em atquns setores do time. "Não se pode colocar toda a

culpa no Aureo. Ele viriha tentando fazer um trabalho certo mas em campo
flão saía nada daquilo que ele pedia, Nosso time tli)m jogadorde tudo�que é'
lugar Etilcho 'que Allreo náo teve tempo suficie.nte para deixar todo mundo.
na forma ideal. E achótambém que está faltançJo úm pouco de ânimo para a

furma",
.

Décio, desiludido com

. ,

. o' time, inocenta Aureo,
Ren(/to Sá cont inuu 110 time
çado a partida na ponta es
querda. Masdepois passei para
a-maia e ali, na minha posição,
acho que tive um bom começo
no Grêmio";'

Telê Santana, preocupado.
com o rendimento do time nos
últimos joqos, não contírrnou a

formação para a partida de
amanhã à noite contra a Cha
pecoense. Ele vai esperar pelo
treinamento que será realizado
roje às 16 horas no Estádio
Indio Condá, Ontem a movi-

.

rnentação foi aprrnas para os

que oao atuaram e:ontra o Join
ville.

condições deste jogador.
Orivaldo também foi as

sunto de Sehbe, de quem
saiu' este, comentário:
"Santa Catarina é um ce

leiro de craques", Os clubes
de Florianópolis que o di

gam, presidente.

Alfredo Sehbe, presi
dente do Juventude, está in
teressado na contratação
de Uco, lateral direito do
Carlos Renaux. Domingo à
noite, no saçuáodo Est'on'
Hotel em Chapecó, eie fez
muitas perguntas sobre,as

Daltro vai mexer no, time
Criciúma (Sucursal) - Depois da vitória sobre a associaçi

/
Concordiense no último do'mingo por 2 a zero, os)o_gadores (

Criciúma receberam folga da diretoria até o dia de'hoje, quanc
serão reiniciados os trabalhps'para:enfrentarem o Guarani de Si
Mig.uel do Oeste na próxima quinta fieira: nesta cidade. : !

Ontem o jogo de domir;go ainda era o principal assunto r

;cidade e ninguém com.entava a partida de'quinta feira próxim
contra oGuarani que chegpu a tarde em Criciúma,hospedando-�
no Cavaler Palace Hotél..

'

O técnico Daltro Menezes deverá modificar a sua equipe para
próximo, jogo, forçando as entradas de Osmar, .Russo e Dircel

para assáídas'de Luizinho, Otávio'f! Paulo Borges. Nà jogo c

domingo Russo não jogou por não ter sua situação regularizada
tem'po, o meio campista Osmar não foi escalado por sentir urr

fisgada na coxa e Dire:eu discute renovação de contrato.
O jogo será realizado às 16hs no estádio Heriberto Hulse e o ju

e�calado é José Carlos Bezerra,

Tere,zo não cumpre
orâêiís' e lé

. afastado do tiine

E aí vem o Grêmio, �ais um entorci3do na

vida da Chapecoense. Primeiro foi
o Maringá. Agora, na sequência,

Coloradd, Figueirense,
Juventude e, quem sabe, �axias e Londrina.

•

Joinville vai
Escrevi que achava�
pouco para o Joinville
três pontos em três

jogos disputados em

casa, Mas entendo
,

que o empate de
domingo recuperou 'parte
dos pontos que
considerei como perdidos.

contratarA libertadores'
continua sepultando

os campeões
,brasileiros .. Agora

,foi a 'vez do
São Paulo e

novamente de Minell.i ..

Insistentemente, o lateral Terezo dores no pé esquerdo.
contrariava ontem à tard'e as orien- A troca, porém, não abalou Te-,
tações do técnico Antonio Clemente. rezo:

durante o coletivo apro-nto para o· " -Eu estava jogando. mal. Está,

jogo contra o Colorado, depois de Ilíluitb ruim. Mas se for para jogar
amanhá. O treinador pedia ao joga- outro, torço por ele. O Pingaé muito ,JoinvilJe (Sucursal) , Desde a chegada do novo treinad r. Marinho
dor para que não retesse. a bola

-

bom, o Clemente é que sabe'. E não ,Rodrigues, a dlretorl'! do Joinville

quando estivesse no apoio e fosse �ouve quálquer atrito entre nós.
'

começou' a movimentar-se para a Gontrataçaão de novos

lançado, e que procurasse fazer O treirlador, por sua vez, disse jogadoreS'qúe viriam como re,forços para osetordefensivo, meio de campo

centros de p(imeira. Mas Terezo," que a mudança não foi uma puni- e� ataque. Na man·hã de óntem as informações foram confirmadas com a

,quase sempre, fazia exatamente'o ção, ':apena� uma oportu�idade viagem do gerente de futebol, Jose Pereira Sagaz, ao Rio de Janeiro para

contrár',o. para o Pinga . CO,m õ que nao �er formalizar a contratação do Central Wagner, do Ma'dureira, de Ca,b.ral, do
Bonsucesso, e também de um ponteiro que jogue nas duas extremas como

'.

'

dizerqueeleirájogarco,ntraoColo- I d B" h'
.

sup ente e rltln o'e Lico. '

Aúltimareuniãoregionaldeárbitrosdedel.egadosrlafederaçáIsio motivou seguidas reclam,!- rado:' O I W
" ..

.

P""
centra agnereomaiscertopoisnaúJtimasemana,apósachegadado catarl'nense, fOI· reall'zada neste fl'nal de semana em Chapecó, nções ao lateral. nmelro o tecnlco -Éu faço experiências e tiro mi- novo treinador, esteve em testes e foi aprovado, restando apenas legalizar . _ I .

disse a Terezo que procedendoda- nhas' conolusões,' mas' prefiro sua situacão, Cabral. Da;'! ioaar no meio de campo, ainda não está confir- salade reunloesdo hotel Cometa, Anterlormenteforam efetuada
quela forma, ele estaria sempre áju- •

guardá-Ias para mirT). Depois, mado pois somente na tarde de ontem o gerente d� futebol entrou em,'. reuniõesda região nÇ>rte (Joinville), sul (em Florianópolis) e centrl
dando a defesa adv.ersária a colher tomo lT)inha� decisões. contatocomd,lnge�tesdoBonsucessono RlodeJanelro.Jáopontelroéum (em RiodoSul) todas supervisionadas porValdir Ferreira Martim
os atacantes do time em impedi- Eotécnicotambémnãoquísco'- Jogadorque mnguemsabllaque clubeestáfllladoe nem mesmoseu no me " ,

dfoi divulgado.,"
"

dlretor,administrativo da FCF e coordenado'rdo departamento
mento, pois el.es se antecipariam mentar outra possível modificação Nesta viagem o,gerente Pereira Sagaz também entrará em contato com árbitros.antes do lançamento, Depois e'le 'no 'time para o J'og' o contra o Colo- d" d A é' C' ,

Ingentes o m nca arioca para a contratação de um preparador físico Antes.,do encontro em Chapecó', Vald i r confirmoll a nova su�
passou a gritar para Terezo colocar, .rado. E'que Newton Braga fÓi titular b n P I C

.

t f' f t' d
'.

h -

a bola na área:.
.

do l'nl'cl'o ao fl'nal do �oletl·vo, como
que su SI ua au o esar pOIS es e OI e e Iva o como meia canc a

pensão imposta a Alvir Re.nzi pela Cocaf, porque ele nao apareCE
� tomando'o lugar de Zé Carlos que veio emprestado do São Paulo. -

�Para a área, para a ãrea. Estou
já liavia acontecido dúrante os O treinador Marinho Rodrigues, procurado no vestiário após o jOgo do para. bandirar ojogo entre Joinville e Coritiba.

sempre repeti lido a mesma coisa -

tres-toques.de sábado pela manhã, último domin'go contra o Grêmio para falar dos jogadores que está preten- entre Joinvi lIe e Cu ritiba
dizia o técnico. _ Só que, dessa vez, Balduino vol-

dendo contratar como reforços, deu uma resposta pouco satisfatória di-
- O Alvi� f�i punido novamente e o fato comunicoado à CBO

M TI. t' zer;ldoque"essetrabalhodecontrátaçãonadatemavercomotécnicoesim.. , . ., .

as erezo persls lU no erro, e tava' aostrel'namentos,eoTonl'nho A I t b Ih I It V arta feira proxlma en
Clemente resolveu sacá-lo do tfme, comadireçãodoclube.Sãoeleséquetratamdessesproblemaseoquantoo sSlm.ee.val ra a arpeau Ima

..ezqu -

.. '.
.

Moura é que saiu pªra ele entrar, já técnico trabalha com os jogadores que tern em mãos". \ Chapecó, no jogo contra o Grêmio, para depoIs cumpri"r trinta dias

perto do final da movimentação. :. Depois esclareceu que a indicação de Wagner eCabral não fDártiu dele e de suspensão, Ocorre que, quando nós o punimos, ele já estavi
Clemente disse que aquela era' sim foram oolocados a seu conheCimento para opinar sobre suas quallda-

.

.
.

.

"apenas outra experiência", após des, "Eu disse que são excelentes.jogadore� e que serão úteis à equipe".
escalado pela CBD para banqelrar este Jogo.

Lembrou, neste sentido, que o zagueiro Wagner esteve fazeml0 exames PEDRA EM CIMA
concordar com C1lS médicos emque', , '1
Toninho Moura estava ontem gri-

médicos e foi aRrovado, tudo indicando que será rea.lmente contratado. A reunião.começou porvoltadas 1'4 horase só foi terrT!inar as
'

Pado e deveria.ser poupado, assim
Enquanto isso Marinho estará trabalhando com aequipe num treinam�nto horas porque eram muitos os assuntosem pauta. Foram estabele
especl�1 na praia de ItaJ,ubá, BalneáriO de Barra Velha, a partir da manha de. .. .. ...

d
.

t t ri'como Balduíno, que não treinou hoje, retornando a Joinville amanhã para treinamentos táticos no "Ernes- cldas e explicadas normas administrativas o campeona o ca a

desde sexta-feira pela man'hã. tão".lssoestád·espertandobaslanteacuriosidadedetodospoisdesdequé nense, houve umalpalestra sobre arbitragem proferida por Pedre
o Joinville fOi fundado em 1976 nenhum,técnico realizou treinos fora dá Zimmer orientação aos delegados'sobre preenchimento de sú
cidade,no meio da semana, muito menos à Beira-mar. Na verdade, está é "

, . . -

'

.

I vam un
mais uma novidade que Marinho trouxe do Rio de Janeiro como prática mulas e relatariaS, uma exposlçao de motivos que e

adotáda pela maioria dos clubes cariocas. "O importante é que os jogado- árbitro a ser promovido de categoria, bem como o controlesobrel

re�m�dem um poucodea�bienteefa?am um trabalho mais,descontraído.,
.

trabalho de cada um, o que será feito pelo departamento especia
Alem QISSO a areia da praia puxa mais o atleta o condiCiona com,reservas lizado da federação,
para correr no gramado durante os 90 minutos", disse Marinho) , .

F 'M
.

'

'd d v
\ ParaValdlr errelra artms,aentl a ecomeçaagoraumano
etapa administrativa.'''Não quero saber o q�� vinha acol]tecend
antes, Coloquei urna pedra em cima e começei um trábalho nove

vi�ando d�r todas as c;ondições a este setor da federaç�o."

I .....
.

,...

mais tres·

Estou começando a acreditar que algo de bom será feito

na federação catarinense defutebol. Vald i r Ferreira Martins
assumiu a direção administrativa da entidade e a coordena

ção de arbitragem. O Valdir é honesto, organizado 'e traba

lhador e só espéro que não aconteça com ele na FCF, o que
aconteceu nO,Ded. Deixem o moço sossegado, elesabe o

que faz. Conversei çom alguns árbitros no sábado e s_ó ouvi

elogios ao irabalho recém iniciado por .valdir, Se nao aer

ciumeira e a politicalha não atrapalhar, acreditem, final

mente teremos um pouco de organização no futebol de

Santa Catarina.

Mais uma,reunião de árbitr:os

clusive que a chilena Rosa
Molina, treinadora de atl.e
tismo em Chapecó, está
preparando as malas. Áosa,
campeã sul-american.a, es

tágio de três anos na Ale-,
manha, não tem mais con�
dições de trabalho, Cha

pecó chegou a ser uma das

grandes forças .nos jogos
abertos de Santa Catarina.
Este ano, em Caçador, já vi
ram.

O pe1ssoal do esporte
amador em Chapecó está
fulo da vida com a adminis
tração do Estádio Regional
Indio Condá. Terminaram
com a pista de atletismo,
consid,erada a melhor do
Estado e que custou uma

fortuna (alô Celso Teixeira,'
que tipo de relatório você
enviou ao MEC?) e a Gons
trução de uma, nova ficobJ só
na promessa. Já souQe ifl-

.-;::}'

em favor de Pinga, que treinava
entre os reservas: "Voce éteimoso,
hem? Pinga, pega uma cam'isa
verme"tha".E o próprio treinjldor
acabou buscando a camisa para
Pinga, um pouco inibido com o

moêio como fOI ,promovido, ainda
mais porque man·cava, seniindo, I

Um recado ao meu amigo Jorge Daux Filho, o Gito. Você
tem po�acasQ lido alguma coisa sobre o Renato Sá atual-'
mente, você sabe por'acaso onde ele anda? Qual é o clube
dele agora, hein?'Ouvi qualque'r coisa sobre um dlra que'
estreou,domingo em Joinville jogando no Grêmio. O nome

dele parece que é Renato Sá. Qualquer sel1]elhança com
pessoas, nom�s ou fatos, mera coincidência, Um abraço,
Gito, o Gea.da vem àí.

AMADORISMO---------

Futebol 4e Salã� te�m

decisão esta 'noite'
SELEÇAO-.--------/

------------------------------------------------

Com duas 'partidas marcadas para esta noite'às 20 horas'
no Colégio Catarinense, sefá encerrado' o Torneio de Ve

ráo 'promoção da Federação Catarinense de Futebol de
Sa�ão:. .

�

'l3'êsc x Colegial e Seis de Janeiro x Flacons, O vencedor
receberá o troféu Waldemiro José Carlsson"

Estes jogos estão despertando grande interesse do tor
cedor, já que Besc e Colegial lideram a chave A com 6

pontos ganhos e na B, Seis de Janei ro e Flacons dividem a chutes. a golliderança.com o mesmo número de pontos,
Após a sexta rodada, realizada na sexta feira- Flacons4 x

Londres (especial) _ Preocupado
3 União Comerciária; Abecelesc 6 x 1 Car"avana do Ar e comaextremamobilidadedomeiCi/
Volantes da UFSC 3 x 2 Sete 8eSetembro- as posições das' campo inglês, o técnico Cláudid

chaves ficaram definidas e os quatro primeiros colocados
. Coutinho chegou apensarem esca-

lar Batista 'no time contra a Ingla
vem intensificando d iariamen1.e os treinamentos, o que terra. Na cClncentração em Harpen-
garante, pOJ antecipação, boas partidas e al�o índice téc- . den pela manhã, ele chegClu a con-

nico. ver.sar demoradamente com o

, PROGRAMA, apoiador do' Inter, mas à tarde,
, . "pouco antes do treino em I,.ondon

A FCFS, q ue� já tem elaborado calendário ate dezembro, Colney na universidade local, desis-
. concluiránaprimeiraquinzenademaio,osJogosUniversi- tiu da mudança e preferiu manter

tários Catarinenses e para a segunda, vai ab(ir inscrições Dirceu.

1- Antes do treinamento técnico e

para o VI campeonato brasileiro de futebol de sa ao, cate-
de forma semelhante ao que fizera

goria juv·enil..: com Batistapelamanhã,otreinador
, Com a intenção d� dar nova visão ao qwadro e aperfei- teve uma longa conversa com Dir

.. 'çbar O conhecimentq 'dos juizes da FCFS, o pr_esidentê ceu que terá, além de suas funçoes
Ha'milton José Berreta envioU, circular a todás as l.igas, habituais, a responsabilidade de

marcar Keegan, Coutinho não quer
comunicando que a entidade realizará, dia 6 de maio, um centralizar em um único iogador a

CU rso de atualização de regras de futebol de salão, a ser marcaçã.o sobre o mais importante
d d jogador advers'ario porque achá

m.inistrado pelo professor José Joaquim de Andra e, a
que tal decisão implicaria em um

escola de árbitros da Federação Paulista, Os participantes abalo noseu esquema dejogo, pois
receberão certif'icado de aprovejtamento, carteira de ár- todo o time necessita de grande
bitro da FCFS e terão assegurados seus ingressos à cate- movimentação.

. . Norreinóde hojeà tardeem Wen-
goria estadual. ') bley, mesmo que rapidamente, o

MIí,.,o iH f!tlaglla
Cqutinho quer Edgar vai alterar o Renaux

Bruscque (Sucursal) - O Carlos Renaux deverá entrar em calT)p(
amanhã contra a equipe da .concordiense, com uma escalaçãe
diferente. ,

No último'domingo, apesar de toda moti.vação daequipe pari
iniciar o campeonato catarinense com uma vitória e provar que,
má fase já passou, o Carlos Renaux não conseguiu sair do zero,

treinador vai insistir no, aperfei- zero com a Caçador.e,nse, jogando em casa no Estádio August.c
. çoamento da pontari'a dos jogado-
res de meio-campo e ataque espe-

Bauer, O técnico Edgar Ferreira disse apenas -que "o time est<

cialmente de Cerezo e lico, dois bem, mas falta tranqu ii id adtl para os jogadores fi nal i lra rem à gol.
,.

que estão particularmente muito Parapdiretorde futebol, Rubens Moritz, "niioexisteexplicaçá(
ruins nas conclusões mesmo cons-

ciente de q,ue este tipo de trabalho- para tantos empates," Rubens disse que nãb entende porque e

só obtém sucesso a médio prazo� Renaux não consegue marcar, pois reconhecê que o time esi!
Ooutinho quer que pelo,menos os. fazendo tudo certo, "só falta fazer,gol".
dois se acostumem um pouco mais '

com as dondições de campo e es- ,
J d

_. r. Ipeciálmentecomabolainglesaque ) oga ores nao tIveram 10 ga
só favorece osque já possuem força '

.

I muscular e chute violento. ' Itajaí (Sucursal) - Dos jogadores que atuaram domingo contra
- É importante - disse Coutinho - Operário em Mafra', apenasCarl.osAlbe,�,Aldo,João Luizeéhic'

que não desperdicemos chancés .Samara, por estarem sem condições físicas ideais, tiveram qu
porque numa partida difícil e d� (tanta importância elas surgem treli"nar junto com os juvenis" ,

.

muito raramente. As vezes jogamos Dirmael, com torção no tornozelo e que não jogou do�inge
bem, fazemos tudo certo e estra- continua sendo a únicadúvida de Natanael Ferreira para o Jego d
'gamos tudo porque o chute 'final

amanhã contra o.Juventus d.e Rio do SuL,
não tem nada a ver ·com tudo o que
foi feito anteriormente.

.

O supervisor Aládio Eleutério, que achou bom o empate er

A equipe para o jogo de amanhã Mafra, estará hoje na sede da Federação Catarinense de FutebC

:��ánc�a;rae��� 1eo��t��i��7:,��t: ten�ando a regularização do penteiro direito Valter. Quanto a NiC'

latenll'esquerda, a manutenção do e Mauricie, só poderão ser aproveitados no estadual, passivei
meio campoea quasecertaerltrada " mentea partir'da quarta rodada,já quesuasdocumentaçõesaind
de Batista no segunda tempo, não foram enviadas à CBD,

'

me�h,or pontaria nos
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Se o abastecimento
não regularizasse
até a madrugada de

hoje, a Fundição Tupy
iria paralisar suas
atividades por falta
de água. Outras grandes
indústrias' também tem

problemas mais graves,

talvez, do que os

enfrentados por

aproximadamente 70
mil habitantes.

·fALrA DE-ÁGUA
!

AfE'rA '70'M'IL

E INDÚSTRIA
PODE PARA'LISJtR

Joinville (Sucursal) - "

rompimento de um cano

próximo ao Joinville Tênis
C�ube/no,centro da cidade,
deixou uma população es

timada em mais de 70 mil

habitantes localizada espe
cialmente' nos bairros Iririu
e Boa Vista e imediaçõesem

'Joinville, locais de grande
concentração industrial,
sem água desde o último

sáoado' no período das 7
,

horas da manhã, até as 22

horas da noite, Os proble
mas causados pela .ausên
ciado produtodurantetodo
o dia de ontem eram tão

graves que Chtõl90U até a

ameaçar a Fundição Tupy
de paralisar suas ativida
des, "Seatéhojeànoite(on
tem) o problema não for sa

nado, .corrernos um risco
muito sério de parar a fá-.
brica amanhá (hoje)", disse
ontem o setor de relações
públicas da empresa. A falta

,

,de água surpreendeu a to

dcs, já que nenhuma nota

de alerta foi emitida pela di

reção da Companhia Cata
rinense de Águas e

Sanearnanto-Casan. So
mente algumas donas de

, \
,

casa que pressentiram a

diminuição da pressão na

tubulação conseguiram
armazenar o produto em
tanques de lavar roupa e ou

tros vasiJhames que geral
mente são divididos entre
os vizinhos, especialmente
para utilização na cozinha,

, Grandes filas, em sua

maioria crianças 'e, �u Ihe
res,portanto latas e pane
las.começaram a' se formar,
nó último sábado, domingo
e especialmente ontem de

manhã, nas residências que
possuiam poços próprios,
ou reservatórios, na busca
do produto, .ernbora na

�uase totalidade essa água
seja imprópria para con

sumo ou para cozinha co

locando em risco a saúde
dos consumidores" Há
casos de pessoas que per
correm mais de um quilõ-.
metro em busca de água.
ATENDIMENTO-

O Corpo de Bombeiros
Voluntários de Joinville já
havia atendido até as 16
horas de ontem, 6 pedidos

, que partiu de indústrtas.
lojas comerciais é residên
cias para supri r estes locais

Reunião debaterá
-

portos e seus

de áqua. Fora�- fornecidos,
cujosvtrabalhos iniciaram,
desde às 7 horas damanhã,
30 mil litros de água para os

seguinteslocais: Fábricade'
Parafusos Schneider, Fá
brica de Tubos da Prefei

tura, Delegacia Regional de

Polícia, Escola Técnica da

FUndição Tupy, Anthuriam

Parqüe Hotel Granaço de

Aço, além' de residências
particulares. O Carpo de
Bombeiros para atender
esses eventuais casos, pos
sui um reservatório com

capacidadepara8 mil litros,
mas que foram insuficien
tes para atender os pedidos.
Diante d isso a corporação
foi obriqada a se utilizar de

reservatórios de empresas
que não estavam enfren
tando problemas de falta de,
água, Além desse reserva

tório, os bombeiros disp
óem de um outro reservató
rio com capacidade de 50
mil litros, mas que somente
é utilizado em casos de in

cêndios,
PROBLEMAS

, O setor de relações pábli
casda FundiçãoTupyadmi
tiu ontem que a situação da

constante da falta de água
na' cidade, a Casan e.stá
construindo uma outra adu
tora, (atualmente existe a

do Pirai) nas cabeceiras do
Rio Cubatão e que terá uma

capacidade inicial prevista
de 700 litros de água por
segundo e que deverá ficar

prontaaí nda este ano. Além
desta obra, serão amplia
dos também a rede de dis

tribuição ae .áqua' em 110,
quilômetros e serão cons

truídos 3 novos reservató
rios com capacidade total
de 3.500 metros cúbicos.

Joinvll!e possui atual
mente' 5 reservatórios com

capacidade para 15.564,3
metros cúbicos, para suprir
um consumo "per capita"
de 240 litros por dia. A

Casan abastece 23.675 re

sidências onde estão i ri
cluídas as li�aç9.es indus
trrais, mas somente para um

consumo normal. O abas
tecimento industrial, espe
cialmente para indústrias
que se utilizam de água
como matéria prima ou

como elemento indispen
sável na produção, somam

1.216 ligações,

empresa "não era das me- tem. Segundo a direção da
Ihores". Um engenheiro da indústria, os 15 mil litros
Casan foi obrigado a traba- disponíveis para atender
Ihar durante toda à noite de casos eventuais, não foram
domingo para tentar resta- suficientes para atender as

belecer o fornecimento da necessidades internas e

água, embora não fosse diante disso ela foi obri
possível. Apesar de toda a gado a solicitar auxílio do
sua boa vontade e espe- Corpo de Bombeiros que
cialmente da empresa, em forneceu aproximada:
nos 'atender, o problema mente 5 mil litros. Devido a

continua", observou. A esses problemas causados
Fundição Tupy dispõe de:.. pela falta de água, a em

vários reservatórios" mas presa irá implantar um novo

que possuem capacidade reservatório com uma ca

para suprir a empresa em pacidade de 120 a 140 mil
apenas 5 horas, face ao ele- litros, já que o atual, apesar

,

vado consumo de água por· de insuficíente, foi imorovi
dia qU,e a empresa neces- 'sado através do represa
sita.' mento de um rio localizado

'próximo a indústria.

,Netto Ca�pos pede
mais tecnologia

problemas dia 20 para se exportar

Itajaí (Sucursal) - A uniformização' de ,Balneário Ólmboriú (Sucursal de
procedimentos será o principal assunto a- Itajai) - Com a participaçâo de llO-em.

,

ser debatido na reunião preliminar de ca- presários, representando 41 empresas
,pitães de portos do Sul do Brasil a ser de Santa Catarina encerrou-se ontem

,

realizada_ no próximo dia 20, no salão dei o II Si�pÓsi� Sobre Participação em

convenço�s do Maramb,ala Cassino Hotel, Feiras e Exposições no Exterior, pro-em-BalneanoCambonu. id l' M' istê d RI
-

,

movi o pe o InIS erro as e açoes
Exteriores, Centro de Assistência Oe- ,

rencial àPequenae Média Empresa de
Santa Catarina e Associação de-Co
mércio Exterior de Santa Catarina, o

Simpósio foi realizado no salâo de con

venções do Marambaia Cassino Hotel,
em Balneário Camboriú. '

O Secretário da Indústria e Cornér
.cio de Santa Catarina, Sebàstião Net�
Campos, representou o Governador
Konder Reis nas solenidades de aber
tura, que tiveram ainda a presença do
representate do Itamarati, Roberto
Pires Coutinho; Presidentre da Asso
ciação Brasileira dos Exportadores,
Wanderlino Mariz de Oliveira; Diretor
Superintendente do BRDE, Ari Can
guçu de Mesquita e do Presidente da
Federação do Comércio' do Estado,
Charles Edgar Moritz.

�

,

O Secretário da Indústria e Comér
cio fn'sou que "Santa Catarina, apesar
de ser um pequeno Estado industrial
comparado a outros do País, possui es

traordinária capacidade dinâmica em

alguns setores de produção, marcando
com eles uma destacada J')resença no

cenário ,nacional e assinalando tam
bém algumas incursões muito bem su

cedidas no mercado ,externo". Fez a

ressalva posterionnente, advertindo
que"é preciso perseverar na busca e na,

pesquisa de tecnologia industrial, sem

a qual todos os enforç�es poderão ser

'sup'erados ao longo do tempo". Para
ele, a atualização da tecnologia "é uma

imposição e umdesafio que a todos nos

acomete diante tia necessidade' e da
vontade de competir no mercado ex

terno. Não podemos cair na ilusão de
que só basta mandar estudantfs para os

Estados Unidos ou comprar seus livros
para ter acesso a' e�sa tecnologia".

,

, Segundo o representante do Itamà
rati, Roberto Pires Coutinho, o simp'ó
sio foi concebido como instrumento de
divulgação sobretudo entre os direto
res de empresas de pequeno e médio
porte, de informações úteis sobre as

condições e as vantagens da participa
ção nas amostras do programa do Ita
marati no Exterior, que visa ,propiciar,
aos empresários, um panorama global

'

da experiência brasileira em matéria
de feiras e e�posições no mercado ex

terno. Segundo Pires Coutinho, no

contexto da,s atividades 'do Ministério'
das Relações Exteriores há um em
penho para apoiar as pequenas e mé
dias empresas e a�mentar a suI\ capa
cidade de exportar. O Brasil, através do
Itamarati, vai participar,de 108 feiras e'
exposições no Exterior, este ano.

A informação foi prestada à imprensa na
tarde de ontem durante entrevista coletiva

, concedida pelo Capitão-de-Fragata Daury
Monteiro, Capitão dos POrtosdo Estadode
Santa Catarina.

,

Participarão do encontro, além de Santa

Catarina, os Estadosdo Rio Grande do Sul,
Paraná, São Paulo, RiodeJaneiro, Bahiae

Espírito Santo.
Daury Monteiro esclareceu que "o en

controdeverá revestir-se de qrande impor
tância, pois os Estados congregados na

RegiãoSul, possuem os maioresportosd ,

País, grande parte deles incluídos nos

"corredores de exportação, represen
tando, assim, 90 por cento do movimento
de carga geral do País:'.

O' encontro será aberto às 9h30mi,n e

contará com a presença do Governador
Antonio Carlos Konder Rei's, que fará na
oportunidade um pronunciamento, ver

sando sobre as realizações nos campos
político-econômico e social do Estado.

O encontro, que começará na quinta
feira, se estenderá até sábado, quando se

dará o encerramento às 18 horas.
'

Também estarão presentes, o coman

dante do Quinto Distrito Naval, almirante
,João Carlos Gonçalves Cami nha, chefe do
Departamento de Material e Pessoal da

lMarinha Mercante, Comanda'nte Rui Flo
rentino; vice-diretord'e Po'rtose Costas do
Ministério da Marinha, Comandante Sér�
gio Capanerna; e representantes do Gru
pamento Leste Catarinense"além de auto-
ridades municipais da regíão.

'

Logo após a abeJtu r'a do c.onclave o res

ponsável pela administração do porto de

lfajaí, Deobaldo Storrer fará uma palestra
analisando a situação'dos portos de Santal
Catarina, exportação e importação, dados
estatísticos sobre as atividades portuárias
e as prinicpais obras que vêm sendo reali-

,
,

zadas no s_etor. , '

O capitão Daury Monteiro explicou que
"o País foi dividido em quatro micro
regiões para facilitar o estudo e a solução
de problemas que afetam o setor portuário
e em vista disso, cada micro-região orga
niza uma reunião preliminar, onde são
elaborados relatórios que serão apresen
tados no Encontro'Nacional de Capitães
de Portos', 'a ser realizado em junho em

Recife.
Salientou qu� "ê necessário uma uni

formidade de procedimentos, no sentido
de se evitar as diferenciações de compor
tamento)de 'u,ma r-egião para outra, quando
Os problemas são na sua maioria da

'mesmajlatureza". ,

Além da Região Sul, existem mais três
micro-regiões: Norte, Nordeste e Centro-
Oes.te., .-

'

Além da FundiçãoTupy, a

Granaço de A_ço, Junta
mente com outras empre
sas de médio porte, enfren
taram graves problemas
durante todo o dia deon-

fecedência quando ocorre no final do mês, sem con

um problema destes, e o ,sun;Jirágua.Jáfazmaisde4
prazo que eles estipulam de meses que recebo uma

restabelecimento da situa- Conta de Cr$ 229, sem ne

ção deve ser bastante pre- nhurna alteração no valor.
ciso", observa, acresceu- Acho isso um absurdo, pois
'tando que a Casan deveria é impossível que eu gaste
utilizar o sistema adotado mensalmente sempre a

pela Celesc, que avisa com mesma quantidade 'de
antecedência e o prazo de água". ,

restabelecimento é correto. CASAN EXPlÍCA
A Granaço possui em torno O engenheiro Gaivão, da 1

de 400 empregados a es.ta Casan local, explicou
localizada próximo a Fun- ontem que a situação será
dição Tupy. normalizada até o final da

Para o morador da Rua 'tarde de hoje. Ele afirmou

,AlbanoShmitiz,Agenprdos que o problema surgiu de

Passos, "o problema da vido ao rompimento de um

falta de água em Joinville é
'

cano 'próximo ao Joinville

grave, Ontem eu fui, assim T�nis Clube no centro da
como sábado e dorninqo, cidade. "Estivemos traba

obrigado a tomar banho na Ihando todo .o dia de hoje
RuaSantaCatarinaem casa (ontem) tentando solucio
de amigos. Mas esse não é o nár o problema", disse ele.

principal problema. O que Com a principal finali
rnais.atorrnenta a gente é a dade de' resolver_definiti-

I \

conta que eles apresent�m vamente com o problema

Segundo a direção da

empresa, o sistema de in
formação da Casan 'é bas
tante talho, "Eles deveriam
informar com bastante an-

Na sociedade industrial, todo
o ·drama· da empregada' doméstica

I
'

'JoinvilIe (Sucursal) -

Urna expressiva maioria
das empregadas domésti-

t+-cas-de Joinville externa
sua angústia de miserabi
lidade e' trabalha' como

doméstica porque tem
necessidade financeira.
As empregadas solteiras
optam por esta ocupação
a medida em que obtém
alimentação e habitação
no emprego, enquanto
que as casadas escolhem
esta função, diante da im

possibilidade financeira
de uma parcela da classe
média de absorvê-Ias em

tempo, integrai". Esta é
uma das hipóteses a que
chegou uma pesquisa
elaborada pelo Professor -

Afonso Imhof, professor
do Depar.tamento de
Ciências Sociais da Fun
dação Univérsitária Re
gional de Joinville - Fur],
sobre a estrutura ocupa
cional, permanência, es

colaridade e questões sa
lariais da empregada do
rnéstica de Joinvi,IIe. O
trabalho tem ainda como

hipótese que a oferta de
emprego industrial con
corre para a elevação do
salário das empregadas
doméstic,as mesmo que
isto seja uma oscilação
dos'p'reços da oferta e da
procura.
ESTRUTURA

Para anal isar a estrutu ra'

ocupacional da mulher
doméstica em 'Joinv.ille, a

pesquisa cuja elaboração
teve o auxílio de Marta Re
gina Heinzelmann: pr07'
fessora assistente da Fa- (

c-uldade de Filosofia,
,

Ciências e Letras da Fu�j,
Maria de Lourdes Bello
Zimath, quartanista do
curso de História e Selma
'Marcos da Silva, estu
dante secundarista, cons

tatou a predominância de
três atividades: a domés
tica que executa quase
todos os serviços; a mu

lher que exerce todas as

funções da casa e a 'em
pregada que executa trÇl
balhos diariamente em

'casas diferentes, como a

faxineira, que representa,
a figura da diarista. Ela
executa trabalhos cansa

tivos, incluindo-se lava,
ção de cortinadós, vidra
ças, venezianas, remoção
de Imóveis e outrás éltivi
dades. Normalment� esta
funçãO' é ocupada por mu�
Iherescasadas pertencan
tes a faixa etária de 25 a 39
anos com predominância
para 40 a 49,anos.
,Assim � que,de um total

(
.

de 84, número base ae de desenvolvimento
todaa amostra, de empre- sócio-econômico de uma

qadas consultadas na ci- regiã.9,A sua participaçâo
"

dade, 23 éxêéutâvam --está diretamente asso-
todos. os serviços, corres- ciadaao nível de escolari-
pondendo um percentual zação e aO' nú mero de
de 27,83 po� cento; 34 se anos de frequência a es-

ocupavam de todos os doia e está inerentemente
serviços: 'qué corres- ligada a existência de
ponde a 40,47 por cento e classe social.
as 27'restantes, desempe- Citando Lopes, um es-
nhavam funções diversas, tudioso do assunto o tja-

'com� faxineiras (13). la- balho diz qua:a situação
vadeira (14), ama de me- de classe deumapessoa é,
nina (2), e apenas 1 cozi- e,m última ana'ise.va sua
nheira.Otrabalho obsetva posição no mercado: ter
ainda que, faxineiras, co- .ou não bens e' o tipo de
zinheiras, arrumadeiras e' bens ou de serviços, que
lavadeiras, são 'ocupa- se oferecem no mercado
çóes tipicarnerrte datiqura são as categorias básica�
da diarista, da situação de classe", Já

Já numa outra tabela, a com relaçáo ao tator esco-

pesquisa revela que as larização, os autores afir-
duas ocupaçõesmais fre- mam que "enquanto
quentes ,registradas per-. maior a escolarização,
tencem a� mulheres que maiores serão as probabi-
exec�ta� 'quase �odas as lidades de participação na

_'funçoes e as que exer- força de trabalho", obser"
cem "todas as ativida- vando ainda que "as mu-

des". Para.as que e:xecu- Iheres que premidas pela
tam todas as funçoes, a pobreza e necessidade de
amostra revela uma con- sobrevivê'ncia, buscam
centração nas faixas etá-' em s'erviços remunerados
rias mais jovens de 15 a 19 sem ambicionar, contudo,
anos e dé 20 a 24 anos, umarealizaçãopessoalno
enquant� que par� as em-, trabalhe, geralmente tido
pregadas que exercem 'como indesejável. O baixo
,quase todas as funções, nível de instrução dessas
apontou asfaixasetáriade mulheres, aliado a neces-
25 a 29 anos. De um total 'sidade de conciliar os
de84 empregadas consul- seus trabalhos com as a

tadas, 33 são casadas, 45 ' tividades domésticas, faz
solteiras, 5 viúvas e ape- ,com que venham a se

nas 1 de.sqUltada. constitu'i,rem parte mãode
PROCEO�NCIA E ESCO- obra marginali�ada, ou

LARIZAÇAÇ> ,seja, as que traba,lham
, �u ma out'ra, amostra- sem vínculo' empregatício
gem ,.constante. da pes- formal. Esta é uma con

quisa, revelou que 45 em-, cepção de trabalho subsi-
, pregadas domésticas são diário é que fav'orece a

originárias da ,zona, ru ral, oferta e aceitação de salá-
das quais 9de Joinville, 35 rios mais baixos que os
de outros cidades catari- masculinos".
nenses e 1 de outro Es- - Quando outras variá-
tado. Além disso, 39 são veis são iritroduzidas, a

provenient�s da zona u,r- importância da educação
bana, com 14 de Joinville, fica diminuída, já que
22 de outras cidades e 3 de esses aspectos parecem
outros Estados. Segundo reduzir o seu efeito. Pôr
ainda ,o tra'balho, com exemplo: a variável
base nas 84 consultadas, sócio-econômica da famí-
13 mulheres sempre resi- lia,aq'ualaeducaçãoestá
diraril em Joinville, et:l- associada. Nesse aspecto
quanto que 71 pessoas a classe social é tida como'

imigraram pára o municí- Um dos impor.tantes de
pio (prov,enientes ou não terminantes do nível de
da zona rural) e que escolarização", cita0 tra-
atualmente são domésti- balho. '

'

caso MOTIVO
.

A participação da mu- A variável,"necessidade
Iher brasileira na força de financeira" segun'do a

trabalho, observa a pes-' pesquisa, é o motivo prin
quisa, não tem caracterís-, cipal da m'ulher prestar
ticas homogêneas nas di- servi,ços como empre'
versas r-egiões geo-' gada doméstica, Depois,
econômicas do País, mas, de salientar que Joinville
apresenta-se com carac- aprésentta grande, oferta'

terístic,asbastante, dife- de empregos no set'or se

rentes, conforme o nível cundário\ tanto para ho-

mens 'como para mulhe- ocorrênCias, totalizando
res,ondeograUdeescola- ,28. Também apresentou 7,
rização desses emprega- ernpreqadas domésticas
dos é satisfatório; para a .que estão trabalhando
entrada no, mercadojíe pela primeira vez. Porém;
trabalho, os autores da. entre as casadas, há uma

pesquisa indagam: "Qual permanência maior, No

,

a razão de a. mulher optar emprego, de 1 a 2 anos, 10
,

por essa ocupação? "A empregadas, de 3 a,11
necessidade financeira, anos, 7 empregadas. Com
fortemente carregada de relação aos motivos que
uma angústia de pobreza ocasionararn saídas de
do lar proletário", 'são os ernpreqos, 10 responde
motivos revelados pela ram que abandonaram a

pesquisa. corno fator de ocupaçáo por "livre von
levara mulher a optar por tade", todas casadas, ob
essa fu nção, especial- servando que Q grau de li
mente com base na insufi- ,berdad� para escolha de
cênciasalarialdooperário novas patroas "parece re

para o sustento da família, sidir nas casadas que, em

Nu ma outra amostra- 'número menor dependem'
,gem, revelou: que de 84 da moradia",

, mulheres consultadas, 20 SALÁRIOS
solteiras e 23 casadas op- r Os salários das ernpre
taram pela ocupação por gadas domésticas de uma

necessidade financeira, 8 forma géral, segundo o'
solteiras e 1 casada por trabalho, apresentam va

falta de instrução, 1 sol-
'

riações de Cr$ 201 a Cr$
tei ra por i naptidão ao tra- 2.001. Entre casadas e vi ú
balhb agrícola e 1 por vas as quantias superiores
abandono dos.pais. Entre- a Cr$ '1 mil, destacam-se

tant(), o motivo falta de com maior frequência,
emprego industrial nem' acusando 7 mulheres que
sequer foi mencionado percebem entre Cr$1,001,
nas 84 entrevistas.' a Cr$ 1.200 e 8 entre ,Cr$
SITUAÇÃO PREVIDEN- '.1,201 eCr$1.400. Entre as

CIÁRIA
'

solteiras ha uma ocorrên
E PERMANêNCIA NO cia maior em riíveis sala
EMPREGO riais ma'is baixos. Entre

Os autores da pesquisa, Cr$ 401 a Cr$ 600,00, a

tenta.m mostrar o' baixo pesquisa acusou 5 mulhe-,
índice de empregadas res, de Cr$ 601 a Cr$ 800,
domésticas de Joinville 11- empregadas de Cr$ 801
com situa9ào previden- a Cr,$ 1.000, 13 é de Cr$
cíária individualizada. De 1.,OQ1 a Cr$1.200, 9 mulhe-
84 pessoas consultadas, res. Com base no salário
10mulheres'l1ãopossuem, mínimo r�giOné..1 para

,carteira nem registro ,e Joinville, de que desde
seusdireitosassistenciais primeiro d,e maio do ano
são uma decorrência da passado é da ordem de
dependência. do marido. Cr$ 1.027, a ,pesquisa
14 não possuem nem car- afirmaquese<:lescontasse
teira e nem contribuição 70 por cento dessa quan
previdenciária, tia, a título de alimentação
totalizando-se-assim, pra- e habitação, restaria as

ticamer)te 24 pessoas domésticas um salário lí
(72,72 por cento) sem di,- quido de Cr$ 301.
reito a uma futura aposen- O trabalho af.i�ma tam
tadoria, pelo menos, Com' bêm que 34 empregadas
as sqlteiras, o quàdro domésticas, de 84 consul
previdenciário é a'te- tadas, todas solteiras re

nuado, Acusou-se 23 mu- sidem no�mprego, ondea
Iheres com situação, pre- ,alimentação e ,habitação
videnciária normal (re- se constituem em forma
gistro e contribuição), en- i ndi reta de, pàgamento.
quanto 19 não tem carteira Tratand à estatistica-

',nem cOntribuição previ- mente os salários das sol
denciáriae3apenasac;ar- teiras e 'casadas,
teira, As outra 15 possuem "determinQu-se o salário
tendência à normalização modal das casadas em Cr$
da ,sua situação. . 920, com um desvio médjo

Já o tempo de perma- de Cr$ 231,41 e desvio Ra
nência num emprego é drão de Cr$ 280,49, Para
bastante baixo para as as 'solteiras, os' cálculos
empregadas domésticas. acusaram o salário modal
Assim é que o tempo "me- de Cr$ 890, com umdesvio
nos de 5 meses" apresen- médio de Cr$ 238,22 e
tou 13 ocorrências"de 6 a. desvio pad rão de Cr$'
11meses10,de1a2anos5 324,96".

I ' '



10 - Santa Catarina

fruticultores de clima
temperado, 9 horticulto
res e 4 pecuaristas. A às
sistência técnica será
prestada através de reuni
ões técnicas, demonstra
ções e treinamentos, que
serão feitas diretamente
nas lavouras coma parti
cipação de todos os pro
dutores interessados.

o ,ESTADO - 18 de abril de 1978
,

PREfEITO DO MDS E DENUNCIADO
I . •

ALCINA D'ALINCOURT FONSECA,

MISSA DE 7.0 DIA
\

A' Família de Alcina D'Alincourt FOVl-

seca, agrádece sensibilizada as mani-

festações de pesar recebidas por oca

sião de seu faleci mento e convida para a

missa de z.vdla que, em lntençáo de sua

alma manda celebrar amanhã às 18,30

horas na Capela do Colégio Catari-
,

nense.

TOMADA DE F'REÇOS· EDITAL NO 08/78
• AV�.O·

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA· CODISC, torna público, para
conhecimento qos in,teressados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS· EDITAL N° 08/78 para

execução, pelo regime de empreitada e por preço global, de serviços topográficos e de sondagem na
'

área· destinada à Siderúrgica Sul Catarinense S/A· SIDERSUL, localizada às margens da BR·101, em

Imbituba.
As "Propostas e Documentação" deverão ser entregues até as 16:00 horas do dia 24 de abril de 1978,

no endereço da sede, sito na avenida Brito Peixoto s/n>, em Laguna· SC.
/

Igualmente, o EDITAL com os respectivos anexos, bem como ouaisquer esclarecimentos poderão ser

obtidos na sede ou nos escritórios da empresa em lrnbituba e Florianópolis, no horário das 8:00 às 12:00

horas e das 14:00 às 16:00,hor<;ls, de segunda a sexta-feira.
Laguna, 12 de-abril de 1978c

-

A DIRETORIA

.

: 11111111111 ENCURTANDO

"001 �JII, I I' DISTANCIAS � IC 'IW Campanha de Distritos industriaiS de Sér1ta Catarna

de"Carvalho .hote·I·�· ..,

Rua Fulvio Aducci, 410
Fone 44-1537 - DOO 0482

Fpolis - S.C.

Suites e Apartamentos c/ar condicionado, som, telefone geladeira esta
cionamento. Desconto de inaugUração de 40% nas diárias.

Agora vocêpode contar'
com a gente em.

.

I. .

A

"

\

:

SantoAngelo·RS
Av. Brasil, 9(J6

SãoBorja·RS
" Av. Presidente Vargas, 1224

I As mais novas aqênciasdo

«ONOMICO
o Banco da gente.

Acaresc reúne produtores'
f

e Jaz programação anual

No encontro, realizado
semana passada, dirigido SUPERVISÃO RURAL'
pelo 'extensionista rural O Departamento de

Elcio Eduardo Pinto, ficou Educação e Cultura do

decidido que a Acaresc Município (DEC), encer

dará assistência técnica a rou a primeira etapa da
55 produtores, no período Jornada de Supervisão
78/79, assim distribuídos: Escolar Rural, executada

,9 produtores de feijão, 17 -pelas funcionárias Lori

demilho,6sojicultores,10 Koech e Sonia Branco,

Erval Velho (Sucursal de Joaçaba) - Uma Comissã;
Parlamentar de Inquerito foi constituída por membros do

Legislativo municipal para apurar as denúncias feitas

contra o Prefeito João de Matos, do MDB, acusado de

irregularidades durante sua administração atual.
A denúncia foi feita pelo presidente da Câmara, Eloives

Ramos, da Arena, e também presidente da CPI,que já
requeriu todos os documentos contábeis relativos a 1977,
onde foram constatadas várias irregularidades. O relatório
elaborado pela CPI foi encaminhado ao Promotor público
da Comarca de Campos Novos, que julgará a situação.
O relatório aponta 'e comprova várias irregularidades,
entre as quais notas fiscais casuradas, numeração ilegal,
ou seja pertencentes a um mesmo bloco, com números
i nferiores, empenhos ficticios ou seja, créditos datados de

1977, quando a firma credorajá haviasido extinta em 1974,
compra de material para construção, que nunca foi em

pregado, compra de placas de sinalização pára as ruas

centrais da cidade, que até hoje não apareceram, paga
mento de despesas para funcionários inexistentes, irregu
laridades nas despesas de confecção do movimento eco

nornico de 1977, ano base 1976, que teriam sido feitas pelo
Escritório Contábil Ortecol, de propriedade do contador
da Prefeitura, quando na realidade, tórma executados

pelos próprios funcionários da Prefeitu raevárias falhas na

contabitizaçáo das contas.
A Comissão é composta pelos vereadores Eloives Ra

mos, Velocindo Brocardo, Estela Provensi e José de Mat:
·tos.

Lages (sucursal) - A As

sociação de Crédito e As
sistência Rural de Santa
Catarina (Acaresc) reali
zou uma reUnião do.Salto,
em ,Lages, para programa
rem as atividades do ser

viço de extensão rural da
Acaresc naquela -locah
dade.

que visitaram 45 escolas
do interior do município.
Até o final deste mês, de
verão ser visitadas as 40
escolas restantes, perten
centesàredemunicipalde
ensino.

Segundo. o boletim in
formativo do Departa
mento de Turismq e Divul
gação (Detectur), "o plano
de supervisão escolar tem

por objetivo intercambiar
valores p'edagógicos e

supervisionar a implanta
ção de projetos cornunltá
rios como hortas escola
res, métodos de hiqieni-'
zação e outros, procu
rando evitar um aumento
doêxodo rural".

Governador visita obras
e escolas em 8/umenau

Prefeitura já iniciou a

distribuição dos carnês
Blumenau (Sucl,lrsal) - A

Blumenau (S-ucursal)I-Cumprindo um roteiro de visitas avãrias Prefeitura de Blumenau,
obras do Estado, esteve domingo nesta cidade (, Governador através da Secretaria de Fi

Antonio Carlos Konder Reis:
,

nanças, já recebeu e iniciou

O· governador, acompanhado do Secretàrio da Educa- a distribuicáo de todos OS,

ção, Mário Morais e do Secretário de Segurança, Ary Oliveira,
carnês do IPTU - Imposto

supervisionou o anpamento-da construção do Centro Social
Sobre a Propriedade' Pre

Urbano,noBairrodoGarci�;daaladeadministraçàodoConjunto.
-dial e Territorial Urbana.

Educacional Pedro II; do prédio da Escola Integrada Luiz Delfino:
do pavilhão de esportes da Escola Básica Vitor Hering; dos cen

tros interescolares de I e II graus no Bairro da Escola Agrícola e

ainda as novas instalações do Quartel do Corpo de Bombeiros de

Blumenau, localizado na Rua Sete de Setembro.

Acompanhando 'as visitas do çovsmador estavam ainda os

Deputados Aldo Pereira de Andrade e' Abel Avila dos Santos e:
representando o Diretório Regional da Arena, o secretário
Evandro Ràil')1undi.' .

Tendo em vista os proble
mas que anualmente são
verificados nos últimos dias
de maio, quando grande
maioria dos contribuintes
vem retirar os carnês da
Prefeitura, o setor de ren
das imobiliárias do depar-

CONTADORES E AU�ILIAR'ES DE CONTABI·
LIDADE

"

Empresa em fase de grande expansão oferece oportunidade para
contadores e auxiliares de contabilidade .

. Presume-se que tais profissionais possam comprovar experiência
no trato de assuntos contábeis e fiscais...( .

As entrevistas preliminares serão conduzidas exclusivamente das.
14:30hs. às 1t:00hs., à Rua Jerônimo Çoelho, 359 conjunto 43,
diariamente, até 18 do corrente.

.

Garante-se sigilo absoluto.
.

,.

., � �jJ ... 'l

I •

ARI\:1ANDO LUIZ GONZAGA
Presidente do Conselho de Administração •

.
A. GONZAGA S/A.

C,G.C. 83.873.984/0001-42

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBL�IÃ GERAL OaDINARIA

Convidamos os senhores acionistas de A.Gonzaga SIA., se

reunirem em A.G.O., no dia 28.04.78, às 20:00hs., em seu escritóriq
central .à rua Vidal Ramos, 63, nesta cidade, para dei iberarern sobre
a seg,u i nfe:

'

ORDEM DO DIA
1:0 Discussão e aprovação do relatóvioda Diretoria, Balanço

Geral, Demonstração da Conta Lucros e Perdas e parecer do
Conselho Fiscal e Auditor, relativos ao exercício de 1977.:

.

2.0 Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 12 de abri! de 1978.

..... PROGRAMAÇÃO

..'. FM GUARUJÁ

__
..

I PARA GRAV4R
:rERÇA.FEIRA·. 13.00 HORAS

.
I

NOVIDADES DA WEA

SLAVE • MAGGIE MAC NEAL • IILUE MAGIC

SLlDE/Slave
FOOLS TOGETHER/Maggie

CAN'T GET VOU OFF MY MIND/Magic
SCREW YOUR WIG/Slave

VOU ANO I/Maggie
IF VOU WANT ME TO/Magic

PART'Y HARDY/Slave
.

LOVEFl/Maggie
LADY IN MY WORLD OF LOVE/Magic

VOU AND ME/Slave
MY LOVELY FRIEND/Maggie

Purple Passion/Magjc
LOVE ME/Slave

SIX. O'CLOCK/Maggie
FOUR LE('oF CLOVER/Magic

SEPARA1ED/Slave ,

LOVE'S GONNA CHANGE IT/Maggie
'SWEET WOMAN/Magic

'

\

tamento de receitas tomou Neste sentido a Prefeitura
a iniciativa de distribuir di- solicita .aos empregadores
retamente 'às indústriàs, para que estes forneçam
lojas comerciais, bancos e com a maior brevidade pos
associações, os carnês de sível a relação de seus.em

seus empregados. pregados para petmitir a se-

OSecretáriodeFinanças, leção e entrega dos carnês
Dalto dos Reis, espera que

.

nos locais de trabalho. Os '

"a uma boa porcentagem proprietários de im6veis 10-
do�s carnês seja entregue calizados em Blumenau
até meados de poderão recolher os seus

maio, o que além de dimi- talões de tributos este mês,
, nuir as filas; daria também evitando os atropelos de
uma satisfação para os con- final de mês de maio, e con

tribuintes que recebem em tribuindo com o pessoal
mãos o seu débito com a encarregado da distribui-

municipalidade". ção.
.

,

Samae entrega em

agosto reservatórios

de água para bairros
Blumenau (Sucursal) - O

Samae - Serviço Autônomo'
Mu nicipal de Águas e Esgo
tos deverá entregar à popu

lação dos bairros da Boa

Vistae RuaAraranguá, atéo

final deste semestre dois

reservatórios e duas unida

'des de recalque, com capa
cidade para atender 3 mil

informações do presidente ,

do Samae, Guelfo Roveri, a'
obra está praticamente
terminada.

No final da Rual Arar�n
guá jár}oram iniciados os- "

. ,;

. trabalhos de terraplena-
ge.m, ondeaté o fillill do mês

de maio, serão iniciadas as

obras de construção de

pessoas, .

investi mentos uma casa de recalque e um

estes que totatizarão a apli- reservatório com capaci
cação de Cr$ �,2 milhões. dade de armazenar 100 mil

O complexo da Rua litros d'água, num ínvestl-.
.

Ado'lfo Tallmann, na Boa. mento estimado em Cr$ 1

Vista, armazenará 40 mil li- milhão e 600 mil. O-reserva

tros e criará 320 novas liga- tório, juntamente com a

ções residenciais, benefi- unidade de recalque, irá

/ciando, após a sua conclu- suprimir uma série de pro- ,

são,2milpessoas.Ostraba-. blemas daquela região,
lhos desta unidade atingi- através da implantação de

ram Cr$ 600 mil e, segundo mais de mil-novas ligações.

, ORDEM DO DIA
1. - Tomada de contas dos administradores e exame,
discussão e votação das dem onstrações fi nancei ras
do exercício de 1977.
2. - Destinação dos Resultados.
3. - Outros assuntos de interesse da sociedade.

FRIGORIFICOS HOEPCKE S.A. - COMÉRCIO E IN
DÚSTRIA

C.G.C. n� 83.894.113/0001-05
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO _

O Conselho de Administração convida os senho
res acionistas desta sociedade a se reunirem em

assembléia geral ordinária, a realizar-se às 1:7 horas,
do dia 28 de abril de 1978, em sua sede social, à rua

Henrique Valga n? 8, nesta cidade, para deliberarem
sobre a seguinte

Florianópolis, 14 de abril de 1978.

Aderbal Hamos-da Silva - Presidente'
Horácio Sabino Coimbra - Vice-Presidente

Anibal Siqueira Cabral - Conselheiro
Joaquim Fiuza Ramos - Conselheiro

José Matusalém Comelli. - Conselheiro

,

COMARCA DE DION'SIO CERQUEIRA.
EDITAL DE ARREMATAÇÃO

. - ART. 687 DO CPC
1.8 praça: 17.05.78, 'às 10:00 hs. (valor da avaliação) ..

2.8 praça: 01.06.78, às '1 0:00 hs. (a quem mais der)..
Local: Edifício do Forum, à R. República Argentina,

270.
,

Processo: Execução n.o 100/7/7 em que é exequente:
Petrobrásdistribuidora SIAe executado Bertholdo Nicolau
Hohenkohl-

Bens a serem arrematados: 1.0) lotes urbanos n.ss 71 e

72, com as áreas respectivas de 800m2, e 1.000m2, sitos no

perímetros urbano da cidade de Guarujá do Sul, confron-.

tando, em conjunto aoNORTE, com a Rua; ao LESTE, com a

chácara n.? 6, pór-sanqa Afluente po R. das Flores; ao SU!,.,
com a chácara n.? 52, porlinhaseca; eao OESTE, com olote
urbano n.o 73, por linha seca, Devidamente registrada sob
n.? 110. Avaliada em Cr$40.000,00; 2.°) Uma casa de,ma

deira, coberta com telhas, medindo 6 x 8 metros, com 6

janelas e 2 portas, pintada de cor amarela, em bom estado
de conservação, construída sobre o lote de n.o72.,Avaliada
em Cr$ 35.000,00. Valor total da avaliação: Cr$ 75 ..000,00
(setenta e cinco mil cruzeiros),

'

Dionísio Cerqueira, 04 deabril de 1.978, Eu NADIR CARLOS

I SANGALLI, Oficial Maior o datilografei. I

1� �F�ú�lv�io�P�r�e�tt�i·�J�u_iz_d_e_Düi�re_i�tQ� _...__--



o ESTADO - 18 de abril de 1978

Ecologista diz que
,

'

I.

ocupação' da Amazônia
foi mal dirigida

(ass.) Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente do Conselho de Administração

INDÚSTRIA CARBOaulMICA CATARINENSE SIA -ICC_.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC-MF 83.881.433/0001-20

FiCam convocados os Senhores Acionistas da lndústría
Çarboquímica Catarinense SIA -ICC, para se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, à rua

Manoel Florentino Machado n? 298, em Imbituba, Estadode
Santa Catarina. às 10:30 horas do dia 26 de Abril de·19.78,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

. ORDEM DO DIA
1. Aumentado capital social deCr$1403.500.0pO,00 para,Cr$
532,317.774,00 por incorporação de reservas e de recursos,

já recebidos da União, e elevação do valor nominal das

ações; ,

2, Emissão de partes beneficiárias e constitu içáo de reserva

para resgate'; ,f

3. Reforma do Estatuto Social;
4.. Eleiçáodo Conselho de Administração e de seu PresI
dente;
5. Fixaçáodo valor global para remuneração da Diretoria;

,

6. Outros assuntos gerais de interesse da Companhia.
"lmbituba, SC, 14 de Abril de 1978

DESTAQUE SUA EMPRESA
.�� ..

:�. l�rnLE"'ÔM �[sJEMA�i
;, io_

ELETRÔNICO DE COMUNICAÇÃO

KEY-NEC
,

A comunicação peifeita

NEC �o Brasil Eletrônica e Comunicações Ltda:

--.-ENTEL FLORIANÚPOLlS - FONE 22-9622
BLUMENAU - FONE 22-2222 .

CHAPECÚ - FONE 22-0001 '

Bispo de$taca atuaçoo
das CEB mas vê suspeita

em setores políticos
Rio - Em palestrano 80 Curso de Problemas Brasi

leiros, o ecologista José Cândido Carvalho falou São Paulo - As Comu-' das terras" ea "ganância arquidiocese Capixaba
'sobre aspectos relativos a conservação do meio arn- nidades Eclesiais de das qrandes empresas", ofereceu à prelasra ama-biente no Brasil e destacou a importância de lei, Base (CEB), através das zonense sua experiência,nacional de conservação do meio ambiente. recordando o que está

\Essa legislação, segundo José Cândido se quais a igreja desc.obriu escrito num mural do dasCEB-novoprocesso
lbasearia num estudo, profundo sobre o problema do. nos, últimos anos a me- convento de Itaici: "em

_

de evanqelizaç'áo que
desenvolvimehto e conservaçao do solo.Segundo o Ihor maneira de transmi- muitos países o salário não se atém a distribui
'ecologista existem terras que ao serem preservadas tir a doutrina cristã, so- máximo não pode subir ção dos sacrarnentos.; ontribuem bem mais para .0 desenvolvimento do bretudo no interior são "

fraís. José Cândido de Carvalho falou sobre o pro-,,, d
. '.' acima de 12 mínlmos,

:blema daocupação da Amazônia, que na sua opini-
uma as cOlsB;s ma,l,s mas no Brasil vai até ZOO,

Ião a prinicípio foi mal dirigida; com áreas depreda- ,belas do momento , vezes mais".
das e devassadas desnecessariamente. Apesar do para o arcebispo de Vitó- E o cristão" - insistiu o

�Governo ter tomado providências no sentido de res- ria, D. João Batista Mota, arcebispo - "tem a obri
tabeleceraordem nesta região ainda existem muitas e objeto de reserva e gação e consciência deJfalhas. José Cândido de Carvalho disse que o .

i.,

;paísatravessa uma fase difícil em relação ao controle suspeita para de��rml denunciar essas injusti- Espírito Santo e às vezes

.do solo devido a expansão da população em deter- nados setores pollticos. ças, não para insuelar a se mostra tão sábio 'e

'minadasáreas,massegundooecologistaemembro E essa "coisa .bela" violênciamasparamoti- iluminado como nós.
,do conselho federal de cultura já existe uma cons- constitui

-

a forma con- var a conversão das pes·cientização maior em relação as 'condições do solo, creta e mais expressiva e soas. E ninguém melhor
jnas acrescentou': o que o país necessita é melhorar

sensivelm'ente essa legislação que ainda é falha. a que a arquidiocese da queopobreparaevange
capital capixaba achou lizar o rico".
para participar do pro- "O programa das igre
gramadas ig rejas irmãs -

jas i rmãs, através do qual
um dos ítens mais desta- as igrejas mais abasta
cados no encontro dos das se comprometem a

missionários encerrado ajudarcco rn dinheiro,
ontem à noite em Itaici e pessoal ou suas expe
no qual se pediu a fo�'ma- riências a outras menos

çao de mars-corriunfda- dotadas (como é o caso

des eclesiais. de base das prelasias), é que �s
com vistas a "libertação tabelece hoje uma liga
plena do homem". ção espiritual entre a ar-

O motivo porque ho- quidiocese de Vitória -

mens públicos já mani- com seus22 mil quilôme-,

testararn desconfiança a tros quadrados, 1.200 mil

respeito das CEB é por- habitantese60padres-e
que através delas - ex-. a prelasia de Labria no

plicaoarcebispodeVitó- Amazonas com 210 mil
ria - "as pessoas facil- quilômtros quadrados,
mente reconhecem que 45 mil habitantes e 8 pa-

.

estão diante' de um dres (incluindo o bispo
grande pecado: as i1njus- D. Florentino IturrL).
tiças sociais". Entre ou- Não tendo recursos

tras, citou a "expoliação nem pessoal suficiente, a

CONHEÇA O'
SOM 'AMBIENTE
--DA PH1lIPS:-

TELEFONE AGORA
MESMOPAR�A

SEGEL.

j'
.

_'

A Segel representa ri setor eletroacústico da

Philips, que possui a mais avançada tecnologia em som

ambiente. '

Chame a Segel, conte suas necessidades e

receba urna proposta com orçamento.
Na Segel, o melhor som vem

junto com o-melhor serviço;

:::II
Sérviços Gerais de Eletricidade eTeJefonia Ltda.
Rua D. Jaime Câmara, 46 JTelefone: 22-7111 Florianópolis - SC

/
,

-

. QUANDO VQCÊ PENSAREM, .

INTERCOMUNICAÇAO, PENSE TAMB�M Nl\S
VANTAGENS DO EQUIPAMENTO GTE.

Dimensionamento correto. Capacidade confor
me sua necessidade, com possibilidades de am

pliação quando preciso. Até 6 linhas. 30 ra

mais, 3 enlaces: 12 pessoas falando simulta-

neamente. .

Simplicidade no equipamento. A melhor tec-.

nologia é também a mais fácil de operar e con- .

I

servar. , ,

Menor preço do mercado.

Peças baratas e de fácil reposição.
Qualidade de atendimento. A SEGEL já insta-

. ,

loue mantém mais de 4 mil ramais, em todo o

Estado. É mais tranquilidade para você.

, :::21, ,

Servicos Gerais de Eletricidade e Telefonia Ltda.
Rua 1). Jaime Cúmaru, 46, Telefone: 22-7111

Florianópolis - se

contra dos missionários'
Brasília - Projeto reabrindo os prazos para o registro de

. em ltaici, dá o seu 'de- jornalistas profissionais portadores de diploma de nível
pai menta sobre a expe- . superior foi aprovado pela comissão de justiça da Câmara,
riência das CEB em sua para permitir que-aqueles que exerciam o jornalismo antes

da criação dos cursosde comunicação possam regu lariza'rprelasia de Labria: a sua situação.
O projeto estabelece que os jornalistas portadores de

diplomade cursosuperiorde Filosofia ou deoutrosdaárea
.de Ciências Humanas que estavam exercendo a profissão
ao tempo em que a mesma foi regulamentadá, poderao
agora. tazer,o seu registro profissional, dentro de um prazo
de 90 d ias a parti r da sanção da lei.'

,

De autoriado deputado Gerson Camata {Arena-ES), o

projeto foi relatado favoravelménte pelo deputado Lido
vi no Fanton (MOS-RS) e aprovado pela comissão, sob o

argumento 'de que muitos jornalistas do interior do País.
deixaram de promover o seu registro profissional per
dendo os prazos da lei anterior, e agora poderão regulári
zar a sua situação profissional.

mas começa por um es

tudo, mais aprofúndado
do evangelho. ) ,

D. João Batista não re-

ceia dizer que "0 povo de

Deus também recebeu o

Muitas vezes, ele é'capaz
de tirar lições da Bíblia e

da vida que nós nem sus

peitávamos. Com ele
temos mais a aprender
do que e'nsi nar. Não

somos nós que vamos

sempre dar-lhe as �egras
da/pastoral porque, com

sua simplicidade de Sey,
ele tem a vantagem de

por si mesmo levar ime

diatamente o evangelho
para dentro da vida".

E D. Florentiho, pre
sente também ao en-

"Elas estão na linha

prioritária, são a única

solução do nosso apos
tolado".

"Elas ensinam a dar a

vida, como quer o evan

gelho e não átirar a vida,
como quer ó pecador",
terminou o arcebispo de,
Vitória.

Rio - Á Embratel infor
mou que entrará em ope
raçáoapartir do dla 17de
maio, isto é, dentro de
trinta dias, o sistema de
comunicação terrestre

interligada, entre Brasil e

Argentina. 'Com essa in

terligação terrestre a

comunicação entre os

países passará a ter um

canal exclusivo e per
manente, canal esse que
será utilizado nas trans

missões dos jogos da
Copa do Mundo.

Além disso haverá um
O nO' 5, foi, o final que mais saiu no primeiro prêmio. acréscimo de 1.800 cir-

naquele período, um total de 70 vezes, seguido pelo nO 6
cuitos _para telefones

com62itezes.OnúmeroOfoioquemaissaiuentreoscinco entre os dois países em

primeiros prêmios, por 304 vezes. Naquele número foi 'caráter permanente. Até
'sorteado 49 vezes no primeiro prêmio. E o número 5, 289

agora as jransrnissóes
'vezes. de televisão e as cornu-
'Adezenamaispremiaéia,no1°prêmio,foia56(gato)que nicáções telefônicas

siu 13 vezes. A dezena 65, macaco, foi a que mais sal u no� entre Brasil e Argenti na,
cinco primeiros prêmios, com 45 vezes. As centenas 156 ,era� por via satelites,
gato; 258, 'jacaré; 805; áqua, 7/59, jacaré. e 894, veado, p.o�em nao havia �xclu
sairam quatrôvezes no primeiro prêmio 566, macaco, saiu sividade e alEfm d� �als,
nove vezes nos cinco principais prêmios. no caso da televisão e

-

transmissão de qualquer
evento teria 'lue ser feita
com pedido de reservas.

Outra informação da

Embratel é que com a in

terrrqaçáo terrestre das

comunicações entre
Brasil e Argentina é pos
sível já em julho operar
entre os dois países o

DUI-Discagem Direta In�
ternacional. Assim b DDI
não poderia ser empre
gadodurahteos jogosda
Copa do Mundo.

Dezenas do gato foram

as mais premiadas na
, ,

Loteria no último ano

São Paulo - As dezenas 53: 54, 55 e 56, (gato) foram as

mais premiadas entre 6de janeirode 1973 e 1 ° de janeiro de

1978, pela loterial federal, por 31 vezes, num total de 500

extrações, segundo a pesquisa do fotógrafo profissional
Johan Guarany. O "João dos bichos" que há mais de cinco

anos vem realizando levantamentos sobre a lotertal fede

ral, a partir de 1976 utilizando cartões de processamentos.
de dados, fornecidos pelo instituto de tecnologia da aero

náutica, que "João dos bichos" preenche a mão.

O carneiro, 25a28, não saiu nos cinco primeiros prêmios
'da loteria federal" para o Rio de Janeiro, desde 6 de março

de'1976: apesar de ter sido premiado, no 1 ° prêmio, por 23

vezes nos demais Estados. As dezenas de 01 a 04, avestruz,

05 a 08, água, 09 a' 12, burro, 29 a 32, camelo, 61 a 64, leão e

de 97 a 00, vaca, ainda não sairam no primeiro prêmio até o

dia 18 dá abril próximo.
Segundo a pesquisa mensal de ','João dos bichos", as

dezenas de 97 a 00 (vaca) hão sairam nos primeiros cinco

prêmios, de? de janeiro de 1973 a 1° de abril de 1978, um

total de 127 vezes, seguid,a de marcação (de 65 a 68) com

122 vezes.

,

Jornalista terá novo

prazo para registro

Naciona] - II

Sistema de

. comunicação

com Argentina
entra em

operação

leia.
o

ESTADO

Traçado em miúdos: são os dados
'técnicos da primeira lente zoam'

que a Quadra usou .

.

. E que será entregue à agência de propaganda
que nos fizer o pedido para a -

produção do nosso 400.0 filme.
Acompanhada, é claro, de churrasco,

rasqacáo da seda e cerveja. ,

Uma marca como esta _. quase 400 filmes
publicitários em menos de 5 ar-os (numa

média de 6,84 por rnês) merece ser

devidamente comemorada,
Em tempo: as poucas

, agências que não
trabalham conosco

também.podem
participar

Inclusive, se o pedido
400.° for de urrra

destas, haverá também
foguetório, _

inhame-inhame e etc.

'QUADRt1 150M + IMAGEM + COMUNICAÇÃO LTDA.
, .

.

, '

É ISTO QUE UMA ,AGÊNCIA
VAI' GANHAR.

RUél Anacleto U:liI.l-llll, ll' .Te�. 22·4gS2 ,�2 rnn f'!r,:lll:óf'olls se
A MAIOR PRODU TORA DE FILMES�PUBLlCITARIOS DE se
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Roma "' Num telefonema
anônimo, cuja autentici
dade não foi possível de

. terminar imediatamente,
a redação do Jornal

.

Comunista "l'Unitá" foi

r:
informada de que. o ex

primeiro-ministro Aldo.
Moro havia sido execu

. tado por seus sequestra-
dores.

.

No sábado, um comu

nicado das "Brigadas
Vermethas" 'anunciou
que Moro havia sido sen
tenciado à morte ao final
de um "julgam,ento do'
.povo".

O homem que télefo
nau ontem

.

para
"L'Unitá" disse que "o
servical das multinacio

nais, Aldo Moro, foi exe-
.

·cutado às 22:00 (hora 10-

cal). Uma folha solta será
entregue",

Roberto Roscart, jor-

nalista de "L'Unitá",
disse que as autoridades
foram informadas, mas

acrescentou que a poll
cia duvida da autentici
dade do telefonema.

Tribunal, pelo qual-está
sendo julqado , junta
mente com .outro s 14
acusados de fi.liação ao

grupo terrorista.
Cúrcio fez urna alusão

clara ao comunicado di

vulgado s�ábado pelas
Brigadas Vermelhas de
que "o Julgamento de
Moro já terminou e que o

.acusado fora setenciado
a morte".

.

"

sequestradores para sal
var a vida de Moro, "Não
podemos. Somos os

acusados". IA frase faz
alusão às' denúncias
formuladas pelos se

questradores contra o

partido.

RÉFORÇOS
A polícia e os soldados

intensificaram a busca
dos sequestradores de

Moro, sem 'êxito. Ao
amánhecer houve uma
minuciosa procura pelos
bosques eqrutas na ilha
de Elba, depois de rece
berem um aviso anôriirno
de que Moro se encon

trava ali, mas sem resul
.

tados.
.

A expulsão de 'Cúrcio
do Tri bunal termi nou

urna-tumultuada audiên
cia marcada porfrequen
tas é:l iscussões. sobre
procedimento, na 21,a

jornada do julgamentp.

. Cúrcio foi expulso de
pois decitar u ma série de
políticos e outras autori
dades que, segundo
disse, estavam envolvi
das numa intenção qol-'

. pista.
Depois de .tentar

silenciá-lo, por entender
que as denúncias não ti
nham ligação corri o jul
gamento em questão, o

juiz Guida Bárbaro or

denou aos policiaisqueo
retirassem do salão.

Cúrcio ê outros acu

sados tinham questio
nado a decisão do tribu
nalde interrogarem casa
o fiscal Mário '.Sossi, 'de
Gênova, e se haviam
oposto furiosamente ao

testemunho de Edgardo
Sogno, sequestrado há
quatro anos pelas briga
das e solto depois ríe

"um, julqarnento u_,

povo".

Johannesburgo-
Cento e quinze sul-atrjcanos
mudaram de vida. ano pas
sado ao serem -reclassifica
dos pelos árbitros da pureza
racial neste país regido pelas
normas do "Apartheid".

'

A reclassificação significa
normalmente uma subida ou

descida na escalados direitos
.

políticos, econôrnicos e so

reiais que marcam a rígida es

tratificação racial daAfrica do
Sul. Tem ocorrido uma méida

de: 100 "reclassif.icações" por
, ano desde que foi aprovada
em'1950 uma lei que regula
mentou o r�gistro dos habi
tantes. A classificação racial
da população foi declarada

obrigatória em 1966. '

A cor da pele e' a ascen

dência são os fatores bási�os
levadosem corrta para ind.icar
aos 26,6 milhões de' sul
africanos a raça ,a qual per
tencem; os limites raciais
dentro dos quais podem pro
curar'esposa ou marido e os

lugares onde, devem viver.
A classificação racial de um

i'ndivíduo decide também a

.

natureza dos seus empregos
e o nível de renda a que PO�r
aspirar, assim como os res

taúrantes onde lhe será per
mitido comere os locais onde
estará autorizado a se diver-
tir. ,

A lei'do registro da popula
ção, segundo coment'bu "e
ceritemente o jornal oposi
cionista "Rand Daily Mail",
tem permitidoao-atual regiine

'CONTRA TODA
,CLASSE POLíTICA"

A

..." APARTHEID
.

-

VANCE:· UE MUITO DIfíCIL"

Os rod'esianos

percorreram
ontem as tuas

de Salisbury
em protesto

. contra a

oposição
britãnico-

norte-
.

americana
ao acordo

_ lo!erno-.

'sú[ér:ido pelos-
negros.

Turim,ltália- O chefe
das Brigadas Vermelhas
Renato Cúrcio gritou on- O ex-primeiro -rni
tem, no plenário do Tri- nistro , de 61 aos, consi
bunal de Turim que a derado o politlco mars in
sentença de morte imo. fluente da Itália, foi capu
posta por seus' carriara- turadonumaemboscada
das ao ax-prtrneiro- a16demarço,emRoma,
minis'tro Aldo 'Moro, se- e sE!.gundo comunicados
questrado por .sua orga- emitidos pelos terroris-

,nização,édirigidanãosó tas, foi submetido a um
contra ele, mas também "julgamento .popular".
"contratodaaclassepo- . O Partido Democrata
lítica":

.

Cristão, a que Moro per-
a ex-estudante de Fi- tence, reiterou ontem,

losotia falou enquanto sua negativa de neqociar
era retiradodo recintodo em nível oficial com os

" r, ::.;,1'''-'11
�, o��i::!�:�

I) )fll

su l-ajr ica no ditar outras "Estas mudanças raciais são. fusas entre os habitantes "de
normas de discriminação ra- meros reajustes. como o cor", ou seja, osde raças mis-
cial. Dessa legislação, afir- ajuste de sintonia em um rá- turadas. Muitos vivem em um

mau o jornal, surgiu a lei que dia. Em um país complexo clima de insegurança gené-
proibe casamentos racial- comoonossooqueimportaé tica que osleva a pular de raça

'mente mistos, a que distri- saber se um indivíduo se em raca.Sern busca de. sua

buiu a população em grupos sente mais qômoda em uma �dentidade.
raciais, a que fixa normas comunidade ou na outra". O casomais famoso de re-,para' o deslocamento das Os negros constituem a classificação' é o de Sandra
pessoas dentro do território' casta mais baixa, os níveis in- Laing, nascida branca, trans-
su l-africano e muitas outras; termediários estão ocupados ferida há 12 anos pata o grupo.

Osecretário'do interior. T.J. .por asiáticos e outros grupos "de cor", reclassificadá mais •
Os resultados ebtídos pov

Booyens, expressou a Asso- e os brancos encabeçam-a )arde como branca e, reali- Heese foram publicados no
ciated Press que, para as re- escala. r zando atúalmente tramites livro "a origem dosAfrikaner"
clasaificaçóes.. "a iniciativa As estatísticas das rsctassí-" \ para ser reconhecida como (Die Herkoms Van die Afrika-
parte do indivíduo. interes- ficações raciais estão conti�' negra. ner)".
sado. Nós não salrnos procu- das nos relatórios anuais do A família Laing é branca, de Um tramitê singular de re-

rando as pessoas. Os inter'es- Ministério do Interior. O mais- aparência, e não há informa-' ctassificaçáo é o iniciado re-

sados expóem suas razões ré'ce nte., por exemplo, in- ções de que tenham tido centemente· por' Kernel
para aspirar uma nova ctassi- forma que nove brancos algum ascendente çle cor, Hayes, urn camponês, branco

.li Cação racial e, se eu as acho foram reclassificados como mas Sandra nasceu com "a- de 73 ànos que vive ém terras
viáveis, autorizo a modifica- pessoas de.cor, enquànto 45 pele. morena e cabelos ,cres- próximas.' 'ao de-

ção" pessoas de cor foram transfe-
'

pos"; Sandra estud6u qu'atro serto de Kalahari, a quase 500
O secretário destacou que ridas para o. grupo de raça anos em um colégio para quilômetros ao norte da ci-

até dois anos atrás, as reclas- branca. Outras módific�ções
. brancos, até Que a direção do . dade do Cabo.. Sua compa-

sificações eram feitas .que refletem a minúcia da estabelecimen.to solicitou a ,nheiraMarieestáclassifiçada
levando-se em conta fatóres critério discriminatório 'ofi- 'iews pais que a retirassem de oficialmente. no grupo ':de
como a cor e a ascendência, cial naAfrica dO'Sul incluem a .

lá. Osenhor Laing recusou-se -cor", e, portanto, os alto tl-

mas que agora, a mudançF reclassificaçeo de 22 malaios a fazê-lo e o resultàdo foi ver lhos do casal reçeberam o

está condicionada a "aceita- como ínidos e de três índios um dia, sua filha ser levada a mesmo status racial.

ção" d<Íinteressado por pa�te ,como malaios. força para' casa por' um Haynesestátentando obter
da comunidade racial a que Muitasdas ITlUdanças auto- agénte da polícia.,

.

a recias,sifica'ção de seus' fi-
aspira. Por exemplo, citou rizada,s se devem ,a erros co- Aos 22 anos, ·Sandra vi.ve ,lhos, argumentando qu� não

Booyens, um branco que es- metidos em 19§0, quando se hoje com,seu companheiro podem ne.gar o status de

tivesse em condições de de- classificou racialmente a po- negro Petrus Zwane, de 34, e brancos a pessoas que tem

monstrar com documentos pulação pela primeira vez. ,rcom os dois filhos de ambos, um pnogenitor, três avós e

que seu ingresso em wma de- Naquela ocasião, mais de 200 em um distrito de segr.egação sete bisavós brancos. A com-
te.rm inada comu nidade de mil pessoas apeklram' contra negra próximo a CMolina, a panheira de Hayes tem o pài e

cor seria aceito por esta, po- a classificação que .Ihes foi 200'quilômetr()s a leste de Jo- três avós também brancos.
deria cõnseguir outra classi- dada. A maioria destes rtjcu r- han ne�bu rgo. Os pais da De acordo co'm a lei-, u�a
ficação racial..

•

,
sos foram rejeitados. jovem não querem mais saber pessoa é 'considerada de

':.Esse é o critéri.O predomi- As gradações di! pigmen- dela.
.

"cor" se seus dois pro.genito-
nante, acima do da ascen- tação 'e as linhas genealógi- O' regime de classificação res naturais o são ou se um

d�ncia", disse ó secretário. -' cas são particularmente con- racial não se aplica aos es- dos progenitores é branco e o

trangeiros. Os grupos de di- outro de cor ou negro. Uma

plomatas e ho'lilens de f")égó-
.

pessoa não pode 'ser classifi-
"cios japoneses, chineses, co:' 'cada coma branca se um de

. .reanos e negros são tratado,s. seusprogenito)::es está classi
oficialmente como branc'os. ficado como pertencente a

O status que sé lhe dá é o de qualquer gr-upo;não branco.
"brahcos honôrários"'. Uma, concessão contida na-

.'- Entretànto, poderiáse dis- .Iegislação estabelece que o
:utir até que ponto um brango secretáriodo Interior pode, se

·é oranco n'a Africa do Sul. A ,quiser, alterar uma classifi-
média dos atua{s d.escen- caç,ão.

.

-. _/

dentes de holandeses e dos O-"Rand Daily Mail" afiro'

protestaRtes franceses que mau recentemente 'que "é a

colonizaram estas terras o lei de classificação racial,
sécu lo XVII tem hoje cerca de a6ma de qualquer outro fa-

por cento de sangue tOr, a principal dás razões da

negro, segundo comprQ,va- hostilidade mundial em r,ela
.

ram em 1972 o-doutor M.C. ção a \lós, pois institucional i
, Botha, um patologista da ci- zamos e instrumentamos as

(Jade do Cabo, e J.A. Hess e, diferenças raciais entre di
ex�arquivista êla igreja refor- versos grupos �umanos
mada holandesa. coisa que rJã'o está sendo feita

B�'tha chegou a tal conc,lu- em nenhuma outra nação
são estudando o,; diversos, do mundo".

J

tipos de sangue de dcadores
de várias cornunidades da
área do Cabo. Hesse, por sua

vez, estudou os registros de
casamentos e nascimentos

pará averiguar quais eram as

crianças nascidas de casa

mentos mistos e absorvidas

pelo grupo branco da popu-
lação.

'.

o retrato da insegurança.
,Atrávés da classificação genét�ca na 4.frica do Sul

Salisbury - o premier lan poder a uma m'aioria negra rar a tomar "uma decisão à
Smith concordou em estudar ar:ltes do final do ano. respeito, a situação na Rodé
um plano anglo-norte- As conversações com sia pode se detenorar rapi-
americáno para uma confe- Smith e seus aliados negros,

. damente. , "-'
rência negociadorà sobre 'o Abel Muzorewa, Ndabaningi,

•

Enquanto ISso, Nkomo e

futurQda Rodésia, mas não se StiholeeJeremiah Chirau pu- Mugabe adotaram uma posi
co'm'promet�u a aprová-"Io, , seram fim a 'missão africana ção mais intransigente, au

nem disse quanto tempo o ge Vance. Antes de embarcar mentandosuasexigênciasde
governo demoraria para para Londres, o secretário obter um papel dominante no

tomar uma decisão.
'

norte-americano disse que as governo .de transiçãq. Mu-
Smith, que falou com a im- reuniões foram favoráveis "gabe disse em uma entrevistà'

prensa após duas reunloes mas que "o trecho que ainda a imprensa este fim de se

cam .0 secretário de Estado falta percorrer é muito dití" mana na Tanzania depois de

norte-americano Cyrus cil".· conversar com Vance, que
Vance e do chanceler britâ- Os governos de Lonqres e desej'�estabelecer um estudo

'nico David Owen, fez questão Washington consideram que marxistà'de partid6 único na

de afirmar também que b go- se Smith não àprovar 'as ne- Rodésia. "Não foi isso que e.le
verno não revogaria os acor- gociaçoes com os dirigentes me disse", disse 6 secretari"o
Idos já realizados com os três guerrilheiros da Frente Pae- norte,ameri"cano: "Se. o fi- .

dirigentes negros modera'- triótica, ,Robert Mugabe e zesse, eu teria rewitad'o ime

dos, deshnados a transferir o Joshua Nkomo. ou se demo- �iatamente".
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o líder das "Brigadas
Vermelhas", Renato Curcio,

(foto abaixo), disse ontem

que a "sentença de
morte" 'Contra Aldo Moro

castigará não somente
ao dirigente'democrata,

mas "a toda
classe política".

AS TENTATIVAS I)E ACORDO

'SÃO REJEITADAS. "MAS•••

diante da insistência
.

e pela maneira como

os apelos estão sendo
feitos, acredita-se.

que por fim, o governo
cederá. Essa é uma

'possibilidade que
airida não foi

totalmente descartada.

Roma - O governante do Partido
Democrata Cristão está dando indí
cios de que poderia modificar sua ini

cial, negativa' de neqociar a vida do

ex-primeiro ministro Aldo Moro, en

quanto que o Partido Comunista tem

pedido ao governo que se mantenha
firme e não se dobre ante as exigên
cias "dos pistoleiros das chamadas

Brigadas Vermelhas", -

.

Os dirigentes da democracia cristã
da Itália se reuniram durante três

, ,hora? para discutir o ,..9núncio leito
��1:fei(.ô�,g.tier.ril.�eilros s'egu ndo oqualurn

dê'�àrrd nado "Tri b u naf P·o.pu lar �
havia sentenciado' Moro à morte. A

declaração dada a conhecer depois da
reunião democrata cristã sustenta

que "embora o partido seja' cons

ciente de seus deveres ante a Nação,

. -'

está angustiado pela sorte de Moro e:
por tanto sente a niyel humanitário

que esta vida deve ser protegida por
todos os meios jurídicos e le�itima-'
mente possíveis".

.

O partido, do qual Moro e presi
dente, rejeitou reiteradamente as de
mandas terroristas, que foram feitas
.através de cartas, nas quais se ofere
cia a liberdade do estadista em troca
da libertação de vários presos e'�
Turim e aguardam julgamento por se-

-dição, No entanto, os democratas
crtstàos nunca descartaram de todo a

possibilidade .de conseguir a liber
dade do seu presidente por dinheiro

pago como resgate por seus amigos e

familiares.
-

Os comunistas italianos, a maior co- ,

-Ietividade política que apóia o regime
rnonopartidário da democracia cristã
no governo, disseram em editorial de

,primeira página publicado no jornal'
"L'Unita" "que "os sentimentos emo

:ci;0'lai�_ nâ,9P9,���:ttf;préval,�.c�[�,o,bre a

I frieza Se a catma-necessásias nesta

grave hora", A declaração dos Comu
nistas indicou que "os dirigentes polí
ticos devem continuar firmes no sen

tido de responsabilidade para com a

República".

FLORIANÓPOLIS VE�CULOS S.A - FLORISA
CGC/MF NO. 82.511.205/0001-04 -

.

ASSEM�LÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

"
Aos22 (Vint� edois) diasdo rnês de novernbro do ano de hum mil novecentos e setB) ta

.

e sete, às 14 horas, na sede social da Companhia, à Rua Santos Saraiva, n. o 554, nesta cidade
de Florianó.polis, Santa 'Catarina: reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária o.s

acionistas da Florianópolis Veículos S.A.·- FLORI�A, representando a totalidade do capital'
social, conforme se verific.ou de suas assinaturas no livro de presença dos acionistas,
Instalada a Assembléia, ria forma co estatuto social, pejo Diretor Sr. Paulo João de Lucca,.
este propôs para presidir os trabalhos..o Sr: Paulo da Costa Neves, representante legalda
acionista Sul Brasileiro - Comércio, Importação e Exportação S.A., o que foi aprovado por
aclamação, convidando o Presidente a mim, Br,uno Paulo Zimmermann..para compara mesa
como Secretário. Constituída, assim, a Mesa, o Presidente declarou que, em razão de terem
sido todos os acion istas convocados pessoalmente para a presente Assembléia, foi dispen
sadaa publicação, na imprensa.dos editaisde convocação e que, como estavam agora todos

. presentes, consultava os acionistas se estavam de acordo com o proced imento adotado e em

deliberar sobre a .ordem do pia, qual seja: qlutorização à Di reto ria para dação em pagamento
,do imóvel de'propriedadeda Sociedade, sito em Florianópolis, à Rua EstevesJúnior, n.o 28, o

que foi áprovado por1unanimidade. Após, o Presidente passou a palavra a"o DiretorPaulo
João de Lucca, para que o mesmo prestasse esclareciment.os sobre a Ordem do Dia. Usando-
da palavra, o Diretor Paulo João de b\Jcca inforr,nou à Assembléia qu.e, tendo a Sul Brasileiro
J Crédito, Financiamento e ·Investimento S.A., com sede em _Porto Alegre, RS, aceito
proposta de, em pagamento parcial do seu 'crédito junto à esta Sociedade, decorrente do
Contrato de Adiantamento de Recursos n.o CAF,l-003/75, por instrumento particular de 4 de

junhode 1975, qu�, com despesas referentesaoimpostosobreoperaçõesfinanceiras, atinge,
o montànte de CR$ 2.730.000,00 (dois milhões, setecentos e trinta mil c�uzeiros), receber a

parte ideal correspondente a 51 ,87% do imóvel sito nesta Capital, à Rua Esteves Júnior� n o

28, havido, juntamente coma mencionada Financeka, conforme escritura púhlicalavrada no

4. (). Tabelionato de Porto Alegre, RS; a fls. 186 a 192v do livro número 400 de transmissõe�
diversas, sob n.o 2.562/95, em 11 de novembro de 1976, mÇltriculada no Cartório d€l Primeiro
.ofício do Registro de Imóveis de FI.prianópol'is, sob n�o 2.679-R-1/2.679, no livro 2, em.,? de
dezembro d'e 1976, e considerando a urgência em satisfazer o aludido crédito, solicitava, em

.

cumprimento a dispoSitivo estatutário, a autorização da Assembléia para que a' Diretoria
aliel")e a mencionada parte ideal do imóvel acima referido, dando-oen;l pagamento parcial do
débito supra aludido, praticando; para tanto, todos os atos que se façam necessários. A

seguir, o Presidente colOcou em discussã,o e votação a autorização solicitada, tendo s�do a

mesma apro�aliEl J1lorunani.midade, ficando, pois, os Diretoresda Sociedade, Srs. Paulo João
de Lucca e Bruno Pal!Jlo Zimmermann expressamente autorizados a alienar o imó",el supra
referido, dando-o em pagamento parcial à Sul Brasileiro - Crédito. Financiamento e,

Investimento S.A., pelp valor Cr$ 2.50.0.000,00 (dois milhões e quinhentos
mil crtJzeiros), podendo praticar, péUa. tanto, todos os atos
necessários. Após, o presidente colocou a palavra à dispos"i'�,ão da
Assembléia. Como nenhum acionista solicitasse a palavra, o presiden.te suspendeu a.::;essao
pelo tempo necessário à lavratu ra desta ata no livro pçpprio, por mim secretário, e, reaberta a

Sessão, foi a ata lida,e aprovada e vai assinada por tódos o§ acionistas presente.s\Desta ata
. serão extraídas seis cópias autênticas, para os .fins legais. (Ass.) Paulo da Costa Neves,

Presidente; Bruno PauloZimmermann, Secretário; Sul Brasileiro-Comércio, Importação e

Exportação S.A. - Paulo da Costa Neves, Diretor Sl;Jperintendente e Luiz Antonio TéÍffõli
Schmitt," Diretor; Bruno Paulo Zimmerma"nn; Geraldo l'iiieélerauer "Dias; Espó!.io de Salim'
Rechden - pp. Inventariante, Francisco José dai Rocha; João Pedro Macedo; Wilson
Germano Plentz; Paulo Medeiros Pereirá.

Declaramos que a presente Ata é cópia fiel do original lavrado no livro próprio, n.o 1, às
página� 63 e 64.

'

Florianópolis, 22 de novembro de 1.977

Paulo da Costa Neves
Presiqente

)
Bruno Paulo Zimmermann

Secretário

I
,

Registrado na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob n.o 001.561-2-78, em

16/03/78.

I ,
.
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Wald�im procura apoio para a paz

MUSCUII-O primeiro-ministrada
Rep'ública da Guiana, Forbes Bur

nham, chegou ontem a esta capital,
para manter entrevistas com os atos

dirigentes da União Soviética, com
o objetivo de fortalecer os vinculas
econômicos, culturais e científicos
entrÉÍ os dois países:

A agência noticiosa Tass infor
mou que o primeiro-ministro Alexei

N. 'Kosigin Bu rn arn e sua

comitiva no aeroporto, onde a dele

gação guianense chegou prece
dente de Leningrado, a segunda ci
dade da URSS, na qual os sul
arnencanospassaram o fim de se

mana. ,

Burham e o primeiro' lider da

Guiana que visita a União Soviética
desde que os palses estabeleceràm
relações diplomaticas, em

197U. A Guiana e a pequena Ilha de
Jamaica são as duas únicas nações
latí'lo-americanas de falá inglesa
que mantém vlnuclos com a URSS.

O governo de Burhan mantém
.

relaçoes cordiais com Cuba. A
Guiana é urna ex-'colônia britânica
qué tem fron'teiras comuns com o

Brasil, Venezuela e Suriname.

EUA decide

o futuro

do Panamá
Washili'�t()" - Apenas um

dia-da votação final do Senado
sobre a ratificação dos tratados
do Canal do Panamá, os diri

gentes dós blocos ainda tenta
vam ontem, achar uma solução
da- controvérsia sobre os d irei
tos dos Estados Unidos' de in

tervir no Panamá.
Tanto os partidários como os

adversários dos documentos

expressaram que a votação de

hoje será extremamente re

nhida. O chefe de bloco minori
tário, senador republicano
Howard Baker, disse que acre

dita, que o segundo tratado
será aprovado com "um ou

dois votos de diferença".
/ Outros partidários dos trata

dos disseram de forma privada
que são' otimistas quanto a

possibilidade de reunir os 67
votos necessários para a ratifi
cação do tratado que gradual
mente transferirá o Canal ao

Panamá no ano 2 mil.

Pinochet
critica'
Coronel

Bruxelas - Er�esto Galz -Guz
man, um coronel da Força Aérea do
Chile, despojado de seu posto pelo
reqirne militar do general Augusto
Pinochet, chegou a Bruxelas e 'lan
çou um apelo para a unidade de
todos os setores da oposição chi-
lena.

.

Galaz Guzman foi recebido em

Bruxelas por um grupo chileno

belga. Havia sido preso a 14 de se

tembro de 1973, 72 horas depois do

sangrento golpe militar que derru
bou o governo do presidente Salva
dor Allende.

Sentenciado à morte, posterior
mente, teve sua pena comutada
para 30 anos de prisão, graças "à
pressão internacional". Sua liber

tação é uma nova vitória da solida
riedade internacional com o povo
chileno - declarou o grupo
chilend-belgà.

A Bélgica havia conced ido visto a

Galaz Guzman em 1975, porém, o

oficial militar opositor a Pinoclaet
teve que esperar outros três anos.

Foi incluldo num último grupo de
109 prisioneiros políticos chilenos
recentemente libertados pelo re

gime de Pinochet.
G governo chileno retirou de

Guzman seus dtreitos.poltticcs por
3-0 anos.

O ex-militar disse que foi tortu
rado' e mais tarde trarisferido para
uma prisão civil ano e teve melhor
tratamento.

Disse ao che.gar que o regime de
Pinochet cambaleava. pep<?isJdp
general Sérgio Poblet,e,_g,ue C�E.lg\l..u"

"-' 'a-B ruxefasfiá 4 an os; <!lal á'i'6Üirhan>
é o _se.gund'o proeminente' .oticial

, das Forças Armadas Chilenas que ,

pede e recebe refúgio na Bél.gica.
Neste pais vivem dezenas de cidad-

.

ãos chilenos que' fugiram de seu

pais, a partir de 1973.

Guiana se

aproxima
'I

de Moscou

Assessores'

de Alvarado
retornam
Lilllu- Varias dos principais co

laboradores do falecido ditador re

volucionaria peruarlOJuan Velasco

Alvarado se achavam ontem reuni-,
dos novamente no Peru, pondo fim,
ao exflio para o qual partiram' nos

últimos anos.

Oex-.general Leonidas Rodri.guez
Figueroa, convertido em chefe do

, Partido Socialisla Revolucionaria
(PSÀ) e candidato às eleições de 4

de junho para a Assembléia Consti
tuinte, voltou ao pais depois,de 15
meses de exlllo. Rodri.guez Figuei-
roa e outros sete colaboradores,
muitos desde ex-oficiais opositores
aatual fase do regime militar, foram
beneficiados com uma anistia poli
tica decretada em' març,o último, e

agora são candidatos do PSR.
Grupos de militantes 'socialistas

deram as boas vindas no aeroporto
a Rodrigue2; Figueiroa e séu grupo,
que anunciou que de imediato se

propõe dirigir a campanha politica
de seu partido com vistas às el.ei-
ções� •

O ex-chanceler Miguel de La Flor
Valie e o ex-ministro de·Energia e

Minas, general Jorge Fernandez
Maldonado, se achavam entre

aqueles que lhes deram as boas
vindas. Quando eram coronéis Ro

drigues e Fernandez Maldonado
secundaram Velasco AlvaradC na

revOlução de outubro de 1968,
Rodriguez Flgueiroa, que foi

chefe do sistema nacional de apoio
à mObilização social e comandou a

poderosa divisão blindada na revo

lução de 1968, viveu no México a

maior parte do seu desterro.

o secretário geral da ONU;
Kurt Waldhein, iniciou'
ontem as conversações com

dirigentes' libaneses e pa
lestinos com vistas a reforçar
o . contingente de pacifica
ção da ONU no' Sul do país
invadido por Israel. Ele vai
também a Jerusalém apres-
sar a retirada.

'

lmllsli'rid() IW[()S uoluin!» pura. SIIII r:lISI/ oudc ucrnuinccrá detido,

Beirute- o secretário geral das Nações Unidas, Kurt

Waldein'l iniciou ontem co-nversações com dirigentes li
baneses e palestinos em torno de.sua proposta de reforçar
a força pacificadora da ONU no Sul do Líbano.

Fontes da ONU nesta capital
disseram que Waldheim deseja o apoio de todas as partes
envolvidas para urna solicitação que pensa fazer ante o

Conselho de Segurança no sentido de aumentar o pessoal
e a potência de fogo da força da ONU.

o

O conselho autorizou uma força de quatro mil efetivos
em substituicáo as tropas israelenses, que invadiram o
Líbano no dia quinze de março para eliminar as bases

guerri Iheiras perto da frontei ra. Waldheimlflão disse quan
tos efetivos a mais pedirá, mas comenta-se que será entre
dois mil e quatro mil homens. Mais de dois mil soldados da
França, 'Irã, Suécia, Nepal e Noruega já tomaram posições
no Sul.

As fontes acrescentaram que Waldheim também procu
rará Cl,onseguir um .cornprornisso por parte ao chefe da

organização para a Libertação da Palestina, Yaser Arafat,
de suspender os ataques com foguetes co�tra as colôni�s,
no norte de, Israel, e ainda qarantias de uma cooperaçao

.querilheira mais estreita com a força interina da ONU n9
Líbano.

Um
. I

a,.o apos,

.

Waldheim pedirá a Jerusalém uma "evacuação mais
acelerada" da zona ocupadapor suas tropas e um calendá
rio de mobilização. Israel informou que sua retirada total
do sul está.na dependência da substitu içáo pelas forças da
paz de seus próprios esforços para impedir que as guerri
lhas retornem às zonas evacuadas, utilizadas durante
muito tempo pelos palestinos como bases para incursões
contra o Estado judeu.

U ataque guerrilheiro na estrada costeira Tel Aviv - Haifa
no dia 11 de março causou-a morte de 35 israelenses e_
provocou a invasão,

Waldhein disse aos jornalistas noaeroporto de Beirute
que está satisfeito corn o progresso"da mobilizacáo.de
torcas da Or+O nosul, mas afirmou que as retiradas parciais
de Israel na terça-e na sexta-feira últimas eram "somente
um começo que nãoestádeacordo c om nossosdesejosde
conseguir uma retirada rápida e total".

Enquanto isso, os cristãos em Beirute participaram de
uma greve escolar de um dia para protestar pelo ataque
pírio da semanapassada contra as tropas cristãs em Ein

Rummanh, depois de dois dias de choques entre milicia
nos cristãos e franco-atiradores muçulmanos num setor

.

próximo. A polícia libanesa disse que 115 pessoas morre

ram no ataque sírio,

"�·><:;:�;�(J;:�n':"�fl·l·to· n'O'�_·-<�'O ;._........
-'
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Oriente, um

emaranhado d_é
'palavras.

JelAviv-O governo-israelense cedeu ligei ramente ante
. "

a pressão norte-americana e suavizou sua atitude em refe-
rência a posição sobre a margem ocupada do Rio Jordão,
mas os observadores israelenses não estão seguros se a

mudança é autêntica, ou apenas um gesto de relações
públicas.

É difícil "decifrar" a recente posição israelense anun

ciadadepois da reunião de gabinete anteontem, O conflito

doOriente Médio se emaranhou tantóem palavrasefórmu
Ias que até um legalista como o primeiro ministro Mena
hem Begin poderia ter dificuldades para explicá-Ia.

Em li nguagem superficial, a situação aparece assim. até

agora, Israel tem insistido em que a resolução 242 das

Nações Unidas, pedra de toque a diplomacia do Oriente

Médio, não determina a retirada israelense da margem
ocidental, pois não menciona especificamente as regiões
captu radas por Israel na guerra de 1967.

Begin afirma que a margem ocidental é israelense por
direito bíbli:co, mas está, disposto a deixar a questão da

soberania em suspenso e permitir Ia autonomia de seus

700 mil árabes, desde que possa manter ali as tropas
israelenses, Mas Washington não tomou essa 'interpreta
São dá resolução 242 como uma relilúncia a resolução' de
onze anos, e não ocultou sua insatisfação. Agora, Begin
tomou 'u� rumo diferente .. A nova decisão de seu gabinete
diz 'que I'srael negoc(ará 'com a Jordãnia, P!incipal recla

mante da margem ocidental, e qué escutará "contra
propostas 'árabes" para 'o futu,ro 'dessa região .

Visto qU\Õl Begin - é praticamente qualquer outro israe

lense - está dispostEl a cederto.da a margem ocidental,
isto só pode significar q.ue se os árabes sugerem dividir a

margem ocrdental entre Israel e Jordânia: Israel levará em

. :considera�ão a oferta seriamente.
A mudança é um pequeno triunfo para os Estados Uni

dos e se aCredita que Seu principal negociador para o

Oriente Médio, Alfred Atherton, proporá a nova fórmula ao

president� egípcio Anwar Sadat, quando visitar o Cairo na

sexta-fei ra,

Mas se os norte-americanôs esperam pressionar Israel

para conseguir modificações mais significativas, devl?rão
percorrer um longo caminho. Enquanto os observadores
isràelenses estudavam a mais recente decisão, informou
se que os tratores limpavam o terreno para uma nova

colônia judia na margêm ocident�1
O influente jornal "Haaretz" não se impressionou pela

medidado gabinete. "O-mundo i�terpretará esta mudança
de formulações de conotação negativa a palavra menos

a9 ressivas como um mero tratamento su perficial", càmen-
�u.

I

O partido trabalhista, de Oposição, acusou o gabinete de

,"jogos de palavras e dialética talmúdica" que po.deria
indispor a opinião púbkca norte-americana, O "J,erusalém
Post", por sua vez, anteviu certa habilidade política após a

decisão,

, .

,

Buenos Aires -'O jornairsta argentino jacobo Timennan foi libertado, pelo governo,

porem continuará cumprindo prisão domiciliar, informou a polícia.
Timerman fora detido.a 1.5 de abril de 1977, quando exercia as funções como diretor

do jornal "La Opinion". O regime militar o acusou então de vinculaçôes com o

banqueiro e financista Davi Graiver.
Uma autoridade policial disse desconhecer quanto tempo durará a prisão domiciliar

'de Tirnerrnan, porém 'circularam versôesde que poderia ser autorizada a sua saída do'
.

país.
.

, '

Buenos Aires - O jornalista
Jacobo Timerman saiu ontem
do presídio para continuar

. sob prisão domiciliar ern
meio as notícias de que em

'

breve poderá ser autorizado a

deixan o pais. Nesse caso,

possivelmente rumará para
Israel.

Timerman, de 55 anos, foi
detido no dia 15 de abril de

- 1977 sob acusações de ter
mantido contatos com o' fi
nancista David Gravier, su

postamente morto num aci
dente de aviação no México,
em agosto de 76.

Graiver tem sido acusado
pelo governo de administrar
fundos dos guerrilheiros
"Montoneros", da radicali
z ad a juventude peronista.

Sua morte foi colocada em

dúvida aqui e 'no exterior, Ti
mernam, que era diretor
proprietário do jornal "La
Opinion", saiu do Departa
mento Central de Polícia às

8h4qm com bom aspecto.
Disse aos repórteres que ha-

, via engorda/do 10 quilos.
"Estou muno contente: d'e

clarou Timerrnan, que foi le

vaoo em um autprnóvel cus

todiado por patrulheiros
da polícia até seu domiCílio
no bairro Norte de Buenos Ai
res. O governo não fez 'co
mentários sobre o traslado de
Timerman para casa, mas.

uma fonte policial dtsse que
ali continuará sua. prisão. A

justiça não se pro
nunciou �ob as acusacóes

Timerman foi recebido em

casa por sua mulher, Riche
Mindlin, seu filho Hector, de
27 anos, e o rabino Marshal

Meyer. Outros dois 'filhos do

jornalista residem em Israel.

contra o jornalista, cuja libe

ração tem sido recla
mada insistentemente do ex-

terior..· •

Soube-se que uns 40 poli
ciais serão designados para a

custodia de Timerman. Dois
deles estarão no interior do
Departamento, encarrega
dos de receber as comunica
ções telefônicas e abrir a cor

respondência.
.

Uma fonte policial disse
que só serão permitidas as vi- .

sitas de familiares diretos nos

sábados, de 16 às 18h. Ti
merman é um dos presos
mais importantes e até o go-'
verno dos Estados Unidos se

inferessou especialmente
por sua situação.

Outras fontes indioaram

que Tirnerrn an finalmente

será liberado e que se permi
ti ra sua saída do país para Isr-
ael.

. ,

Um porta-voz ca embai
xada Norte-americana disse
que "tem havrdo, suposta
mente, muito interesse por
sua situação nos Estados
Unidos e acreditamos que
seu traslado a prisão domici
liar seja um acontecimento
diplo máftco ". Entende-se
que a decisão de trasladar
Ttrnerman para sua casa é.
destinada a-melhorar a ima
gem daArgentina no exterior,
onde são contínuas as de
núncias sobre supostas vio
lações dos direitos humanos.

O governo tem admitido a

existência de uns três mil de
tidos, 'rnas organizações de
fensoras dos direitos huma-

nos mencionam o duplo
desse número. Ojornalista foi'
incluído, juntamente com

numerosos ex-funcionários
do governo peronista derru
bado no dia 14 de março de
76, numa chamada disposi
ção de responsabilidade ins
titucional. Por essa decisão,
está incapacitado de exercer

cargos públicos e foi privado
de seus direitos políticos.
Também está proibido de
administrarseus bens até que
justifique a legítima prece-
.dência deles.

'

Os 'militares procuram o tfquarto homem ,',

Bllenos Aires -A junta mili- ocuparia a presidência.
tar que governa há 'mais de Essas circunstâncias, a

dois anos a Arqentina podena juizo das três arrTlas:desapa-
atíunciar 11ná'lrtlE!nte d'ehtró:l

-

recêrarn ou estãõCàI@éfninho
<;de,1,0 dias quem será o de serem supéfa'aa�' pelo

"quarto homem" que dirigirá qual chegou o momento de
a segunda etapa do regime designar um presidente que
instauradoaoserderrubadaa não sejamembro dá junta mi-

presidente Maria Estela Pe- li tar integrada por Videla
ron.

•

como chefe do Exército, o

almirante Emílio Massera da
Marinha e o brigadeiro Or
lando Agosti da força aérea.

Na quinta-terra passada
deveriam ter-se adotado reso

luções sobre esse "quarto
homem" assim como sobre
outros temas relacionados
com a nova etapa que come

çará simultanemanete com
sua designação. Porém,
houve um adiamento de duas
semanas, pedido pela Ma
nnha. Se desconhecem os

petências e jurisrncóes d,· fu-
' titucionais da Argentina.

tu ro presidente e da pró .na Só dois presidentes, o radi

junta,mili,tar e a data en: lue,,' call1rturp jJ, IIli� e'p fá o,
começara a nova etapa '� JuaA',,/'�'9(on,'.JI<a's.s

A Marinha seria parncaria nessa d�ta nos últi] cs
de que a junta rnatenna sua anos.
atual condição de "órgão su- A nova etapa concidirá com

premo do Estado". ':O'T] ') o anúncio da "proposta polí
qual o presidente seguiria tica" que as forças armadas'
subordinado a ela" '-'1..:', (>na farão aosargentinos, para um

consultar e fazer ratiticar por gradual retorno ao' regime
\

esse órgão, suas principais democrático, através de um

decisões. diálogo, com todos os seto
res. O objetivo desse diálogo,
segundo Videlà, é c.onseguir
uma "convergência cívico,
militar" que supera a crônica,
instabilidade política argen
tina.

Videla disse também que
essa "converqência" deverá
garantir um importante papel
aos militares na adoção de

decisões.

motivos dessa solicitaçáo. já
que a armada era precisa
mente a arma que mais havia
insistido em desdobrar as

funções de presidente e de

,integrante' da junta.
.

O Exército propôs formal-
, mente que Videla, que pas

sará a reserva junto com Mas ..

sera e Agosti antes de ,24 de
'

março de,1979, seja confir
mado como presidente por

,u m período de 4 anos. Porta
vozes da força aérea manifes
taram que apóiam essa pro
posição. A Marinha nao se

pronunciou ainda. A desig
nação deve ser feita por una
ni'midade da junta.

Além de desiqnar o "Quarto
Homem", e em íntima cone

xão com essa norne=cáo. ii
junta deverá resolver outras

questões: a fixa .. ;,(, I •. :'0m-

Na gíria política local se de
fine como "quarto homem" o
oficial da rreserva que exer

cerá a presidência da nação,
segundo um acordo feito

pelo exercito. rnannna e torça
aérea antes do golpe militar
de 24 de março de 1976. De
vido a "circunstânciàs ex

cepcionais" se resolveu tam
bém, na época, que o cornan
dante dó Exército, tenente-

'

general Jorge Rafael Videla,

Fontes do Exército disse
ram que o novo período do
regime militar, uma vez eleito
o "quarto homem" e reno

vada a junta, deverá começar
ern outubro. Mencionou-se a

, datadeprimeiro desse mêse,
aqora. a dI' 12 de outubro,
quando tradicionalrnentp as-

.

sumiam os presidentes cons-

CHAPLIN
Quem sêio os s�questradores

Corsier-Sur-Vevey, e'
/

o qu.e qO,érem? passado, não com intenção de
'Suíça- A família de Charles

cobrar resgate, mas sim rpor-
Chaplin passou um fim de se-

que ele era judeu, tendo sido a
mana "tranquila e triste" pela' viúva informada, logo depois,
passagem'doaniyersáriopocé- sobre o local para onde fora
lebre ator e diretor clnemato- ,

levado, revela, em sua edi'çãográfico, sem ainda nenhuma
de ontem, o "Herald-

pista sotJre o paradeiro de seus
Examiner" de- Los Angeles.'restos mortais, sequestrados \. James Bacon, correspon-do cemitério lo,cal hã seis se-

, dente do jornal em Hollywood,manas.
escreve que uma pessCla íntima

Uma prima de Chaplin: Betty daJamília Chaplin Ihedis�e queTetrick, disse que a lembrança "o roubo do cadáver de Carli-
.
de Lele dominou "todos ·os

tos de sua tumba foi estrita-
pensamentos da família" ,an- mente uma questão religiosa e
teontem, quando cQmpletaria nada mais. Não se formulou
89 anos de idade. nenhuma exigE!ncia de resgateChaplir'1 morreu nodia do Nat

e foi comunicado à sra. Chaplinai, no ano passado. . onde podeia encontrar o cadá-
A sra. Tetriék yeio recente-

v,er". ,mente da Califórnia para aco- Bacon acrescenta que não
panhar a viúva do ator, Dona

sjlbe'o que a Sra. Chaplin fez
Chaplin, na mansão da família

com O corpo.
em Corsier-Sur-Vevey. O correspondente esclareée

Enquanto isso, o advogado que um informante declarou
da família, Jean-Félix Pas-

,que as famílias não judias quechoud, desmentiu versões que têm parer.tes sepultados no
apareceram na imprensa in- cemitério de Corsier-Sur-
glesa' de que a família " Vel/eryy se opunham a que fi-
tinha decidido não paQar� res- '''Y...v-- casse ali os desp"ojos de Cha-
gate algum pela devolu�ão do

..
' ...., p'lin e o retiraram. Chaplin mor-

cadáver e disse que se tratava
reu no dia 25 de dezembro pas-

de "absoluta invenção e men- sado, aos 88 anos.
tira".� O prefElito de Corsier-Sur-

"Não foram adotadas decis- Vevey, Fernand Volet, disse
ões de nenhum tipo sobre esse'

"que não existem restriçõesassunto. Tudo depende ob-
nesse cemitério e que outros,

viamente de quem são os se- • judeus foram sepultados ali,
questradores e quais seriam

,
Bacon dissEl' qüe embora

sUas exigências". "Nüo,' l'I'n/r/(/1' '/111' o i'r[(/ti,,('I�.Iili nl/l./)(II/o ti" 111/1 ('('IIIi/I'rio ('ris/tio tI"I'itlo /I Sllll origl'l/Ijlld/li('(/". Chaplin fosse de ,origem judia,Paschoud concordou entre- .

't
..

d I I t é1
.tanto com a póssibilidade, para escpnder um caixão de devidoaorigemjudiadoator,já tamentodeacordocomosritos acel, ava a Igr�Ja a ng a err ,

apontada pela polícia, de umtarrlanhogrande?"·pergun- que o'cemitério é -"cristão''\. ,da igreja anglican'a.- O pastor porem em c egar a �er um

fé
.

I tou oadvogadoaosjornalistas. dísse, "'ue '.'Chaplin contribuia
membro pmfesso. O reverendo

queo retro,tivesse sido sepu-, Chaplin, de origem judia, não '1
Richard Thompson, um pastortado em outro lugar da Suíça. O prefeito do local, Fedinand pertencia oficiai mente a ne- para'essa igreja".
anglicano que oficiou na ceri-

"Não quero dizer que os se-
_ Vaie!, descartou as versões nhum credo no momento de OUTRA VERSÃO mônia de sepultamento, disse,

questradores tenham sepul- publicadas 'na 'imprensa sua morte, segundo o reve- Los Angeles - O corpo de ontem que Chaplin não profes-tado definitivamente o cadá- norte-americana de que o ca- rendo Richard Thomp�on, qUI:: Charles Chaplin foi roubado de sava nenhumá religião no mo-
ver, mas, qual é o melhor lugar dáver de Chaplin foi roubado oficíou as cerimôniasdo'sepul- seu túmulo na Suíça, no mês mento de sua morte.
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adquirr-los,Para o professor que deverão ser exerci
· Glauco O!inger, a maior das no mangue é a cria-

"

parte do mangue de lta- çào do Parati, peixe Se não forem tomadas medidas com caráter de urqêncía, � mangue das Três Pontes será
· corobi deverá ser',pre- multo procu rado . e

'

destruído

i servada como reserva grande fonte de proteí- como tantas outras áreas naturais em que a depredação humana deixa seu traço Para GlaucoÔlinqer, o
I

ecológica, pois se cons- nas que se adapta perfei- '\.
irreversível. Um projeto para seu aproveitamento útil sem que a natureza seja desfigurada, está trabalho émpírico-do

I na 'pauta do dia do Centro 'de Ciências Agrárias. Mais que apenas I,Im projeto, os
.

titui num eco-sistema tamente às condições ali· motorista não deixa deestudos atuais, encabeçadas-pelo Engenheiro Agônomo,Glauco Olinger, representamumaopçâó
que, juntamente com a, existentes.' '

para áreas
.

I ,
' ser um importante indi-

baía Norte é responsável Para os tanques com abandonadas, para os mangues de todo o litoral catarinense.. cador para que a Univer-

pelo suporte da vida ini- vistasàcriaçãodo Parati, Mas este projeto não será possível se a Prefeiturá Municipal mantiver o depósito de lixo em sidade realizea pesquisa
cial de inúmeras espé- pretende-se utilizar uma Itacorobi, grande responsável pela poluição das águas e agente que vai ter i nício no

cies de pescado de irn- área máxima de 5 hecta-
.

destruidor da fauna e flora ali existentes. Centro de Ciências Aqrá-
portância econômica, res, onde os técnicos em rias, na áreà do mangue-

I como o parati, robalo, piscicultura, através de /'
zal situado em suas pro-

l bagre, linguado, cama- pesquisa, procurarão, • xirnidades. ,

, rão e siri.
.

determinarqual amelhor -equiltbrio ecolóqico. que pode ser' fejto em que sejam pescados. adulta atinge cerca de 1 No prazo de 2 a 4 anos,

"Após a fase juvenil", tecnologia para a produ- termos da criação do Pa-
" "Tudo começou quito e tem seu ciclo bio- a pesquisa vai responder

·

diz o professor, "estas cão do pescado, sem a, ' LIXO rati, o professor Olinger quando o motorista Ha- lóqico em áreas estuari- qual o melhor tamanho e

espécies migram para o destruição do ambiente "Esses objetivos, po- conta o casode um mo- milton decidiu vender nas, sendo �e fácil cap- profundidade dos tan-
mar costeiro onde, de- natu-ral. rérn", declara Olinqer. torista profissional que um pouco de areia de tura e por isso, se en-· ques, qual a salinidade,
pois de atingir a 'fase "Na primeira fase, por- "só serão possíveis se a se transformou em pisei- 'construção que havia contra em perigosa fase Ph-Tndice deacidez. tipo

.adulta, são capturados tanto", explicou o pro- Prefeitura Municipal cultor., nos fundos de sua resi- de extinção", explica o de plancton, fertilização
pelos pescadores. Em fessorOlinger, "será ete- cessar a poluição que "Antes de chegar à ci- dência, na orla do man- professor. Na fase de daágua,ganhodepesoe.
conseqüência disto, 'é tuada a pesquisa e de- vem' causando atual- dade de Biquaçu, to- gue. Retirada a a(eia, a alevino, procura as sanidade do pescado,
preciso estar alerta para pois, quando obtida a-in-

.

mente tom odepósitodo mando a direita em dire- água do mangue encheu águas rasas das baías e época e meios' de cap
a destruição do man- formação, o Centro de lixo em ltacorobi". cáo ao mar, pode-se, o buraco e forrnou-se um. d o s manguezais, em tura.sistema de contrcle

�
que". Ciências -Aqrárias, po- Atualmente o lixo já . constatar o fato de que tanque. Meses-depois, o ousca de plancton e de da água, entrada de ale-

se','q'AÚ"eP,on l'rU�:,ir;::....ãdO eeSS�,LJr·,;.MC'çO'a_n.'0'- �
_. 'adse.c:.r�.'.S'ftOe' rn'nte.i,

..

'"
.ce, tréscenrvici.Çàosaods�rn.epsO,.""""tlau'ei'nrua'Co,.Jllls·"'u�'a(LsO�ma.'......"."ga.nua�s,blble..'e.....

u rn, motO r ist'à -

pr@fissio-motoristaotlservou qu � , proteção co nt re 'ps i n i.- v i nos, d efesa con t ra i ni-

, _ w- lI!'
-

tiO

-

�
" - - ".4 � ,.= ._"'""""-� rí","Wm'-2-fi'êêlârés' de o pequ�é7io'làgõ êsfavã� migQs::,naturq[s�.J,'·' ú,"'�, mig-os naturais, custos

como ambiente natural órgãos responsáveis destruindo sua fauna e tanques onde "cria" pa- coalhado de peixes, es- No tanque existente de produção e outras

i � em um� fase muito im- pela pesca em todo o Es- flora. Nos dias em que ratis". pecialmente Paratis·. perto de Biguaçu, perguntas que ainda ne

I portante da vida das es- tado (como por exemplo sopra o ventq Nordeste, "O termo cria não está Atualmente, com o apoio observa-seque os peixes cessitam de respostas."

II pécies vai afetar aprodu- a 'ACARPESC"), que irão o ar do Centro de Ciên- bem explicado", diz ele, do Governo Estad ual, crescem. em abundán
. tívidade do mar, princi- levar a nova tecnologia cias Agrárias fica prati- "porque, na verdade, os Hamilton tem 2 hectares cia, sem que precisem de

palmente '
ao longo da aos interessados com o camente irrespirável por alevihos - formas jovens onde crescem robalos, qualquer espécie de cui

costa dos municípios de
'

objetivo de implantar causa da queima do lixo. de peixes - vêm do mar, linguados, -carapebas, dados. Como é planctô-
Florianópolis e Biguaçu, uma nova econorrria, Fumaça e detritos de tu- entram pelo canal do siris e muito parati. nico, não precisa de ali-

i com sérios efeitos so- corn o. aproveitamento ligém atacam os olhos e manque, seguem uma mentação especial. E
· ciais e econômicos," de terras atualmente os pulmões. vala aberta pelopiscicul- O PEIXE como os alevinos che-

abandonadas e que tor, atravessam uma tela "O parati, cientifica- gam sozinhos, através

podem ser aproveitadas EXEMPLO colocada na entrada do mente chamado de do canal de ligação, não

para a produção do pes- tanque e entram nele "Mugil curema", é um seprecisaproduzi-Iosar-
Uma das atividades cado, sem prejuízó do Para exemplificar o paranão mais sair.r até peixe que na idade tificialmente, ou

PARATI

D.Afonsocomemorà 40 anos

de .orden�ção sace,.dotal
Azambuja, onde por 12'
anos exerceu o cargo de
direitor do Seminário.

Em ;Lages, outra etapa
importante para o 'arce
bispo de Florianópolis foi
como bispo coadjutor,
auxiliando a Dom Daniel
Hostin, pelo espaço de
seis anos e meio, ele visi-

. teu mais de 700 localida
des díferentes, em 'traba"
lhos de visita pastoral.
Dom Afonso sucedeu fi
nalmente a Dom Joaquim,

OfLr('('!,i.\·/)(.) O. A.!cI!L.\·(lNil'illll'-' Domingues de Oliveira em

18 de maio de 19�7, em

Acredito no,passo que dei. Florianópolis. ,

e penso que, em meio a Ele considera ainda
todas as falhas, minha comp acontecimentos
existência não foi inútil. muito especiais em sua
Em cinco etapas se con-

.

vida sacerdotal 'todos os

cretizou minha atividade cargos que ocupou e prin
sacerdotal", cipal mente sua elevação a

Uni período dê, muito episcopado; Também, o

idealismo e realização fato de ter participado de

pessoal na vida de' Dom todas as sessões do, Con
Afonso foi no Seminário cílio Vaticano II, é lern
de Azambuja, na quali- brado por Dom Afonso,

.

dade de 'professor e pre- como muito importante,
feito de disciplina de mais além da visita à Terra
de 100 alunos. A respon- Santa em '1964; o fatô de
sabilidade de resolver so- ter representado o Brasil
zinho muitos \ e diversific numa reunião no Vaticano·
cados proble'mas veio em em 1969. com a presel)ça
São Ludgero. "onde, por de 27 nações, para deba
incumbência de Dom ter problemas de forma

Joaquim, tivequeabrirum ção 'do clero em nossos

nov,o Seminário, que Seminárjos; a viagem a

ainda se achava .em fase Bogotá em 1970 e ter as

de construção; iniciei com sistido no aeroporto Eldo-
39 alunos", Realizou, a rado, a chegada do pri
reorganiza'ção de todo o meiro Papa pisando solo
sistema administrativo do sul-americano. "Era

complexo conjunt€), que Paulo VI, que vinha trazer

lá tunciona. bem com um uma nota especial ao

novo sistema educacional \ Congresso Eucarístico In

dos seminaristas em ternacional".

"Não me queixo de ter

encontrado dificuldades

insuperáveis, mas entre O'

novo e o velho, a rotina e a

nova dinâmica, o posicio-
" namento entre as diversas
correntes da I.g'reja, a ten

são e' preocupação são
contínuas e-desgastantes,
Sinto, por isso, cada vez

mais claramente, que a

Igreja deve ser o Povo de
Deus assumindo o seu

papel no mundo e pro
rando ser. de fato, o

grande agente de trans

Iormaçáo da humanidade,
rio sentido de que ela se

, torne mais compreensiva,'
mais justa e mais fra
terna", Esta foi a mensa

gem do arcebispo de FIQ
rianópolis Dom Afonso'
Niehues na data em' que

. comemorou 40 anos de

ordenação sacerdotal
,

(dom inqo).'
Nesta data, em ,1938

Dom Afonso'era ordenado
sacerdote em Roma, Ele
conta que naquele d ia o

sentimento que o domi
noun foi o çle alegria,. "por
ter alcançado a meta para
a qual me preparara du
rante 12 anos sem inter
rupção;' mas foi também
de uma certa angústia, por
me encontrar no estran

geiro, sem a presença da
familia e sem meu pai, que
havia falecido ,seis meses

antes", Assim 'relembra G

arCebispo uma data im
Portante de sua vida; hoje,

. dfz ele,
'

'depois de quatro
decênios, s6 tenho moti
vos para louvar a Deu.s.

I'.

óbjeto de uma série de
estudos por uma comis-
são de especialistas, vi
sando determinar seu

uso racional.
Entre .as medidas já

aprovadas pelo Con
selho Universitário, além
da criação de paratis em

tanques, inclui-se' a

construção de um "pol
der" - construção para
manter secas' terras ala

gadas, a exemplo, da Ho
landa - para demonstrar

atecnoloqia do controle
das águas e a manuten

ção de urna área de re

serva dç ambiente natu
ral em sua maior- exten

são, .

'Uma parte, próxima ao

bairro de Santa Mônica,
seria aproveitada para a-

'

construção de uma al
deia. para estudantes,
Junto à avenida de Con
torno está pr<?j;��.eda a

construção de u ma lâ
mina dáqua que no fu
turo poderá ser utilizada
corno pista de esportes
aquáticos e ,que serviria .

de obstáculo à invasão
do mangue a ser preser
vado, Entre a lâmina e a

Avenida de Contorno,
-haverá uma faixa ater
rada corno o próprio ma

terial extraído do man

gue e que será reflores

tada, constituindo-se
num ambiente de lazer.

UNIVERSIDADE

FAUNA

Os' manguezais de lta
corobi que abrigam nu

mer-osa fauna: onde se

destacam aves como bi

quá, socó, martin

pescador, rolinha e ou-:

tros, está sob jurisdição
da Universidade e foram

'" Linha Autêntica
9600

A linha de móveIs para escritório da Cimo por
excelência,

.

J: completíssima, \
Da recepção à sala da diretoria, os modelbs da ITnha
Au.têntica cumprem com perfeição u seu papel..
Nenhum móvel tira a função do outro.

Mesa para telefone é mesa para telefone, a da

datilógrafa é s6 dela,
E assim por diante,
O ambiente de trabalho ganha em apresentação, em

uniformidade e em funciol)alidade.
I

•

E por mais que a empresa cresça, Autêntica

acompanha. Sem perdér a linhã,

f

The Autêntica Line
96001 'I �� I' ',,'

'��MOVEIS CIMO
.
." Rua �dal Ramos 26 ' FIUIIOflóonils
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O LEITE E A"CARNE PODERÃO
,.

'

FALTAR NESTE ',INVERIVO

Estas são
as conclusões

do diagnóstico
elaborado

por
técnicos

da Acaresc.

Se, a curto prazo, não

for implantado um pro
grama únlco'e especlttco
de de�envolvimento da

bovinocultura no Es

tado, o leite e a 'carne se

tornarão cada vez mais

escassos, principal
mente rio inverno -

quando se dá a entres
safra. E, para abastecer
os centros consu mido

res, deverão ser aumen

tadas as importações de
outros Estados e do exte

rior, prejudicando tam

bem o produtor catari
nense.

'Ess'a é uma das con

clusões' do diagnóstico
sobre o setor:, elaborado

por técnicos da ACA
RESC (Associação de

Crédito e Assistência
Rural deSanta Catarina),
que' propõe a união de

todos os órgãos esta

duais ligados ao assunto
para evitar a pulveriza
ção de atuações, já que
cada um depende. da

ação 'complementar do
outro,

A escassez se tomará cada vez maior
se não for implantado, a curto prazo, ,

, um programa único e esp,ecífico de
desenvolvimento da bovinocultura no Estado.

ção -da safra e, 1110 in

verno, quando ocorre a

queda de produção, elas
-ticam sem matéria-prima
suficiente, operando
abaixo de sua, capaci-:
dade. Já a-coleta do pro
duto é de- i ntei ra respon-

sumo nornal. Nessa

época os preços pagos
aos produtores baixam
até o limite mínimo fi
xada pelos órgãos fede

rais, provocando desâ
nimo entre os criadores.

Para os pequenos
prod utores, essa situa

ção se agrava porque _os
frigoríficos não têm inte
resse comercial de cole
tar os animais espalha
dos numareqiáo. Asaída
estaria nos abatedouros
pequenos dessa regiões
da pecuária, mas essas

empresas não apresen
tarn boas condições
h ig iên i co-san itári as.

no Rio Grande do Sul,
provocando uma epide
mia em certas áreas de

criação. Esses animais
são comprados direta
mente pelos criadores e

não são bem exarnina
dos porque não existe
uma legislação nesse

sentido, "Seria necessá
ria uma fiscalização
muito rígida e além disso
uma atuação quase diá
ria dos fiscais sanitários
em' todas as pequenas
propriedades para obri

garem o isolamento e o

abate do animal intec-
, tado", afirma Bulton.

,
1

Para piorar o quadro, em

determinadas regiõesdo
Estado existem más

condições de sanea

mento, que contribuem

para diminuir a sanidade
do rebanho,

COMERCIALIZAÇÃO
j

Além do mais, também
não possuem capaci
dade de absorver toda a

produção oferecida,

Completando o eiclo

negativo criado pela falta
de alimentação ade

Q uají a durante o ano
, todo, os animais, corise

quentemente, têm uma

produção de leite mais

baixa, perdem mu ito

peso, morrem em maior
quantidade porque
ficam, mais vulneráveis

,às doenças e, ainda, se

verifica uma queda no

índice de natalidade do
rebanho. Outra dificul
dade é a falta de fiscali

zação da saúde 'dos re

produtores - machos e

fêmeas - introduzidos
no Estado.

N-o ano passado, di
versos animais com bru
celose toramcomprados

nuarem, seu filhos vão
abandonando o campo
pelos centros urbanos
'onde se cria outro pro
blema social", afirma o

agrônomo Luis Buffon.

AS DIFICULDADES

Uma das causas fun
damentais para o pouco
crescimento do, re-

banho, adequado às ne

cessidades de consumo,
é a sua deficiência ali
mentar durante o in
verno. Criado à solta, o

gado tem bastante 'ali-'
menta durante os meses

da primavera e verão,
mas quando chega o in
verno a geada mata a

maior parte de sua ali

mentação. E atualmente,
grande parte dos produ-

.tores não mantém um'

adequado sistema de
armazenamento de' áli-

•

. mentos para o gado
nesse período.

,

da ali rnentação, sani
dade e qualidade do re- INDúsTRIASbanho. Na alimentação,
a orientação é de incen
tivar os criadores a rnan
terem forrageiras para
abastecimento rio in
verno, para que a produ
ção seja melhor-distri
buída durante o ano,
terminando com a esta

cionalidade.
Outra sugestão é a in-

tressafra com idade de
,teqração da pecuária abate até 24 meses.

com aagricultura, para a
,

'

utilização' mais racional Acontece.que esses novi-

dos equipamentos, in-I lhos, apresentam maior

, , ' , I rendimento, melhorqua-centivos e materiais em-I lid de e têrn mai '_

Pregados ti d ; I a e e tem maior ace:

,sealngmo"t -

I idassim t bT II açao pe o consumi, ar,

d di, , uma ren a I, l-liIi Nesse sentido, frigorífi-
'

a e malar nas propne-
dades que receberem

i cosematado_urosdevem
auxílios e orientaçâo.]

ter ,condlçoes de se

P Ih' d
.

I � equipar melhor, ofere
ara me ona o ruve �,

ltári 'd
,i cendo produtos de qua-saru ano e sugen o um ii I'd- d

'

, ' I a e supenor,controle malar da bruce-
P

,

d' ia d Iara a ln ustna e a-lose e da tu bercu lose, ti
. ,

ln....
.

d' .

I t d IClnlOS,oconsellloe e
pnncipa men e no ga o '

leiteiro, inclusive dos!
que�\preços p�gosa�s

animaiscompradosdire- pro u ores sejam e

tamente pelos produto- acordo com o le.lte ofere-
car nas suas necessida- cido, mas tambem se ad-

, res.
da necessid d

'

des, agravando sua si- verte a necessi a e de
tu ação, Uma das causas ,? estudo. sugere quel racionalizar a fabricação
dessademoráéadepen- séjam orqanizados teiras] dos produtos, na busca
dência da Coordenado- específicas para que os! de .rnaior qualidade,
ria Regional da Pecuária criadores se especiali-I� Quanto ao.crédito se su
da EMBRATER (Em- zem, através da troca de I ger'equetantoelascomo
presa Brasileira de Assis- experiências, de cria ou os frigoríficos recebam
tência Técnica e Exten- recria dos animais, que url�alinh�decréditopara
são Rural), que tem sede implicará no aumento da realizar os investimentos
em Porto Alegre. !. rentabilidade. Outra necessários.

sabilidade do produtor,
que tem, inclusive, de

pagar todo .o custo de
transporte até às indústi
raso E 'a 'única forma de

pagamento deste en

cargo é através da dedu

ção do preço mínimo es

tabelecido pela SUNAB

(fixado em Cr$3,800 litro
há uma semana).

Uma das queixas mais

fre_quentesdos criadores
é atalta de créd ito à sua

atividade para compen
sar seus investimentos.
O que ocorre é que 'ape
sar da éxistência de al

gumas linhas de finan
ciamento para certas ati
vidades, a sua conces

são é demorada. Desde o

, ,\
Atualmente a bovino-

cultura ocupa o terceiro

lugar na produção agro
pecuária do Estado, e

está entregue, em sua

f maior parte, aos peque
nos proprietários. Se
eles não receberem in
centivos adeq-uados
para continuarem nessa

atividade, que geral
mente, é sua pri ncipal
fonte de. renda, deixarão
de p-roduzir. Com a falta
de estímulos para conti-

"A produção de leite e I
carne é por estação.
Temos abundância no

verão, quando muitos

porcos são alimentados
com leite porque não há

colocação". Essa cha-

mada estacionai idade
reflete na comercializa
ção, i nd ustrial i.zação e

abastecimento. Um

exemplo é o que ocorre

no Oeste e 'no Litoral d u-
,

rante a' safra, quando o

abate é i ntenso e a oferta
é maior do que o con-

'I Atualmente a comer

cialização do gado (ter-:
neiros, novilhas etouras)
é feita sem nenhuma or
ganização, dando
chance para à especula
ção de interrnediários.]
Essa situação 'permite a

venda e revenda de ani
mais de qualidade infe
rior que prejudicam os

investimentos totais

aplicados para melhorar
a qualidade do gado ..

No caso do leite, além
dessas dificuldades, as

indústrias de, laticínios
não têm condições d�
absorver toda a produ-

momento que
é

teita a so

licitação, até a, elabora

ção e contratação, de
corre um espaço de

tempo que obrigou o

criador a deixar de apli-

HOJE, NA ASSEMBLÉIA, UM DEBATE SOBRE A ANlsrIA.
"Toda luta por um estado de direito passa por uma

anistia ampla e irrestrita. Não podemos conceber
uma democracia onde os brasileiros estejam dividi
dos em bons e maus. Bons, aqueles que aplaudem e

apoiam o governo. Maus, os que discordam e têm
opiniões' diferentes".

Esta é umá opinião que será levada ao plenário da
Assembléia Legislativahoje às 20 horas, pelo jorna
lista Nelson Wadekin, quando será realizado um de
bate sobre $ anistia, em coniemoràção aos 33/anos
da assinatura do Decreto da anistia de 1945, promo
vido pelo Movimento Feminino Pela Anistia, núcleo
de Florianópolis.

'

Os cónferencistas da noite: Nelson Wedekin, de

putado Antonio Pichetti (Arena) e Miraci. Deretti

(MDB) concederam entrevista coletiva'na tarde de
ontem, opor:tunidade em que adfantararn seus pon
tos de vistas sobre a questão da anistia.

Ao ser oeroúntado se não seria uma contradição
pertencer à Arena, defender o governo e por outro
lado ser favorávelà anistia, Pichetti contestou: "Não

Vandalos atacam
•

escola. Já bateram

ate no diretor.
A Escola Básica Irmã Maria Tereza,localizada no núcleo habita

cional de I maru í (em Palhoça), vem sofrendo constantemente atos
de vandalismo por parte de jovens que na imediações.Até o

diretor da escola foi agredido quando tentava impedir a presença
deles no pátio do coléqio, Seu único pedido é para colocar um

vigia, (,
Estes atos de vandalismo só ocorrem à noite e pela madrugada,

apesar da escola possuir ainda expediente no turno da manhã e à
tarde. São cerca de 1,260 alunos no primário e ginásio, e além dos

pais, muitos professores estão preocupados. A situação segundo
o diretor José Manoel ,Sotero,já melhorou em 40,a 50%) E

diz uma funcionária da Escola que ninguém mais queria trabalhar
à noite.

,

O diretor Sotero denuncia que além da depredação do prédioda
escola. que possui atualmente muito poucos vidros, eles princi
palmente "inticam as moças,dizem palavrões e os professores
são interrompidos por eles em plena aula. onde dizem coisas

obscenas e palavrões", Ele conta que cerca de 10 rapazes
entre 16e 18 anosqe idadevão lá também para "passar maconha",
Pelo medo de que os alunos comecem a fumar maconha; Sotero

proibiu o cigarro em aula. "Professor só pode fumar no banheiro
ou na sala de professores: para evitar o mau exemplo, Deste modo
tento contornar a situaçãb".

Ontem mesmo, a escola amanheceu com um banco todo que·
brado, porque foi esquecido no pátio, Ele conta que quando há
baile em São José, no sábado a escola amanhece toda quebrada,
Sotero assumiu a direção do Irmã Maria Tereza no dia3de março e

a partir daí muitos melhoramentos que estavam sendo feitos na

escola, como colocação de novos vidros e pintura. deixaram de
,

.

\

sou tão detensor co qoverno.. Defendo O meu par�i.do
e dentro dele existem muitos defensores da anistia,
um movimento que não tem cor partidária, ideoló
qica ou política. 'É um movimento de opinião e por
isto me sinto muito à vontade em defendê-Ia". .

No seu entender, o termo anistia já é "bastante
amplo para adjetivá-to", como as reivindicações ex

pressas por muitos, que a exigem "ampla e irres
trita". Segundo Pichetti, a anistia deverá ser conce

dida apenas "aos delitos de opinião", observando

qU,e este dei ito deve ser colocado "entre aspas".

Já o deputado Miraci Deretf e�tende que a anistia
deve abranger a todos os que foram punidos por atos

políticos. ','Se falamos em anistia recíproca e sabe
mos que houve casos de pessoas que foram tortura-

'

das ate a morte, não' podemos enquadrar dentro
destas razões exceções". Para Deretti, a d isti nção só
poderia ser feita nos casos que pudessem ser julga
dos pelá justiça comum. Entende que, se as inten
ções são políticas, a anistia deve ser concedida.

Pichetti, no entanto, discorda da questão da tor-

A Escola Básica Irmã Maria Tereza: vidras quebrados .. ,

ser feitos e ele não sabe porque,
Sotero, que já foi 'agredido por dois'destes elementos quando,

exigia que se reti rassern de dentro da escola, mas que não chegou
a ser machucado, apenas pede um vigia dlàriamente na escola,
sempre à noite, "Já: fiz um requerimento à Coordenadoria de

Educação soticltando, um-vigia. Até agora o que tem me ajudado é
a delegacia de Palhoça, que de vez em quando manda alguns
guardas para cá. Mas eles não podem virtodos os diae, porque são

poucos",
,

El.�diz quetambé� o Círculo de Pais e Professores está colabo
rarid'o: pois muitos pais estão revoltados com o que vem àconte
cendo e ficam sempre temerosos co'm o que possa acontecer com

seus filhos, "Já conseguimos melhorar a situação agindo com

energia, mas o clima ainda ,não está bom, pois as crianças não

podem brincar no pátio, Além disso, não há iluminação na partede
fora da escola", Outro desejo de Otero é levantar um muro alto ao

redor da escola, evitando que pessoas entre lá,

,
O debate foi organizado pelo

Movimento Fermnino pela Anistia,
em comemoração aos 33 anos

da assinatura do.decreto
de anistia de 1945.

PRQPOSIÇÕES
Como solução, a

ACARESC aponta três
aspectos básicos quê
devem ser sucessiva
mente," atacados:me
lh ora

Os conferencistas. Deretti, Pichetti e Wedekin (ao fundo)

Um show especial
de Gismónti para

os estudantes

"

proposta é que seja am
pliado o serviço de con

trole e registro genealó
gico, istoé, que seja mais
controlada a introdução
das raças adequadas' ao

clima e à topografia das

reg iões prod utoras.

)

para equilíbrio da oferta
em todo ano, sugerem os

técnicos, além das me

didas técnicas, é que ma

tadouros efrigoríficos de
maior porte paguem me

lhores preços pelos novi
lhos terminados na es-

Como

cOllseqüência,
aumentará
a importação,
prejudicando
também ()

produtor.

Egberto Gism�nti e seu grupo
(o Academia de Danças) gostaram tanto de

.

Florianópolis que resolveram fi�ar aqui
por mais uns dias - e voltam a se apresentar

no Teatro Álvaro de Carvalho hoje às 21 horas,
desta vez-com ingressos mais

baratos (Cr$ 50,00), para favorecer os estudantes.
O compositor e multi-instrumentista

, apresentou, nos dias 14, 15 e 16,
o show "Carmo"; que já levou a diversas

capitais. brasileiras (a próxima será Porto

Alegre). No repertório, músicas de seus

dois últimos LPs,farmo (como as' ótim'as
"Baião Malandro", "Raga" e "Bodas de Prata")

e Dança das Cabeças (como "Tango", Bambuzal",
"Fé cega, faca amolada" e "Dança solitária"),

considerado um dos melhores lançamentos do
ano passado na Europa e nos EUA (onde, inclusive,

recebeu prêmios). o repertório, no entanto,
'não é rígido: Gismonti e o Grupo

Academia de Da';'I��s tanto podem fazer'

alguns improvisos como' apresentar
composições de seus outros discos - exemplo explosivo

I Academia de Danças e' o

Coraçôes Futuristas (a ressaltar, deste último,

Um método indicado

tura: "Não defendo o torturador. E sealguém,no uso

da autoridade, exorbitou de suas funções, deverá ser

julgado por isto". Wedekin também pensa no caso

das torturas: "Não podemos conceder anistia a

quem ainda nem foi julgado".
Disse também o jornal ista que não se pode falarem

anistia �n9uanto se mantém o aparato de rep_ressão,
"Ele deve desaparecer junto com a concessao, pOIS
do contrário o anistiado poderia, depois, sofrer nova

repressão e neste caso a anistia de pouco adianta'
ria". Wedekin entendeseraanistia "uma'bandeira de

amplos setores da sociedade". '
/

Concluindo, a presidenta do Movimento Feminino
pela Anistia,Marize Cardosb,adiantou q48 será lido
hoje durante os debates um documento onde é defi
nida a posição' do movimento com relação à anistia. I

"Anistia é liberdade e isto significa que ela é ampla a

todos os brasileiros". "Ampla e irrestrita", afirmou
Marize, adiantando alguns pontos defendidos pela
organização: "A luta pela redemocratização, a de
fesa dos direitos humanos. Por uma constituinte
emanada do povo e pela participação da mulher".

, ,

A última oportunidade para ver Gismonti no TAC

"Ano Zero", excelente composição
interpretada ao piano). Na Europa,
Gismonti tocou ao lado do pianista

Keith jarrett, de quem, infelizmente,

apenas Mm disco foi lançado no

Brasil (ElJOj u ido), e gravou para
a sigla ECM - a ela pertencem alguns dos

mais criativos músicos da atualidade,
,

,

como Anthony Braxton, Chick Corea,
Dave Holland, além do próprio Jarrert.

Para quJm não assistiu "Camlos" no final
da sem·'.na, está aí uma ,boa oportunidade:

1

é a última apresentação em Sant!!
Catarina. E o preço; agora, é acessível.
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Olavo II. \luura Filho
I

e sua linda
noiva Marlv de
Barros Cotofri

Os buracos que aqui gorgeiam
I

não gorgeiam como lá O presidente da Caixa Eco
nômica do Estado de Santa
Catarina e Sra. Dr. Paulo
Bauer Filho, sábado em sua

residência reteberam convi
dados para um almoço na

pérgula da piscina.

tifique tanto buraco assim.
.

adapta às nossas ruas e cal

çadas) são as que mais so

. frem( volta e meia, na mais

amena das hipóteses, lá há

uma, presa entre as pedri
nhas que desenham o calça
dão da Felipa. E, dependendo
'do torneado do tornozelo das

madames presas, sempre há

um cavalheiro pronto pra
ajudá-Ia. A'gora, coitada da

quela cujos tornozelos estão

acima (ou abaixo) da média

'estipulada pelas normas de
beleza: a própria tem de se

virar e reb�Ia(. Quem sabe,
rebolado executado, apareça
alguém pra ajudá-Ia?

Não sei quem sugeriu: aquele
que conseguir andar 30 me

tros em qualquer das calça
das florianopolitanas, sem

encontrar buraco algum,
ganha um prêmio, seja lá, o

que for, um beijo que fosse. E

aquele que andou e ,despen
cou deveria ser premiado
'com estadia num dos hospi
tais da cidade - tudo pago

pela sua devida Municipali
dade.

A gente sabe que a Prefeitu ra

exige de cada casa rente às

calçadas, um alinhamento

impecável. Eelasó'poder$,ser
correspondida o dia em que
der exemplo. Exemplo este

que deveria vir com a tal cal

çada rente ao mar da Beira

Mar: não me digam que

aquiloali deveria ser obrados
seus moradores. E nem com a

desculpa de que estão espe
rando a terceira pista (iá se

aproximando) porque isso é

reparo que deveria ter sidO,
executado há uns dez anos

há quantos anos esta avenida
está mesmo, na ativa? E há

quanto que venho denun

ciando tais crateras? É de se

dar graças a Deus por não ter

caído ninguém ali ... Se é que

já não caiu e nós não vimos,
desaparecendo. pra todo o

sempre no mar.'.

Ademir Costa, marcou casa

mento com Nádia Franco.
Após receber cumprimentos
de familiares, os .noivos co

memoraram o aconteci
mento com um jantar íntimo
na Cantina Itaguàçu.

A bonita paulista Marly de
Barros Cotrofi e o médico
Olavo H: de Moura Filho, mar

caram casamento p!1ra de�
zernbro.

Coltadodo distraído que não

viu e despencou mar adentro

da Beira-Mar Norte, numa

daquelas crateras que devez

em quando dão o ar de sua

(des) graça 'e que interrom

pem a calçada (calçada's);
uma vergonha.

O Dr. Vanüdo Ozelarne, aten
dendo convite do Departa
mento de Pediatriada Univer-

.

sidade Federal do Paraná, em

Curitiba, ministrou curso de
sua especialidade, no Hospi
tal das Clínicas. O Dr.' Oze
lame chegou ontem à nossa

cidade em companhia de sua

mulher.

A Casa Voque, acaba de fazer
o lançamento nacional da
"Cozinha Vogue". Em nossa

cidade, a representação está
com a loja Cimo.

Vilemondes Garcia de An

drade Filho, industrial pau
lista agora está radicado em

nossa cidade dirigindo im

portante empresa comercial.
O Dr. Garcia sexta-feira, al

moçava no Manolo's, em

companhia do Sr. Roberto
Bessa.

loso conjunto "3 do Hio".
,

.. * •

Emilia Ribeiro figura de des
taque' no 'alto comércio em

nosso Estado, está de malas

prontas para mais uma viq,
gem a Europa. O rotl'liro da

viagem foi elaborado pela Tu
rismo Holzmann.

.

Em !Joaçabà, o jovem casal
Janine e Luiz Fernando Bel
trao. recebeu convidados
em sua residência, para um

grande jantar. Era comemo

rado o aniversário do Dr. Bel
trão.

O que interessa dizer é .que
Florianópolis, infelizmente,

pode ostentar o título da capi
tal mais esburacada do Brasil.

O Rio, 'apesar de estar'
obrando o seu interminável
metrô, perde. Aqui, não há

obra devulto alguma que jus-

Quem aniversariou na última
semana foi a Sra. deputado
Miracy Dereti (Marisia). Em
seu apartamento a Sra. Dereti
recebeu um grupo de Sras,
para comemorar o aconteci
mento.

Se bem que as mulheres,

agora se equi,librand.o em

cima desses saltíssimos finís

simos (moda que não se.
Aderbal da Silva Grillo, com

seu carro Chevette do Rally,
realizado nos últimos dias da
semana que passou. O discu
tido moço considerado um

dos grandes partidos do Es
,�ado, foi ealorosamente

aplaudido.

O Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina
S.A" assinou contrato de fi"
nanciamento com a Prefei
tu ra Municipal de Florianópo
lis e a Companhia de Melho
ramentos da Capital, no valor
de Cr$59,8 milhões de cruzei

ros, objetivando o desenvol
vimento do "Projeto ele Co
munidade Urbana para Re

cuperação Acelerada Conti-
nente 1 ",

.

Transbrasil sem transa mil No Rio, São Paulo e mesmo e

nossa cidade, já estão che
gando os últimos lançamen
tos prêt-a-porter da moda ita
liana.

receber créditos porque não tem nada pra
oferecer como garantia. De qualquer forma,
o Banco acha que os .obstácu los ai nda

podem ser transpostos.

Esta notícia, chegada quentinha, nos diz

respeito já que a Transbrasil nasceu aqui: o

Presidente da própria, Omar Fontana, apre
sentará, amanhã, um balanço da situação da

empresa e dos problemas que vem enfren

tando. O Ministério da Aeronáutica está ta
zendo levantamente das contas da firma e já
encaminhou pedido de empréstimo de 500

milhões de cruzeiros pra companhia.

Estamos recebendo ofício do
Santacatarina Country Club,
comunicando sua nova dire
toria recentemente eleita em

assembléia Geral. Presidente
Sr. João Jor6e Mussi, esco

lhido por uma comissão es

pecial composta dos sequin
tes nomes: Paulo Wendhau
sen,OsmarNascimento,Júlio
Camargo, alto Entres. Ger
.rnano Amorim, DavidGomes
Mendónça-e Maria Carolina

Kehrig.

Depois de 18 anos de estudos
tscrucps e eçonórnjços.. será
impresso pela Imprensa Ofi
ciai do Estado, o mapa fito

geográfico, dó Estado de
Santa Catarina.

É por esta e por outras. que, não interessa

quem, sugeriu ao.Senador Atílio Fontana, o

chefe do clã, quando da criação da Trans

brasil que, ao invés de dar uma empresa
aérea ao filho Ornar, já que ele gosta tantode

O Banco do Brasil, porém, negou o finan- 'voar lhe desse, apenas, um av.ião. Mas

ciamento alegando que a.empresa não pode não,

Nossos cumprimentos a Sra.

deputado Zany Gonzaga
(Clotilde), pelo seu aniversá
rio ocorrido ontem. Com um

grupo de amigos o casal Gon

zaga, foi visto jantando no

Floph.

A Campanha da Assessoria
de Relações Públicas da Pre
sidência da República, sele-

,

cionou o símbolo da semana

da Pátria 1978, um trabalho
de alunos de nosso Estado,
como um dos melhores,

. apresentado em Brasília.

Hoje em dia, poucas são as pessoas que

podem se dar ao luxo de ser honestas .. ,

Marcou casamento com

Selma Regina da Silva, o Sr,
Francisco P.Telles Neto. O
acontecimento foi' comemo

rado com um jantar íntimo na

residência do Sr. e Sra. João
Silva,

Está cada vez mais' difícil. .. ' D9 Ri_o de Janeiro estamos
recebendo convite para a ce-

,rimônia do casamento da
linda Beati iz Elisa Moellrnann
Ferro e João de Siqueira, A

bênção será na Igreja Santa
Margarida Maria, na Lagoa,
às 20 horas, do R_róximo dia
25.

O engenheiro Márcio da
Costa Ramos, marcou casa

mento com Maria Margarida
Bittencourt. Na residência do
casal Maria Elizabeth e Pto
lomeu Bittencou rt, Marga
rida e Márcio receberam

cumprimentosdefamiliarese
amigos durante um iantar.

A' Galeria do edifício Dias
, Velho.até que enfirn.panhará

uma loja realmente de bom

gosto: trata-se daquela da

Brusa e que venderá passa
gens pra todos os cantos do

mundo, prtncspalmente as,

que dão direto às rotas da

Swissaire Branift, as dU'as in

ternacionais companhias aé
reas que a empresa 'bem re

presenta em Florianópolis.

Está p.ronto o primei ro fruto do volu ntário reti ro submetido por
Harry Laus em Porto Belo: uma pequena novela sob o título de
"O\papo de Lady Aquia". Trata-se de um 'moriólogo de uma

cachorra ser!) preconceitos, a sua cadela dálmata. Entreficção
e realidade, Ag'uia, perplexa, observa e relata acontecimentos
do Bom Abriqo e Porto Belo, envolvendo pessoas notórias que

,

freqüentaram a sua casa.

,Salve-se que-m puder.".
'

A primeira pessoa a ler o texto foi o Darcy Penteado que fará
ilustrações e capa do livro que prevê badalados lançamentos
no Rio, São Paulo, Porto Alegre e, é claro, Florianópolis.

Jóias de M, Rosenmann deixam
as mulheres mais

bonitas e elegante,
Noite da Bruxa, .uma festa
marcada para sexta-feira no

Criciúma Clube, com o fabu-'

HORÓSCOPO, OMAR CARDOSO

o Instituto de Educação Dias Velho
amanheceu segunda devida

e totalmente lavado,
'apresentando-se tal qual brinco.

ARlES - Evite o pessi mismo
e seja mais confiante, em

preendedor, hábil e ambi
cioso, que terá mu ito sucesso

em tudo que fizer, hoje e nos

próximos dias. Aumento da

vitalidade, da influência pes
soal e das chances no amor.

TOURO - Dia em que será
exigido o máximà de sua inte
ligência, para que possa con

seguir realizar seus anseios e

desejos. O fluxo astral é dos
melhores para sua saúde,
para, tratar com religiosos e,

para solicitar favores. Pode
viajar.

'

GÊMEOS.- Dia em que fará
muitas relações, mas encon

trará poucas pessoas que o

compreenderão. Entretanto,

terá sucesso em novas em

presas, nas especulações e

nos neqócios de vulto. Lucros

inesperados poderão vir,
nesta fase,
CÃNCER - É mais do que.
certo que as pessoas nasci
das em Áries, Leão ou SagitS
rio a elevarão na escala so

cial, profissional, nestes pró
ximos dias de influência, Use
de tato e inteligência para in
fluenciar seus superiores,
Pode amar e viajar.
LEÃO - Muità habilidade li- \

terária, mente clara e pene
trante e muita tendência aos

estudos elevados estão pre
vistos para você, hoje, devido.
à benéfica influência astral.
Sucesso profissional e finan-

mental deverão ser evitados.
Faça tudo dentro de suas

tsais possibilidades. Influên
cia benéfica, todavia, ao ocu 1-
tismo e ao estudo de medi
cina.
SAGITÁRIO- Fluxo dos me

lhores à elevação de seu es

tado mental, aos novos em

preendimentos e às novas

amizades. Terá sucesso nos

negócios que requeiram
muita perícia e fará ótimas
viagens. Vida amorosa econ

jugal feliz,.
CAPRICÓRNIO - A falta de
constância no trabalho, nos

empreendimentos e negó
cios, de modo geral, poderá
ser-lhe bastante prejudicial
nesta fase, Esforce-se. pois

ceiro. Pode viajar, .

VIRGEM - Dia em que terá
sucesso em questões na Jus-

. tiça e poderá ganhar bom di
� nheiro, em negócios junto a

nativos' de Libra, Gêmeos e

Aquário .. Todavia, ,evite
aborrecer-se CORl coisas de
menos importância. Ótimo
para o amor e viaqens. \
LIBRA -;- Dia dos mais bené
ficos para tratar com osexo

oposto, padres, pastores, po
líticos e militares. Poderá,
também, se for livre de com

promissos, iniciar romance
com pessoa de Aquário, Gê
meos ou Libra mesmo. Me
lhora da saúde.
ESCORPIÃO - Os excessos

de trabalho e de atividade

disso muito depende sua ete-.
vaçáo. Positivo ao amor e

para poupar o seu dinheiro
'AOUARIO - Dia prometedor
de muito sucesso nas via

gens, nos negócios, no tra
balho e nas novas empresas
que Ifizer. Os amigos estarão

dispostos a colaborar e a vida
amorosa e familiar lhe dará
muita felicidade. Boas notí
cias.
PEIXES- Dia em que deverá

.

tomar muito cuidado com es

critos e ao assumir compro
missos. Verifique antes suas

condições. A saúde, nesta

fase, necessita de �aior
atenção, bem como o campo
profissional, social e o seu

crédito.

A inauguração está prevista
pro dia 27. Dois dias depois, o

seu diretor, Carlos Henrique
Prisco Paraiso, que se aci
dentou há alqum tempo, des

pencando 30 metros cacho

I'eira abaixo, fraturando, por
isso, violentamente sua perna
direita, seguirá pra Boston,
Estados Unidos', onde equipe
médica do Hospital John

Hopkins o estará esperando
pra ver o que é que SE! taz. '

*

Não há nada

como um puxão de orelha, , .

Todas as madrugadas, pela uma hora, é infalível: os morado"

res da rua Durval Melquiades de Souza são acordados ta) qual
despertador. No início assustados, hoje mais do queacostu
mados-é que eles já sabem do que se trata aquela barulheira
toda: é o caminhão de lixo da Comcap, escadalosamente
rolando ladeira, adentrando a Chácara do Espanha afim dos

finos lixos da redondeza.

A linda
Heloisa Jendiroba, .

com salgados e,
'saudosos ares de

\ ICinema
prata, é o

enfeite
N-EW YORK NEWYORK - Musical americano. surpresa pelo fato

,

de ser dirigid� por Martin Scorcese, cuja linha, pelo menOs, até

agora, vinha sendo marcada por outro tipo de cinema, conforme
atestarn'TaxíDríver e Caminhos Perigosos,

Scorcese volta aqui, aos dias gloriosos,dos musicais das déca
, das de 40/50. A crítica teve sua opinião dividida;o roteiro se preo
cupa bastante em destacar números musicais que celebrizaram as

orquestras de Tommy Dorsey, Jimmy Dorsey, Glenn Miller, Benny
Goodman e outr-os. Durante a narrative assistlmos a um romance

entre uma cantora e um saxofonista, que se encontram e se

apaixonam no Dia da Vitória, após o fim da guerra, Lize Minelli
canta com rnuitaqarra, revelando ser uma autêntica herdeira do
talento d a mamãe Judy Garland, enq u anta Robert de.N iro' 'toca" o

saxofone. Um espetáculo com. muita coisa e .dé bom cara ,os
amantes da boa música americana e para os admiradores de Liza

Minelli; a impressão final é deque Scorcese gostaria de ter vivido,
na New York daquela época, que ele não conheceu. Cecomtur
14-16-19.45,

desta terça.'- '

\Edital
FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO
Sistema Financeiro da Habitação,

Lembramos aos nossos financiados que, em virtude das operações que celebraram,
com esta Entidade, encontram-se os mesmos amparados pelos seguros previstos na

Apólice estipulada pelo Bànco Nacional da Habitação.
Em conseqüência, o imóvel objeto de financiamento está garantido contra os danos

provenientes de:
a) incêndio;
b) desmoronamento total;
o) desmoronamento parcial, assim entendida a destruição ou desabamento de

paredes, vigas ou outro elemento estrutural: I

d) ameaça de desmoronamento, devidamente comprovada:
e) destelhamento;
f) inundação ou alagamento.
A ocorrência de qualquer dos eventos acima mencionados deverá ser imediatamente
comunicada a esta Entidade. Em benefício do próprio segurado, o mesmo não deve'
tentar reparar, por sua própria iniciativa, os danos verificados, ou promover retirada de

escombros, para quea proteção que a Apólice de Seguro Habitacional lhe oferece não

possa ser comprometida. A demora na comunicação de sinistro de danos físicos deve
ser sempre evitada.

.

,

As coberturas disponíveis quanto à pessoa são:
a) morte.qualquer que seja a causa; •

b) invalidez permanente, ocorrida após a assinatura do instrumento caracterizador da

operação. A comprovação dainvalidez será feita mediante a apresentação a esta

Entidade, de documento declaratório da constatação da invalidez, procedente do

órgão oficial de previdência para o qual contribua o segurado, ou da Junta Médica
contratada pela Seguradora, caso não seja o segurado vinculado a nenhuma
instituição de previdência. .

A ocorrência de morte ou invalidez de qualquer adquirente deverá ser comunicada a

esta Entidade, até 20 (vinte) dias após a data do evento. O atraso na comunicação
, poderá acarreta- prejurzo ao segurado ou a seus beneficiános, \

"---- ---

AS AMANTES DE UM CANALHA- pornochanchada nacional, com

Tony Vieira: Claude Jaubert. 18 anos. São José 1.5-19.45-21.45

A TRAVESSIA DE CASSANDRA (Cassandra Crossing) de Goerge
Pan Cosmatos, com Burt Lancastere Sophia Loren. Coral 15-20-

'

22horas,

SINBAD CONTRA O OLHO DO TIGRE Sinbad and the Eye of the

Tiger) Novas aventuras do legendário personagem, destacando
uma curiosidade da dupla principal: o herói é interpretado por
Patrick Wayne (filho deJohn Wayne), enquanto, Dione, a neroina,
é vivida porTaryn Power, filha de Tyrone, Power. Por outro lado, o

filme tem como, atração, o processo Dynarama, criado por Hay
Harry-hausen, e já utilizado com excelentes resultados em Sinbad
e a Princesa. Ta"ão e o 'leio de Ouro, A Ilha Misteriosa e A Nova.

Viagem de Sinbad. Diz O criador - "é um sistema basicamente
tridimensional, com fotografias estáticas, às quais se imprime
movimento, filmando-se plano por plano e combinando com

seqüências movimentadas". O elenco tem também: Margaret
Whiting, Jane Seymour, Patrick Troghton, Kurt Christian, sob a

direção de Sam Wanamaker, que sempre foi. melhor atar do que
diretor. Como espetáculo para público infanto juvenil ou adulto
sem preconceitos, o filme teve recepção bastante favorável. Ritz
17-19.45-21.45 horas.

Hoje ainda é dia de Gismonti
I

O shaw é realmente muito bom, dos [nelho
res que já apareceram por aqui e perdê-lo,
principalmente agora que pintou essa nova

chance, já disse, é marcar,

Egberto Gismonti gostou tanto de Florianó
polis que, além de estar pensando em com

prar terreno na Ilha (onde pretende passar
parte do ano em tranqüila criação), dará
maís um show, o que não estava previsto na

sua agenda. Será hoje, nu horário de

sempre, às 9 da noite, com preço reduzido
pela metade que é pra 'atender o desejo (e o

bOlSO) da estudantada: 50 paus

ANSIA DE VINGANÇA
A LOt'CA DIABOLICA - 18 anos, Roxy l·l e 20 hs.
GUERRA "'AS ESTRELAS (Stars War») de George Lucas, com

Alce Guiness, Mark Hamil. Jalisco 20 hs '

OS CANGACEIROS DO VALE DA \fORTE
-\S C -\L\;\TES -\\'E:'IJTt'RAS DO ZORHO - I H anos. CI<Íria20 hs
AS I"';CRl\ EI� A\'E:\TL:RAS DE L'\I\ IH Pl-\ E.\.PLO�I\A.
Censura 14 anos, Rajá 20 hs (Darci Costa)

I
I

)
, I
/

Em tempo: essa tal e esperada Academia de

Danças não passa de grupo: isto é, se vocês
vão esperando um espetáculo de danças,
não vem que não tem' AcademiadeDançasé
jt. to 'o norr do q;l,f)' q ele () acompanha

_._---_._---------------
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CORCEL LUXO -

CORCEL STD
CORCEL STD
CORCEL STD
CHEVE;TTE -

CHEVETTE -

'-,. PASSAT LS
VARIANT -

BRASíLIA -

CORCEL STD-
4 PORTAS
VOLKS 1300 L -

VOLKS 1300 L -

VOLKS. 1300 _.

OPALA ESPECIAL -

AMARELO -

BEGE-
BRANCO -

VERMELHO -

VERMELHO -

BRANCO -

BRANCO POLAR
BRANCA -

BEGE"

BEGE

VERf:.t1ELHO'
BRANCO -

BEGE-
,AMARELO -

76 -

77-
77-
72 -

<,

75 -

76 -

76 -

75 -

77-

73 -

77 -

75 -

70 -

73 -

PHIPASA
'-'-

i

IH!LBU
.

L====�

Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreito

Tete+me 44-3937

CEP 88000 • Florianópolis • Santa Catarina
-'

'

Concessioná,;. DEPART AMENTO
DE CARROS USADOS

'ÁLVARO AUTOMÓVEIS
COMPRA·TROCA·VENDE

, AV, HERCíLlO LUZ, N° 219
FONE: 22.9147

,
ESTOQUE DE VElcULOS

Brasília Vermelho Málaga ' 1977
r<ombi Creme, .' ' . ' , , , , 1976
Passat LS Verm'elho Málaga. , . , ' .. , , , . ,'. ' . , , , 1976
Corcel Luxo Branco Everest. , , . , , ' . ' , ' , , 1975
Variant Bege .',. � .. ' , , , , , . : , ' , .. , ' .1971
1500 Branco Lótus .. ' ' , , , , 1971
Moto CG 125 Vermelho 1977
Financiamos até 24 meses na compra ou troca de seu

veículo .. Procure-nos.
. -'f

I-

. CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
RUA SILVA JARDIM N.� 1

-

I FONE 22.5381

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

Volks 1300 Ve;melho 77

Volks 1300 Azul 77 .

Volks 1300 Branco : 77
Brasília Azul 77

Brasília Vermelha 76

Corcel Branco STD
' 76

OFERTAS DA SEMANA
Rural, 1963 4x4 , Cr$ 8.000,
Corcel Luxo 1973, 4 Portas Cr$ 15.000,.
Variant Amarela 1973 _

Cr$ 25.000,
\

.

�-'--------------------------------------�

[( �. JBlEIlJRA MAJR]
.COM'ERCI�l 'BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAÇ'ÕES LTOA.

(J. •• Rubens Cé Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
;: ,":"S ?2-57:,7 22-9944 e 22-9344

Ford F 100Azu1M. OK 1978

Opala Luxo Branco ,
1977

Chevette Bege , .. 1977

Ford Maverick Luxo Branco Nevasca 1976

Passat L S'Dourado 197.6
Chevette Bege Super Luxo ·1976
Volks 1.300 Vermelho) � .t.'�. :�'!; 1976;
Brasilia Vermelha .», ,í.-,-, ::_ -, ::·;Y 1976i
Chevette Vermelho ' , �97S
Chevette Azul ···· .1074 .

Karman Ghia Branco Lotus 1974

Opala Branco 1973
Volks 1.500 Azul .Ó: : , .1972

DEPARTA.MENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA COR ANO
Chevette Branco 1975
Brasília Branca 1976
Brasília Amarela :1976
Corcel Luxo Verde '1977
Maverick . Branco 1975
Fuck 1300 Azul 1976

MARTINS 'AUTOMÓ"EIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677 '
.'

FIAT ;,47L vermelho : .'
- -

1977 I

BRASILlA branca o/toca fitas : 1977

CHEVETTE si amarelo 1976
DODGE POLARA branco

-

1976

DODGE 1800- preto .' : 197�.

COMPRA.• VENDE· TRqCA
�------------�

..ANDRADE AUTOMÓVE·IS
,

. Rua A'!'Iita Garibaldi� 68

ois (2) COr�el.LuX��n.e ,2�•.86.71 OK.'
assat ''18'' Branco 1977.

Variant Azul, ..............•..................... 1975,
Brasília Amarelei Imperial , 1975.
Bélina Metálica, , , 1975.
Volkswagen 1.600 Branco - 1974.
Belina Verde e � , 1972.
Dodge-Dart Luxo Teto Vinil Preto , , .. 1972.

, Moto Yamaha 350 cc Prata.. . �1974.

VENDE·SE

Um CORCEL 69 Luxo GT. Preço Cr$ 13.000,00.
Tratar Ponto TAXI RODOVIARIA.

. VENDO _,MOTO

CG 125,an0 77,Cr$13.500àvistaassumirdividaCr$1.ÓOO,Oo .

X 11, Tratar fone 22.0632 ou 22.90QO R(460 horário comer

ciai.

, J

.�.
A .'

..

ui v '1.111111111 ,::'11,""1""11 @J
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS US�DOS

Tipo
Passat
Passat Tê
Passat
Passat
Brasília
Brasília

, Variant' \

Variant
1300
1300
1300
1300
Kombi

Ano Cor
1977 Marron
1'976 Branca
1975 Branca
1974 Branca
1977 Branca
1976 Branca:
1977 Branca
1976 Branca

,1977 Branca
1976 Vermelha

11975 Amarela
1975 Azul
1976 Azul.

Possuímos também toda a linha VW OK, para prontá en

trega.

VENDE·SE TRATAR 44.3989'
COQUEIROS - Finíssima casa, 200m2, suíte, 2 quartos, dependêncfa
de empregada" garagem p/2 carros, Cr$ 950.000,00 Financ.
CAMPINAS - Otirna casa, 3 quartos, garage'm p/2 carros. Cr$
300.000,09 Financ. Próprio. "

.

CASAS - Otimas casas no ESTREITO, J.ATLANTICO, CAPOEIRAS,
BARREIROS, APARTIR DE Cr$ 450.000,00. Flnanc,
TERRENOS- ESTREITO, CAPOEIRAS, COQUEIROS, BARREIROSa
partir de Cr$ 450.000,00. Financ.

'

TERRENOS- ESTREITO, CAPOEIRAS, COQUEIROS, BARREIROSa
partir de Cr$ 70.000,00.

. ALUGA·SE TRATAR 44·3989
COQUEIRO� - Ótimo apto. 2 quartos, garagem Cr$ 6.500,00
CENT130 - Otlrno apto. 2 quartos, Cr$ 5.000,00 I

J.ATL�NTICO - Otimo apto 3 quartos, garagem. Cr$ 3.000,00
J.ATLANTICO -' Excelente casa, suíte, 2 quartos, garagem. Cr$.
5.000,00

"

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo apt? central c/2. dorm., dep. emp., garagem, etc
kitinete junto ao pto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a

combinar, lote na 1016 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial)

Aluga-se Apto. contendo 1 quarto, living, B.W.C. social, copa

cozinha, Apto. novo -Inabitado, próximo à Universidade. Aluguel:
Cr$ 3.200,00
TRATAR com REGIS'IMÓVEIS LTDA. Av. Ottqn Gama D'Eça, 139-

Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 22-3537 - CRECI n.>

58.

APTO. 1 QUARTO

TERRENO

Vende-se terreno à rua Renato Ramos da: Silva, Cr$
80.000,00. Tratar.tel. 44.4374. �s' �

, -�;i ,; :,'.0' "

VENDO URGENTE
,

Casa mista próximo jardim Estreito, aceito carro como

parte pagamento. Telefonar p/ 22.0632.
-

APARTAMENTO PRÓXIMO A UFSC
Transfere-se apto. com 3 quartos, fase final de construção.
Ent. Cr$ 35.000 a combinar, Aceito carro como permuta.
Tratar fone 22.4221.

'

ALUGA·SE
Lojas, casas e salas, para escritório, repartição ou comér
cio, no centro ou arredores.'
Casa mobiliada em Bom Abrigo. \ .

Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - s607.

ÓTIMA. OPORTUNIDADE

Transfere-se uma casa no Bairro Bela Vista -' Cr$
130.000,00. Tratar pelo telefone 44-2395, no período da
manhã.

VENDO· TERRENO

Próximo à Universidade Federal - Negócio'à vista. Infor
mações: Telefone 44-1729.

VENDO· 'TERRENO

Três lotes na praia "JURER�".' - Negócio à �ista. Em
conjunto ou separadamente. Informações: Telefone 44-
1729.

VENDO-CASA
Rua Eugênio' Portella, 142 - Barreiros - De Madeira -

Cozinha e banheiro de alvenaria -Informações: Telefone
44-1729. 'Negócio à vista.

VENDE-SE 1 TERRENO DE PRAIA

FINANO.IADO EM-60 MESES

Valorização muito grandee infraestruturaem realizaçâo-
Murilo 22�p426.. ,

VENI)E�SE TELEFONE 44,
(RESIDENCIAL'

Tratar rua José Boiteux, 13 - fundos.

Use a lrnaqinaçáo '-'MÓ'VEIS!!!'

MOCALI MÓV!IS - Fábrica Tel: 44-25-58
I

Loja Tel: 22-68-99
Solicite nossa visita

I

,

�-'c....

RLGUEM ',--

LHE �/-
DE.VE: ? ( �

II

'i)
: .

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em qualquer
parte do País (Cheques, Promissórias, dúplica
tas, aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum
ti po de taxa antes d� efetuarmos o serviçocon
tratado.

CE�OPE • CENTRAL DE COBRANÇAS E
. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS'S/C LTD,A.
Rua Feljpe Schmidt, &8 - conj. 305
Fone 22-0211 - Florianópohs -se.

José Manoel da Silveira, Ford Corcel �5, AC-8432;
Alcides Benato, de Curitiba-PR, Jeep Wyllis 59, AK-4809;
L�demar Benjamim Blum, Gordini 61, BL-1443;
Mlg.uel Cardoso Júnior, Volkswagen 66 WX-0193'
Arlindo Eger, -Volkswaqen 73, AB-3985;'

,

Ivo Frederoêo Abreu, DKW 61, SX-0898;
João Carlos Pacheco, Volkswagen 75, AA-2699;
Aderbal Soares, Volkswagen 61, AC-7778;
Pedro �nastácio da Silva F.o, Opala 72, AB-8810;
Ferrninio Machado dos Santos, Variant 76, AB-6541;
Osmar Marcos Gruba, Maverick 76, AB-0201 ; .

Dirceu Romão, Vespa 60, AA-429.

DESPACHANTE SONAGLlO

Hermínio Sonaglio e Cia. Ltda.
Rua Cei Pedro Demoro, 1776 - fone 44-2870

Estreito - Florianópolis

COMUNICAÇÃO
.

Tornamos público, que os cocumentos abaixo relacio
nados, encontram-se no DESPACHANTE SONAGLlO, há
mais de dois meses.

.

Desta forma, solicita aos senhores proprietários dos
mesmos, a gentileza de retirá-los, com a máxima urqência,
caso contrário, serão tomadas as providências cabíveis.

,
\

* COMUNICADO AO PÚBLICO *

.
.

AE?AME __:_ EMPRESA DE REPRESENTA
ÇOEJ COMERCIAIS DO SUL LToA CO
MUNICA QUE D. BEATRIZ ESTER BARGEN
(BIA) A PARTIR DE '15/04/78 DESLlGOU
SE TOTALMENTE DE NOSSA EMPRESA,
OUTROSSIM, ESCLARECEMOS QUE A
PARTIR DA PRESENTE DATA, NÃO NOS
RESPONSABILlZAREMO,S POR QUAL
QUER ATOQUE A MESMA VENHA PRATI
CAR EM NOME DAABAME. "EMPRESA DE

'REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS DO
SUL LTDA".

....

PO, PlE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARD'INS E PÃTIOS:

',A·
.

'f�a
_ ...:-.

if

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 22-7033

ORAÇÃO AO ESP'RITO SANTO

Espírito Santo', Vós que me esclareceis tudo, que' iluminais
todos6scaminhos para queeu atinja o meu ideal. Vós que medaiso
dom divinode perdoare esquecera mal que me fazem eque todosos
instàntesde minha vidaesiais cimigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero
me separar de Vós, por maior que seja a ilusão material, não será o

mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e todos os

meus irmãos na glória perpétua. - Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oraçáo 3. dias sequidos, sem dizer o

pedido. Dentrode3diassefáalcançadaagraça, por.maisdifícil que
seja. Publicar assim que receber a graça.

,

Agradece graça recebida. S.G.F.

ORAÇÃO AO ESP�RITO SANTO
POR GRAÇAS ALCANÇADAS

Espírito Santo, Vós que me 'esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para queeu atinjao meu ideal. Vós que médaiso
dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em

todos os instantes de minha vida estais comigo eu quero neste curto
diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de Vós, por maior que seja a ilusão material não
seráomínimode'vontadequesintodeumdiaestarconvoscoetodos
os meus irmãos na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez,

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o
'

pedido. Dentro de 3 dias serã alcançada agraça por maisdiffcil que
seja. P.ublicar assim que receber a graça. D.T.

-

I
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LUBRII7ICANTES
LTDA

'ITALUBRI

Representante exclusiva da Lever In
dustrial para o Estado precisa de 2
(dois) .elementos com experiência 'em
vendas de Produtos de Limpeza.

,

Tratar pelo fone (0473) 44-3477

Itajaí-SC.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: 'tua 'Max Schrarnrn - antigo Posto 5

Estreito=Florianópfilis - fones: 44-4140 3 44 .. 1996.

LIMPA FOSSA E DESINTUPIM'ENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA
Telefone 42345.

. � .
• * COZINHAS? •

•
(Kitchens etc.)

•

: * ARMÁRIOS? :
•

* ESTANTE_S? •

• também é •

• com a Ástor ,

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

,

•

•

•

•

•

•

Fabricação própria, Preços diretamente da.fábrica ao con-

sumidor. '

Telefone. chamando um dos nossos projetistas. sem com

promisso. Há financiamentos. Atendemos, também. em

outras praças, _

(0 ástor.
MOVEIS.
DECORAÇOES.
PROJETOS

•

•
LOJa e Sbow-eoom Rua Jerónimo Coemo i8 Fonp 22 5431

• tndustna LOJa Escntono e oaposuo Rua Lauro Lmnares 252 Tr,ndf!d!' •

•
Fones 33-1316 33-1691 e 33-1388

.

•

...................... �.

MOÇA DO INTERIOR C/ REF.
Moça do interior com 'ref. deseja trabalhar como empre

,gadadoméstica. Tratar Rua Felipe Schmidt, 58 apto. 1308.

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ

.GASTROENTEROLOGIA
PROCTOLOGIA
ESTUDOS FUNCIONAIS E
ENDOSCOPIA'

CREDENCIADO.; BRDE � TELESC
-onn .

IPESC - MEDSAN - CELESC - .PATRO-� II
NAL DO IN PS "� .�

- Av. Mauro Ramos, 323 - Marcar hora
pelo fone 22.3559.

VARA P. SANCHES
PSICÓLOGA

(Ex. Professora de Psicologia Social do Instituto Metodista
de Ensino Superior de São Paulo) -.

Pslcotérapia de adultos, individual e em grupo.
Grupos de desenvolvimento pessoal.
Rua RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar 001'11 pelo fone
22-4.528 - Florianópolis. .'

.

I I

.

CLíNICA Dr. SANCHES GIMENES
O·UVIDOS· NARIZ - GARGANTA

Dr. EDGAR SANCHES GIMENES
Pela Escola Paulista de Medi'cina - Silo Paulo. Rua:
RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hora pelos fones
22·4528 e 22·0996 - Florianópolis.

NEUROLOGIA E NEUROPEDIATRIA
DR.- SUZANA NUNES MACHADO

Credo Medsan, B-Brasil, Ipe�, Incra, Celesc,e Coop. Rod.
Cons. Ass. Sta C. Reabilitção 2." a 6." feira 14 às 16 horas -

fone 22-0100. .-

,

A.J.IBAGY - ADVOGA"O"· t
«OAB 1 076 • Creci ,299 :.. : �

",-

Rua Santos Saraiva na 1066

aluguéis - CQ'6ránças
Locações - Direito de Propriedade'

informações dos imóveis para alugar,
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

SEKRAD .

PROJETOS ARQUITETÓNICOS E

DECORAÇÓES
Desenhes: Arquitetônicos,HidráulicOs, Topo
.gráfico, Publicitário, Decorações-MAQUETE,
Rua- FELIPE SCHMIDT N.O 27- Ed. DIAS VE
LHOs..:-'SALA"":' 715�FLORIAN6pOLlS-SC '

TELEFONE- 22-7910 I

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de propriedade do Veiculo,
placa AW1684, 'Cor amarelo, PICK-UP, pertencente ao Dr.
ZULMAR LINS NEVES.

•
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CAllmOYll'
Rua Preso Nereu Ramos, 4:<
Fones: 22-8588 e 22-9514
FLORIANÓPOLIS - SC

C!'IEÇI - SC1So.

VENDE

APARTAMENTOS
Ed. ALPERSTED - c/2 quartos, 1 suite.
Ed. VITOR MEIRELlS - c/2 quartos, G.
Ed. TRABALHADOR CATARINENSE - c/2 e 3 quartos.
Ed. GABRIELA - c/2 quartos.
Ed. MOZART - c/3 quartos, G.
Ed. IV9 SILVEIRA - c/2 e 3 quartos.
Ed. MALAGA - c/2 e 3 quartos, G.
Ed. ITAJUBA - c/2 quartos, G.
Ed. PORTINARI - c/2 quartos.
Ed. A. COELHO - c/1/3 quartos, G.
Ed. ITAMARATI - c/3 quartos.
Ed. TOPÁSIO -_c/2 quartos.
Ed. VELASQUES - cf2 quartos.
Ed. PEDRO I - c/2 quartos.'

eASAS
AGRONÔMICA - c/2 e 3 QUARTOS - 1 suite, G.
ESTREITO - C/3 quartos, G.

-

ITACORUBI - C/5 quartos, G.
COQUEIROS - C/3 e 4 quartos, G.
COQUEIROS - c/3 quartos, 1 suite, G.
BALNEÁRIO - c/3 e 4 quartos, G.
ESTREITO - c/3 e 2 quartos, G.
COQUEIROS - c/4 quartos, 1 suite, G.
BALNEÁRIO - 2 casas (- c/3 quartos, 1 suite, G.
SAMBAQUI - c/2 quartos (apto. c/2 quartos)

. TRINDADE - C/5 quartos.
BALNE�RIO,DANIELA - c/3 e 4 quartos, 1 suite, g.
CACUPE - c/5 quartos, 1 suite, G.

'

J;STREITO - (BALN_EARIO) - c/3 quartos,
JARDIM SANTA MONICA - c/3 quartos.
CAMPINAS - 2 quartos, 1 suite, G.

TERRENOS
TRINDADE - 1.375 m2.
SACO DOS LIMÕES - 9.UOOm2.
JURERÊ - 540
PONTA DE BAIXO - 1.596m2
SAMBAQlJl - 2.300m2
AV. IVO SILVEIRA - 1.296m2.
.COQUEIROS - 951 m2
BARREIROS - 1080m2..
CANASVIEIRAS - 448 m2
TRINDADE - 3750m2
BARRA DA LAGOA - 400m2.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - 14 x 23,65 (2 Lotes)
CANASVIEIRAS - 369m2.
BEIRA MAR - NORTE - 1.472m2

JURERÊ - 720m2 - frente p/o mar.

BALNEÁRIO DAS GAIVOTAS - 420m2.

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima reiacionados dispo
mos de vários outros.

ACEITAMOS 'fROCAS - Para compra, venda, ou troca de
seu imóvel, consulte-nos, MANTEMOS PLANTÃO aos SÁ
BADOS E DOMINGOS - até 12:00hrs.

I VENDEMOS I
Coqueiros - No Ed. Girassol o apartamento é uma rnara

.vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa

cada para receber as visitas, banheiro c,om água quente e

fria, copa-cozinha bem decorada e com áquaquente e fria

e uma dependência de serviço com banheiro para empre

gada. No térreo tem jardins, floreiras, área de racreaçáo e

garagem. Na frente, a praia tem sido o melhor ponto de

encontro dos ótimos vizinhos.. �
"'''_'': ... � .J.::1_j��4. �" ...............

-,

- Você conhece algum apto de quartb', sala, cozinha,

BWC, área de serviço e garagem, com ótimo acabamento,
localizado no Centro? Sim. Então, venha ver os que ternos
em Coqueiros para lhe mostrar. Só que há algumas dife-

renças: Preço em torno de Cr$ 100.000,00 mais barato que
outras; prestações pequenas e fixas, sem correção. Po

rém, se a sua necessidade for de dois quartos as facilida-'
des serão as mesmas. Visite-nos sem compromisso.

Centro' - Apto com 2 quartos, sala ampla, BWC,. cozinha,
área de serviço, quarto e BWC de empregada. E bastante

ensolaradb e tem vista para o mar. Os quartos são acarpe
tados e possuem armários de 1a linha. A cozinha está

também com armário. E bem central.

Ed. Trabalhador Catarinense - Apto com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área. de serviço. Local Central. Negócio
direto, com ótimo preço e condições a combinar:

Centro - Apartamento com f quartos e demais dependên-
elas para pronta ocupação. Otimo preço.

'

Praia do Bom Abrigo - Apto com 3 quartos, demais depen
dências e garagem todo acarpetado, corti nado, com armá

rios embutidos. Está muito bonito.

Sal'a-Co� 126,07m2 na parte alta da Felipe Schmidt.Gr$
1.240.000,00. Pode ser financiada pela CEF.

Terreno em Coqueiros - Na parte alta de 'Coqueiros, com

linda vista panorâmica, com 630;80m2.

• PREDIBENS1&1 la incorporadora. construtora e imobiliária
.:J I:: Av. Rio Branco,�04 - CRECI 131

.

PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
"... /I ...�.J:" .. ""1<1. "!'Io'lo",-'

I

':&SETA
IMÓVEIS PI ALUGAR

L -132 - CENTRO: Apt? contendo living, éopa, cozinha, sep.
empregada, área serviço, bwc, 2 quartos - Cr$ 4.500,00.
L - 131 - JARDIM ATLANTICO: casa contendo,3 quartos,
bwc, sala, cozinha, dep. empregada, área serviço e gara
gem - Cr$ 3.800,00.
L - 129 - COQUEIROS: apt? contendo 3 quartos, living,
cozinha, dep. empregada, área serviço e carpet - Cr$
5.000,00.

"

_ .

IMÓVEIS A VENDA I

I - 228- Terreno no centro c/1.100,OOm2 - Cr$ 5.500.000,00.
T - 227 - Terreno no centro c/ 707,25m2 - Cr$ 3.500.000,00.
T - 226 - Terreno no centro com 1.600,00m2 - Cr$
16.000.000,00. '

T - -225 - Terreno no Pantanal c/3.630,00m2 - Cr$'
1.090.000,00. .

T - 224 - Terreno no centro c/ 570,OOm2 - Cr$1.140.000,00.
T - 223 - Terreno no centre c/ 570,00m2 - Cr$ 1.710.000,00.

;':'��', Ru� MéilX de Souza,"662 - Coqueiros
>

>"

•

"

': Fone _44.1278 C.R,ECI.S7 ,

ALUGA
ED. CRISTINA apto 1 quarto demais dep. Cr$ 3.500,00.
ED. CRISTINA apto 2 quartos, carpet demais dep. Cr$
4.500,00.
ED. GABRIELA amplo apto 3 quartos dep. de empregada,
garagem Cr$ 6.000.,00.
APTO 3 quartos armários embutidos, dep. de empregada,
telefone garagem Cr$ 7.000,00.
SALAS ED. ALFA CENTAURI127m2 e 56m2 c/ TELEFONE,
carpet, desde Cr$ 3.500,00.

VENDE .

ED. CLÁUDIA ótimo apto 98m2, 2 quartos, carpet dep. de

empregada esquadrias de alumínio interfone ao lado da
BEIRA MAR ENTRADA Cr$ 60.000,00 (aceita-se carro)
saldo financiado.

I ED. ALM. LAMEGO apto 168m2 3 quartos todos c/armários
embutido copa cozinha completa toda c/armários lustres

_

telefone cortinas ar condicionado (2) esquadrias de alumí
nio carpet, dep. de empregada, garagem 2 carros total
mente financiado.
ED. GOV. FELI PE SCH MIDT KITIN ETE 60m2 entrada de Cr$
40.000,00.

FONE: 22-5510 - 22-9092 .

,
.

IMÓVEIS JUéEL LTDA • VENDE
c�

Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752 - CR_�ÇI 764
,

'

PALHOÇA
20 minutos do centro a 700m da BR101. LOTEAMENTO
SALVADOR lotes a partir de Cr$1.20Ó,00 mensais preço de

lançamento - perto de grupo escolar padaria etc.
BALNEARIO PONTA DE BAIXO - uma casa recém cons

truída com 150m2 em 3 quartos sendo uma suite, sala, sala

de jantar- cozinha, BWCsocial, garagem p/2carros,área
de serviço, churrasqueira, por Cr$ 330.000,00 a combinare
assumir um financiamento com prestação de Cr$ 4.282,00.
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - lotes com água, luz e

ônibus na porta por Cr$ 5.400,00 mensais, .

CAPOEIRAS - 5 minutos do centro ótima residência com 3

quartos, sendo umasuite, saia', sala de jantar, cozinha, BWC

social,área de serviço, garagem, dependência de empre
gada por Cr$ 650.000,00 a combinar.

fone 44-4168 - rua Santos Saraiva 752 creci 764
IMÓVEIS JUCEL LTOA

ALUGA-SE
- Prédio novo de 3'pavirr'3ntos no

Centro, todo equipado, Cr$ 2'5.000,00
mensais.

.

- Casa com 726m2 com espaço tisico

para 50, à 60 funcionários, pelo Pi eço
de Cr$ 20.000,00 mensais.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio
Branco, 104 - fones 22-2804 - 22-4768 .

00

Plse'-NAS '(PROMOÇÃO)
TODAS EM FIBERGLASS, MARCA ACQUALÂt;lDIA

1) Modelo 2001 c:f 6,80 x 3,60, completa ct. filtro. Preço
normal Cr$ 94.000,00 -,Oferta Cr$ 73.000,00

2) Modelo Yara I (Infantil) 3 m de diâmetro. Preço
normal Cr$ 12.783,00 - Oferta Cr$ 10.250,00

3) Modelo "Junior Tropical" (Infantil) c/ Escorrega
dor. Preço normal Cr$ 13.491,00 - Oferta Cr$ 10.700,00.

I

TRATAR FONES -·22-3537 e 22-6551 ou-Av. Itaguaçu, 1'1.0

210.

I

ALUGA·SE
:- Sala térrea na Galeria do Ed. Dona Izabel, podendo ser

feito sobre loja Cr$ 4.000,00.
- Uma casa em Coqueiros, em local privilegiado. Perto de
tudo.
- Apartamentos novos defronte a praia, em Coqueiros,
com 2 quartos grandes, garagem, etc. água quente, gás
central, jardim, recreação. Vale a pena dar uma olhada.
- Otima casa na Trindade, com três quartos, todas as

demais dependências e mais: telefone, churrasqueira, la-
vanderia, etc.

.

PREDIBENS - CRECI 131 - Av: Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 e 22-4769

Av. Ivo Silveira, 4.501 : FONES 44-1902 44-0302 CRECI-17

A JO'WI VENDE
LOTEAMENTOS

1. PARQUE RESIDENCI.AL FLORDE f)lÁPOLES:
Situado a 150m do trevo de São José que demanda para
São Pedro de Alcântara. Restam poucas unidades, presta
ções mensais a partir de Cr$ 850,00, sem entrada. Plantão'
no' 10c�I, inclusive aos domingos.

2. LOTEAMENTO JOWI
Situado as margens da BR-101 em Palhoça, com luz, águà,
parte das ruas Iaíotadas e trevo de acesso para a BR-101.

LANÇAMENTO no dia 05/04/78. Prestações mensais a par
tir de Cr$ 1.700,00, sem entrada. Plantão no Local, inclu

\
sive aos domingos.

VENDE·SE APTO NO CENTRO

Com 2 quartos e demais dependências,
todo carpetado, com ar refrigerado. Pou

pança: Cr$ 80.000,00 a combinar. Finan
ciamento só após entreg.a das chaves

(prevista para Dezembro de 78). Infbrma

ções: com fone: 22-2485, - horário co

merciaI.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercia'
Aderba: Ramos da Silva, conjunto, 208,

ÚLTIMOS APARTAMENTOS
I

Do Edifício que lançamos em Coqueiros. em local de super
valorização, estamos ofertando os últimos apartamentos
de 2 quartos com sacada, demais dependências e gara
gem. Você pagará prestação de Cr$ 2.000,00 a Cr$
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente não é um'
ótimo negócio.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

• ii São Miguel - Biguaçu
Lotes de Praia e Residencial, Payimentação a

Lajota - Luz Agua - Esgoto
'

,

A partir de Cr$ 75.000,00 c/Fine. Felipe
Schmidt, 2,7 � 3.° andar - s/304 - Fone
22.9969

JARDIM PANORAMA

CAIO ADOLFO SBRUZZI ,....ADVOGADO
_

\ RuaAnit���I!.����1�cle!r?E��t�0 Miguel I
Daux Florianópolis - fone: (0482) 22-7836 -

san.
ta Cata-

Inna.· _

EM; 'ÊSA"�AN'rOANJO DA GUARDA : f' v.

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493

Agência Estreito Fone: 44-2935

Agência Campinas Fone: 44-2400
HORÁRIOS

DE FLORIANÓPOLIS para,
.

. PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 - 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO ,6,0.0'- 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,90 - 8,00 -10,15 -12,00 - 14,30 - l8,ÓO - 20,00 e

24,00 horas.
SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20 OO,e
24,00 horas.

. \o

ARA'RANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas. ..

CARRO DIHETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRÇ) LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.

,ORLEAES - 10,30 e 15,00 horas: .� C'19-'
IMARUI -

.

6,45 horas. ,.".., ',,1 S

f"'
--kAGUNA" 6,00 - 6;30" 1 0,00 -14,15 -17':"15 -1 b,OO - 20,00 e

24,00 ho, . ., (direto às 17,15 horas). .

IMBITUB •
- 6,30 - 9,40 - 10,00 -14,15 -17,00 e 18,00 horas ..

LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA ,,�OO - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 15,00 -

18,00 -

20,0011'
21,30 e 24 horas. .

-

'

TUBARÃ9 - O - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,3(' - 10,15 - '10;30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -10,30 -16,50 (direto) -17,30-
18,(1) - 20,00 21,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às'
16,1:j noras.

'

I
. ,

HORÁRIOS DE·,ONIBUS·
00: FLORIANOPOLlS PARA BLUMENAU
07:30 ·10:30 ,1200 -1500 .1800 hora" DIRETOS

, 00: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
0800 - 1,0:30 -1300 -1500 81800 hora.' OIRETOS
00: FLORIANOPoLIS PARA CURITIBA
0500 ,07:00 - 09:15 - 1100 - 1300 - 15:00 - 1700 ' 19:15 - 21 :15 8 23:OO·hor.s
Da: CURITIBA PARA FLORIANOPOLlS

106:15,07:15 - 0900 - 1100 -'1300 -1500 - 1700 - 1900 - 21 :15 e 23,15 hora.
Da: FLORIANOPoLlS PARA JOINVILLE

051Kl - 05:30 - 0700 - 0900 - 09:15 - 1000,1100-12:15 - 130Ó - 13:30 - 1400,
14:30 . 1500 ' 16:30 ' 1700 - 19:15 - 19:30 - 21 :15, 22:30 • 23:00 horas
00: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS

'

05:1i1l - 0700 - 07>10 - 08:30, 09:30 - 09:40 - II :25'- 12:30 - 1300 . 13:25- 1500
15:25 - 1700 - 17:25 . 18,00 - 19:25 - 19:045 - 21:25 ' 23>10 .01>10 horas

'00: CRICIUMA PARA sAo PAULO
Oi..larnerrte .. 1600 horas carro convencional e Mi 18:00 horas Carro-Leito
Da: sAo PAULO PARA CRICIUMA
Di.iamente .. 19"5 ttor. C8rro convencion. e às 20:16 horBl carro-l.eito
Da: FLORIANOPoLlS PAR" MAFRA
Diariamente" 061>0 horas

'

Da: MAFRA PARA FLORIANOPoLIS
Diariamente às 0500 horss

�

,DÓ: JOINVILLE PARA LAGES

C). .

Dlariamento .. 0800 hor•
Da: LAGES PARA JOINVILLE

Diariamente, .. 08 00 hora

CATARINENSE
• O TRANSPORTE CARINHOSO

oi �850,OO POR MÊS

Apenas isso por um apartamento de 1 quarto, de

mais dependências e garagem. Local: Coqueiros.
Venha ver como se faz ótimo acabamento pelo me

lhor preço.

PREDIBENS - CRECI f31 - Av. Rio Branco, 104

Fones: 22�6099 22-476922-2804

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/se n.? 0-015

ÇPF/MF n.o 001.776.'289/87
.

e

MIRIAM LUZ, MEDEIROS
OAB/se n.? 1.092 -CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
Rua Felipe Schmidt 33 - Edifício'Dias Velho -

s/615 e 616 - Fones: 22-1235 e 22-7421.

TECNICO"

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777

Responsável Técnico: Erich Schlossmacher
Tecn. em Contabilidade Reg.CRC-SC. 3487

Contabilidadeem geral- Decclaraçóes de Renda

><.EROX -;- Correspondências em Português e Ale
mão.
Rua Amazonas. 3680 - Telefone 22-2703
Blumenau-SC.

/

RESTRURQNTE
-

CORU'-'AO

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR

�, ,..-

Couvert
Caldo de camarão

Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa

-Marisco ao vinagrete
.

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe"'''''''';
Arroz'

.-

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO SA;

SAíDAS DE CRICnJMA PARA:
Tubarão e Florianópolis - 01.45 - 06,00 - 08,00 - 09,.,(.':
12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
T Ibarão e Laguna - 01,45 - 04.00 - ('8,00 - 14,00 e 22;15
horas.

. .

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:

Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vil� São Joã�,
Osório e PORTO ALEGRE· 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10.30-
13,0013,15" 15,15 - 17,15 - 19,4§ e 23,15 horas.

.

Arara ...guá - 01,15 - 07,15 -'09.15 - 10,30 - 1,8,00 - 1G, 15 -

14,45 -'1 S '5 . 17,00 - 17,15 - 19.30 - 19,45 - 23,15 e 24,0(·
horas.
SAíDAS OI: TUBARÃO PARA sao PAULO (DIRETO)
09;15 (:) 17.15 11O,·3S.

.

SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.'

SEGURAtl.Ç,\ • CONFORTO· .PONTUAU
DADE

.

Centre Comercia
ArJerbal Ramos da Silva, conjunto. 208,

CATTANI I

AGORA COM MAIS HORÁRIOS NO OESTE CATARINENSE

, JOAÇA,BA -. UNIAO DA VITÓRIA (Via Água Doce)
SAlDAS DE JOAÇABA _ 06:00 - 14:45 hs.

SAíDAS DE UNIÃO DA'VITÓRIA _. 06:30,- 15:00 hs.
,CONEXÕES PARA CURITIBA

Perfeito sistema de Conexões com os horários
de ida. e volta de UNIÃO DA VITÓRIA _ CURITIBA.

CATTANI S.A.,- TRANSPORTES COLETIVOS PARANÁ
SANTA CATARINA

1

..
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MIC - SUPERINTENDENCIA DE SEGUROS PRIVADOS - SUSEP
PROTETORA - CIA. NACIONAL DE SEGUROS GERAIS.- EM LiQUI

DAÇÃO

EDITAL - PAGAMENTO DE CREDORES

PROTETORA - CIA. NACIONAL DE SEGUROS GERAIS - com

sede na Cidade de Porto Alegre, RS, à rua dos Andradas nO 1560,

conjunto 1.107 - EM LIQUIDAÇÃO Extra Judicial Compulsória -

Comunica a todos os credores da extinta Seguradora, que a partir
do dia 24 de' abril de 1978, iniciará os pagamentos dos credores

devidamente habilitados, de acordo com o Decreto-lei nO 73/66,

regJlamentado pelo Decreto nO 60.459/67.
.

Os interessados deverão dirigir-se à rua Conselheiro Mafra, nO

16, nesta Capital, no horá'rio de 14 às 17 horas.
.

OBSERVAÇÃO: OS créditos não reclamados dentro de 60(ses-
•

senta) dias, contados da data mencionada, serão depositados em

nome e por conta do credor, no Banco do Brasil S/A., conforme
determi nam os artigos 209 e 127 Parágrafo 3°, da Lei nO 7.661/45.

Florianópolis, se, de abril de 1978
Manoel Alfredo, Torres - Liquidante

ESTADO DE SANTA CATARINA

8_ECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

13' RESIÓÊNCIA - ARARANGUÁ- SC

AVISO
O Departamento de Estradas de Rodagem da Secretaria
.dos Transportes e Obras de Santa Cat arina, através da 13a
Residência em Araranguá. Comunica aos interessados,
que necessita de aproximadamente 10 caminhões bascu-

, lantes, em capacidade míriima de 5m3, para tr.ansporte de
seixo, p/execução dos-serviços de pavimentação da rodo
via SC--44.9, trecho Araranquá-Praia Arroio do Silva. Co
munica outrossim, que os interessados deverão apresen
tar suas propostas em 3 vias, em envelopes fechados,
contendo além do preço por m3.Km, as características dos
-caminhóes, até as 15 horas do dia 25 de abril, na 13."
Residência Sita a rua Coronel Apolinário Pereira, 540, em

Ararançuá.

Araranguá, 10 deabril de 1978
Eng. Civil- Ari Dal-Bó

Presidente I

REFLORESTADORA'CATARINENSE S,,A.
CGC.- 86.446.242/0001-29

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas desta sociedade, convo

cados par-a a Assembléia Geral Ordinária. a realizar-se no

dia 29 de abril de 1978, às 8:00 (oito) horas, na sede da

sociedade, à Av. Expedicionário J.P.Coelho, n.? 1050, em

Tubarão (SC), para deliberarem sobre a seguinte ordem do

dia'
1.0-Leitura , apreciação, discussão e votação 'sobre o

Balanço Geral, Relatório da Administração e Parecer do

Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1977;
2.°- Destinação do lucro líquido do exercício de 1977;
3.0-Eleição dos rnernbrosdo Conselho Fiscal e fixação de

seus honorários: .

4.0 - assuntos diversos de interesse, da sociedadr.

, .

Tubarão (SC), 06 de abril de 1978.
VENDRAMIM ANTONIO SILVESTRE

,

Presidente do Conselho de Administração

CASARÃÓ

Vendo magnífica propriedade constituída d'e casarão
antigo em centro de jardim, com área de aprox. 4.000 m2
densamente arborizada, sita no Estreito.
Tratar: Rua Tte. Silveira, 51 - Ed. Hércules, sala 508, nesta

I

Capital.

I LAJE P;�-MO�DADA 1·1&'PUIA

�
PARA FORRO E PISO,(-

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)imediata Oualquer quantidadel.Atendemos todo o '

estado com assistência técnica

22 '1500
.

2.2-62<:10
.

22-4235'

22-4002
REG. CREA,'N." 5.175 - 10." Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis. SC

NOSSA FORÇA É A PESQUISA

DIMEP
,

�
A. PAlMEIRA DA AM!:AICA LAilNA

QUARTZO·POINT 2.' gElra
ção - primeiro relógio de
ponto a quartzo do mundo
e também o mais preciso.
Economia, resisténcia e ga-
rantia Dlrnep, '

DIMAS DE MELO PIMENTA' s.A.
FLORIANóPOLIS: Tel. 22·5682

. MINISTÉRIO DA FAZENDA
.

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATA

RINA
COMISSÃd PERMANENTE DE LICITAÇÃO

I EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N°'07178

AVI,SO

A Comissão Permanente de Licitação da De

legacia do Ministério daFazenda no Estado de
Santa Catarina avisa que se acha à disposição
das empresas interessadas; a partir desta data,
no pavimento térreo da Delegacia, situada à
Praça XV de Novembro n'o 14, o Edital de To
mada de Preços nO 07178, tendo como objetivo "

a aquisição de impressos destinados aos Org
ãos do Ministério da Fazenda neste Estado.
DMF-SC, Florianópolis em 14 de abril de 1978

,

Elly Maria da Silva
Presidente

, ,

Quando Se trata
de imóveis, I ",
trate com aterrai
que ela tratadetudo.

vendei I aluga
APARTAMENTOS NA TRINDADE

APARTAMENTOS COM 1 E 2 quartos
e kitinete
ENTRADA A PARTIR DE Cr$ 5.000,00
'PRESTAÇÕES MENSAIS A PARTIR
DE Cr$ 820,00

LOCAL�ZAÇÃO PRIVI LEGIADA,
PRÓXIMOAuDESC, TELESC, BESC,
EMPAS, ETC. I

.

ACABAMENTO DE 1 a QUALIDADE

GARAGEM OPCIONAL

CONSULTE-NOS ATRAVÉS DOS
TELEFONES:' 22.4261, 22.8567 e

22.8388.
PLANTÃO INCLUSiVE AOS SÁBA
DOS i: b()M'�GOS.

I
i

I,
{
!
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IMÓVEIS PARA ALUGAR
BARREIROS - Ótima casa com 2 dormitórios, sala,
cozinha, bwc e quintal amplo. (� - 068 - CS).
TRINDADE - Estupenda residência com 3 dormitó
rios, 2 suites, living, sala de jantar, lavabo, 3 bwc,
cozinha, copa, armários embutidos, telefone, acar

petada, dependência deempreçadacortínas, gara
gem para 2 carros, (L - 067 - CS),
CAPOEIRAS - Excelente residência 2 dormitórios, 1

suite, living, sala de [antar, copa." cozrnha,'2 bwc,
jardim de inverno, área de serviço, dep. de empre
gada, garagem e. quintal amplo. (L' 070 - CS).
ESTREIl:O - Finíssima residência com telefone, 3

dormitório�, tsuite, livinq, sala de jantar,� bwcs, 2

cozinhas, area de serviço, dep. de empregada e ga
ragem, jardim (L - 0;37 - CS).
CENTRO - Ótima casa pqra fins comerciais - lccal .

excelente pertinho de todas as facilidades, (L - 060-

CS)
CENTRO - Excelente apartamento com telefone, 3
dormitórios, living, bwc, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, garagem, acarpetado, lustres e

armários embutidos (L - 099 - AP).
CENTflO � Narua Deodoro - ótimo apartamento com

3 dormitórios, bwc, I.iving, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada e garagem. (L - 094 - AP), .

COQUEIROS - Ótimo apartamento com telefone, 3J
dQrmitórios, sala. COZinha, bwc, áre'a de,serviço e

garagem (L - 08Ó - AP).
CENTRO·:· No Ed. Mo�art - Excelente apartamento
com 3 dormitórios, Ilving. lavabo, bwc, cózinha, área
de seriiiço, dep .. oe emprpgarla (L 092 APl

.. '
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o. ESTADO - 18 de abril de'1

-Sérgio' da Costa. Rambs----

'Os debates
1. Pela primeira vez na daTVaindaestásendoes�,. de Gossips, ricocheteia

história da Câmara dos tudado, mas na presente no Parlamento, onde a

Comuns os debates pude- sessão legislativa apenas "mesada" real está sujeita
ram ser retransmitidos ao às rádios serão ad rnitidas) a um congelamento. Pes
vivo pelo rádio, direta-, a exposição do Ministro I

quisas-de opinião pública
mente. do Palácio de das Finanças, Denis Hea- enfeitam os jornais, pro-·
Westminster, nó terceiro ley, introduzindo o Orça- pondo aos plebeus o se-

diado mêsdeabril.Apartir menta de 78, para a apre- guinte dilema: "Deve a

de então o Heino Unido ciação da .Casa. Matéria, Princesa escolher entreos

pôde ouvir, diariamente aliás, saudada com ácidas deveres da vida pública e

pai BBC Radio-4 e pela In- críticas, tanto por Conser- as atenções dispensadas
dependent Radio News, o vadores como por Libe- ao namorado Roddy Lle-
febeapá, ou as frases ilu- rais, que condenaram o' wellyn?"
minadas que brotam da aumento da carga tributá- 57% dos interrogados
casa de Churchill � Dis- ria incidente sobre impos- de ambos os' sexos acha-
raeli, onde têm. assento tosdiretoseindiretos.Aos ram que "a escolha pre-
5'16 deputados ingleses, reparos colocados pelo cisa ser feita", enquanto
71 escoceses.Bü qaleses e Partido Liberal,cujopacto 38% das mulherese 37%

"12 irlandeses do norte. com os Trabalhistas sus- dos homens considera-

Assim, moderniza-se a tenta a administração' rarnque ela "poderia con-
cobertura parlamentar na James Callaghan no po- ciliar as duas coisas" ..

Inglaterra; antes restrita. a der, o próprio Primeiro Dentre todos os conse-

uma formal reprodução ' Ministro - que no Parla- .Iheiros consultados, 37% ,

dos debates pelos jornais. menta se confu nde com acreditam que "o estilo de
A Câmara dos Comuns um deputado igual aos vida da Princesa causa

mantinha-se desde 1689 seus iguais -.contrapôs dano ao status da Família
- quando o Bill of Rights uma clara ameaça: a con- Real". Mas' 40% estão
transtormou o Parla- vocaçáo de novas elei- convencidos de que, ab
menta ria única fonte le- .' ções e a dissolução do ,solutamente, nao taz dife

.gisf�rante. do. Reino atual Parlamento. Na rença alguma.
Unido, insubordinada ao "ameaça" reside a dife-· Bom tema para a Rede
veto real-imersa numa at- rença, igualmente clara, Globo aproveitar, na No-
mosfera de lenda, inde- entre os regimes parla- vela das 6, original de Ja-
pendência e silêncio. mentaristas, abertos, e' às nete Clair, sob o título "O

Sabe-se agora que as regimes autocráticos, fe- Dilema de Margarida".
sessões do ParLamento chados.
nada tem de silenciosas. Num, dissolve-se o Par
No respeitáve!' ambiente Iªi:o�[lto e convocá-se
onde predomina o verde novas eleições.
- a cor símbolo dos. Noutro, convoca-se

Commons -, espoucam. novo recesso e

até mesmo alguns verbos" dissolvem-se as eleições.
não muito castiços, com

que se condecoram mu

tuamente os deputados
conservadores, liberais e

trabalhistas. Também
\

pela primeira vez o país
ouviu pelo rádio (o acesso.

I!

2. Não só os debates de

3. Desde que Marlón
Brando fez-se representar
por uma índia, que leu-o

"improviso" do ator
\

-

contra a segregaçao pos
pele-vermelhas, a ceri
mônia anual da Academia
de Cinema, Ciência e Arte
de -Holtywood
transforma-se cada vez

mais num fútil espetáculo
de cinema, de pouca ciên
cia e nenhuma arte. A atriz

inglesa Vanessa Red
grave, melhor "coadju
vante" num filme tão bem
feito quanto "'Julia" - a

autobiografia da escritora
americana Lillian Helt
mann - sobrepôs-se à
sua heróica personagem
para empenhar-se numa'
bizanti na declaração de fé
política, cujo mérito não
se discute, posto que as

pessoas razoavel mente
sãs estão naturalmente
contra pragas tão anti
naturais como o fascismo
e o nazismo. E contra.
qualquer manifestação'
racista, contra pela
vermelhas ou não, enten
dido o sionismo como o

equivalente judeu ao

odioso apartÍleid sul afri
cano.

Variessa Hedqrave de
sembarcou no Aeroporto
de Heathrow contentís
sima com a repercussão
de seu discurso holly
woodiano, de apoio' a

causa Palestina, certa de

que os conflitos do
Oriente Médioedomundo
em geral serão vistos sob
noVa ótica,depois de seu

speech. Razão tem o rotei
rista Paddy Chayetsky:
"esse tipo d� filme já foi
visto há muito tempo. Para
se receber um prêmio ci

nematoqrátlco não é ne

.cessár!o um discurso

apocalítico. Um simples
"muito obrigado" é o sufi
ciente".Westminster estão aber

tos ao público. A vida es

crachada da Princesa.

Margaret vende jornal,'
empolga .os adoradores

* * .*

Carismas cinernatoqrá
ficos, basta-nos o de

Gláuber Radia.

Nos Meandros �a Linguagem
PRQBLEMAS' DE COLOCAÇÃO Sub. adj. explicativa. _

lO. Já que ME perguntas, digo-lhe
a verdade sem rodeios. - Sub. ad
verbial causal.

tiva.
15. "Tenho medo disso que ME

pêlo." (COELHO NETO, ap. b.p.

Cegai la, Novíssima Gramática, p.
269. - Sub. adv. consécutiva.

16. "O futu ro se nos oculta pára.
que nós O imaginemos," (MAR
QUÊS DE MAR1CÁ), ap. D,P,Ce-

,

galla, NG, p, 27/0) - Sub, adv, final.
17. Quanto mais NOS ensinam,

mais descobrimos quanto nos

resta saber.' - Sub. adv. proporcio
naI.

.

18. Mal SE viram, os dois se en

galfinharam em luta violenta. - Sub ..

adv. temporal..
.

19. Sem que O convidássemos,
compareceu à festa. - Sub. adv.
modal.

Obs.: As orações modais, tam

bém não as regtstra a NG8.

20.0slivros?-OndeOscoloquei,
hão de ficar! - ,Sub. adv. locativa.

Obs. Também esta classificação
não consta da NGB.

Como se vê, tod.as as oraçç,es
subordinadas:em grifo, nos exem

plos acima, são d'esenyolvidas (os
verbos não estão no infinitivo, ge
rúndio ou particípio) e são introdu
zidas por coneGtivo expresso.
Logo, exigem a próclise.

Pode�á algum leit,?r desavisado
j

- _I

objetar que, diante de tantas ora

çóes subordinadas, só será. capaz
de fazer a colocação correta dos

pronomes oblíquos átonos quem
for 'm'�ito versado em análise sintá
tica. Não é, porém, tão grave assim
o problemà. Para acertar a coloca
ção, não se requer necessaria
mente a classificação. de todas as

orações subordinadas. Basta que
saibamos distinguir uma oração
subordinada da principal, o que é
fácil. Esta poderá fazer sentido so

zinha, isoladamente e, quando
muito, pedirá aquéla como um

termo complementar, ao passo que
a subordinada só fará sentido, se

acompanhada de sua principal, da

qual depende.
Para deixar o assunto mais claro

ainda, tomemos os três primeiros
exemplos' dados acima. As subor
dinadas: que o repreendas, onde se

escondem esses malfeitores e a

quem os merece, só farão sentido
verdadeiramente, se lhes antepu-,
sermos (ou pospusermos) as'p.rin�
cipais: t justo. Não sabemos e So
damos elogios,

E assim acontece com todos os

outros períodos. Por outro lado, é

inegável que a análise sintática, é
um auxiliar precioso - e eu diria até
no superlativo, preciosíssimo- não
só na colocação, como ainda n�
i nterpretação, na pontuação, etc. �
uma boa razão para não ser rele

gada ao esquecimento.

Endereço para correspondência:
Rúa Prof. Anacleto.Damiani, 43

(Centro)

•

f/uerin,., Alfredo Flarh

"Um estudante" leu por aí, recor
tou e me remeteu a seguinte frase:
"

... rendimento dos alunos que
ded i cam-Se ,ao estud o ...

"

Pergunta-me se a colocação do

pronome átomo "SE" não está er

rada.
Claro que está, meu caro estu

dante. A oração em que aparece o

pronomé SE é uma su

bordinada adjetiva restritiva, intro
duzida pelo pronome relativo

"que", fato que exigea prôclise:
"

...

rendimento-dos alunos QUE SE
DEDICAM AO ESTUDO .. ,"

Além deste e outros casos que
exigem a próclise, todas as oraç11
s Além deste e outros casos que
exigem a PRÓCLlSE, todas as ora

ções SUBORDINADAS DESEN
VOLVIDAS com CONECTIVO EX
PRESSOassim oexigem. Veja-se, a

propósito, a série de exemplos
abaixo.

•

.

1. É justo que O repreendas, -

Sub. subst. subjetiva.
objetiva direta.

3. Só damos elogios. a quem OS
merece - Su�. subst. obj. indireta.
,4. Tinha medó (de) que ME jul

gasses mal. - Sub. subst. completiva
nominal.

5. Ela é quem mais !\1E APÓIA,
Sub. subst. predicativa.

6.6. Só te peço uma coisa: que
ME avises com antecedência, - Sub.
subst. apositiva.

7. Essas palavras foram proferi
das por quem NOS agrediu gratui.
t-amente. - Sub.'s�bst. com função
de agente da passiva.
Obs,; A NGB não menciona estas

.

,

11. "Os meus olhos rompiam' a

escuridão do horizonte, como se a

luz do solOS iluminasse," (HER
CULANO, ap. Said .Ali, GS, 201) -

Sub. adv. comparativa.
12. Por mais que NOS procures,

nada poderemos fazer a seu favor.
Sub. adv. concessiva.
13. Se NOS atenderes, terás o êxito

assegurado. - Sub. adv. condicio-
00.1.

14. Cumpri a tarefaconforme ME

solicitaram, - Sub. adv. conforma
)

lorações. '

8. "Cada qual tem.o ar que Deus

,
LHE deu." (MACHADO DÉ ASSIS)
Sub. adjetiva restritiva.

9. Deusq'ue NOSama,sóquerlhe
rr tnbll"l'nos na mesma nloe a

49
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